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DE 


JORO FERNANDES VIEIRA 


INDICAQAO DO SOCIO F'RANCISCO A. PEREIRA DA COSTA 


Venho trazer ao conhecimento e consideracáo 
do Instituto à resolucaào de um problema de gran- 
de interesse historico, qual o da indicacáo precisa 
do lugar em que foi sepultado Joào-Fernandes Vi- 
eira, um dos vullos mais proeminentes da historia 
dos tempos coloniaes, e particularmente do glo- 
rioso periodo da luta homerica da guerra hollan- 
deza. 

Ó Instituto, que em 1864 tanto seempenhou em 
pesquizas tendentes ao descobrimento do jazigó da- 
quell grandioso heróe, que em 1865 ainda prose- 
guiram, procedendoa esca vacoes em um mausoléo 
que a tradicao popular npresentuva como à sepul- 
tura de Fernandes Vieira, existente. na igreja da 
Misericordia de Olinda e que em 1875 ainda con- 
linuou em investigacóes a respeito, por interme- 
dio do nosso digno consocio major José Domin- 
gues Codeceira, que procurou obter informacoes 
precisas da ilha da Madeira, patria do heróe, on- 
de, segundo o seu proprio testamento julgava-se 
repousar, em um jazigo, na capella-mór da igreja 
da Misericordia da eidade de Funchal, capital da 
ilha, vio perdidos todos os seus (rabalhos e frus- 
Iradas todas as suas esperancas. 

Agorn, porem, sem o emprego de esforcos nem 
de trabalho algum e quando já nào havia esperan- 
eos de consemzuir-se O almejado fim, o acaso, un 
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feliz acaso, veio desvendar o mysterioso véo e mos- 
trar á luz da evidencia o lugar certo e determinado 
da sepultura, que, qual outro El Dourado, tanto se 
procurava. 

Incumbido pela presidencia da provincia, para 
em commissáo com dous de nossos illustres col- 
legas, os Srs. Monsenhor Joaquim Arcoverde de 
Albuquerque Cavalcante e Dr. Joáo Baptista Re- 
gueira Costa, examinar e dar parecer sobre os li- 
vros e documentos historicos existentes nos con- 
ventos e mosteiros do Recife e Olinda, que conve- 
nham, mediante cessáo, remover para a Bibliothe- 
ca Provincial, encontrei no curso dos meus traba- 
lhos, na livraria do convento de S. Francisco de 
Olinda, a obra—Memortas historicas dos iüllustris- 
sunos arcebispos, bispos e escrtptores portugueses 
da. Ordem de Nossa Senhora do Carmo, escripta 
por Fr. Manoel de Sá e impressa em Lisbóa em 
1724. 

Esta obra de que já tinha conhecimento, por 
citacóes de Antonio José Victoriano Borges da 
Fonseca, em sua Nobiliarchia *Pernambucana, e 
por honrosa mencào de Barbosa Machado na sua 
Bibliotheca Lusitana, e de Innocencio Silva noDic- 
ctonario Bibliographico, foi de um grande valor 
para mim o seu achado, porquanto desejava con- 
Sultal-a, para obter noticias mais circumstancia- 
das daquelles de nossos conterraneos que perten- 
ceram á Ordem do Carmo, e especialmente de D. 
Fr. Manoel de Santa Catharina, natural de Pernam- 
buco e bispo diocesano de Angola. 

Effectivamente encontrei valiosos apontamen- 
tos e no capitulo XI, que trata da origem e funda- 
cào das nossas vigararias da Bahia e Rio de Janei- 
ro e da Reforma da de Goyanna, sob o titulo Ca£a- 
logo dos Concentos, á pagina 58, vem mencionado 
logo em primeiro lugar o convento de Nossa Se- 
nhora do Carmo de Olinda, em cujo artigo se lé 
este periodo : 

« Na capella-mór da sua igreja, da parte do 


| 
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Evangelho, descancam em humilde sepultura as 
cinzas daquelle grande Heróe Restaurador do mes- 
mo Estado, Joào Fernandes Vieira, e ainda que Ihe 
faltaram os marmores para o mausoléo e nào tenha 
epitaphio que declare o heroico de suas accóes, li- 
veram estas a fortuna de serem escriptas pela ele- 
vada penna do Exm. Sr. D. Luiz de Menezes, con- 
de da Ericeyra. Della fez tambem dscrpEs parti- 
cular, intitülado Castrioto Lusttano, o E. Fr. Ra- 
phaei de Jesus. » 

Nada mais positivo, nem mais convincente. Ve- 
jamos agora o que diz o proprio Fernandes Vieira 
na verba sexta do seu testamento, feito na sua pro- 

riedade de Maranguape, em 15 de Fevereiro de 
674, e aberto em Olinda, no dia do seu falleci- 
mento, em 10 de Janeiro de 1681 : 

« Levando-me Deus para si, me terào vinte e 
quatro horas por amortalhar, com a cera necessa- 
ria acesa, e com reponsos de musica; e peco a to- 
das as pessoas que me rezem um Padre Nosso pelo 
amor de Deus, e serei amortalhafo no habilo da 
Sempre Virgem Nossa Senhora do Livramento do 
Monte do Carmo, de quem sou Terceiro, e sobre 
elle o da Ordem minha de Christo, como mais pro- 
pria do Christào. E será meu corpo mettido em 
um eaixào bem forrado de chumbo e calefetado, o 

ual será posto em deposito na igreja do convento 
de Nossa Senhora do Carmo da villa de Olinda, 
fora da lerra, para d'ahi ser trasladado á capella 
mór da Santa Casa de Misericordia da Ilha da Ma- 
deira, de que sou Padroeiro, onde tenho mandado 
fazer um carneiro por minha conta e de minha mu- 
lher, para ser o nosso encerro e de nossos filhos ; 
e emquanto se nào flzer a obra, cada dia se porá 
uma lampada. acesa no lugar em que estiver o cai- 
xào, e porào céra sempre ardendo, e se dirá uma 
missa quotidiana por minha alma e de minha mu- 
lher e filhos pela esmola de doze vinlens cada 
umma. » 

Pela verba transcripta, cumpre averiguar 6s 
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seguinles pontos : Se effectivamente Joao Fernan- 
des Vieira foi padrociro da capella-mór da igreja 
da Misericordia da Illha da Madeira e se mandou 
construir alli algum jazigo para si e sua familia, 
em que fosse sepultado. 

Vejamos. Para responder vantajosa e negati- 
vamente áquelles dous pontos, bastam as seguin- 
les provas : 

1.* A obra do Dr. Gaspar Fructuoso, sop o ti- 
tulo—Zstorta das ilhas do Porto Santo, Meadeire, 
Deserta e Seloagens, impressa na cidade do Fun- 
chal em 1873, obra volumosa (4^ de 920 pgs.) que 
trata especialmente sobretudo que diz respeito á 
historia da Madeira, descendo mesmo a particula- 
ridades e minudencias ; pois bem, nesta obra nada 
se encontra a respeito daquella determinacào, e 
tratando de Fernandes Vieira, do seu heroismo, e 
dos seus servicos no Brazil, termina: « AMadei- 
ra nào deve esquecer tào illustre filho, cujo nome 
éó um dos mais celebrados nos annaes brazileiros.» 
Enada mais, 

2. Os seguintes topicos de duas cartas escri- 
las da cidade do Funchal em 24 de Novembro de 
875 e 23 de Julho de 1876, pelo Sr. Carlos Joaquim 

de Oliveira Castro, pessoa respeitavel e de eleva- 
dos creditos, a respeito de investigacoes sobre o 
assumpto promovidas pelo nosso consocio major 
Codeceira : 

« Estou de posse de sua estimada carta de 27 
de Maio e apontamentos relativos ao lestamento 
de Joào Fernandes Vieira. 

« Foram infructuosas as pesquizas que se fl- 
zeram nos archivos da Santa Casa de Misericordia 
do Funchal, sobre os ditos apontamentos. Onde 
se podia colher aleuma cousa procurou-se, e em 
quatro grossos volumes que vi e li os indices, on- 
de estio copiados lodos os lestamentos, legados, 
doacoes, fóros, etc., etc., que foram feitos á Santa 
Casa, desde o seu comeco alé 1700 e tantos, nào 


NF 
| HREV. DO INST. ARCH. E. GEOGR.. PERN. i 
re E E 

existe 0 nome de Vieira nem nada que lhe diga 
respeito. 

« Sobre o seu pedido de indagacóes dos restos 
de Joüo Fernandes Vieira, nada pude colher. O 
edificio do actual hospital (invocacao de Santa Isa- 
bel) foi construido depois de 1686 e acabado em... 
1149. Na sua capella nào existe jazigo algum de 
Joào Fernandes Vieira, e mesmo na pauta dos pa- 
droeiros desta Santa Casa, que data de 1511 (tendo 
principio no hospital de Santa Maria Maior), nào 
existe o nome de J. F. Vieira. 

i « Foi tudo o que pude colher, quer de infor- 
macóes do meu amigo conego Felippe, presidente 
da commisso administrativa da Santa Casa, quer 
das suudedes da. Terra, do Dr. Azevedo, livro va- 
lioso para a historia da Madeira. » 

3.» Fallecendo D. Maria Cesar, esposa de Fer- 
nandes Vieira, em 11 de Agosto de 1681, foi sepul- 
tada na igreja de Nossa Senhora do Desterro, hoje 

l com o nome de Santa Thereza, em virtude do con- 

; vento que junto a ella construiram os frades The- 

rezios, como consta da respectiva certidüo de obi- 
io, que obteve o Instituto, e acha-se publicada à 
pag. 125 do I? volume das Revistas. 

4. Finalmente, as questóes e demandas que 
se deram depois da morte de Vieira, pelos seus 
multiplos e embaracados negocios, o facto de ficar 
sua mulher residindo em Pernambuco, onde nas- 

! ceu e contava numerosos parentes, e a cireum- 

stancia já mencionada de nao existir jazigo algum 
na capella-mór da igreja da Misericordia da ilha 
da Madeira ; sào provas robustas e corroborativas 
de todo o allegado, e que vem confirmar a noticia 

do padre Fr. Manoel de Sá em sua obra de que à 

—capella máór da igreja do convento do Carmo de 

Olinda guarda os restos mortaes de Fernandes 

Vieira. 

Cumpre ainda entrar em uma ordem de consi- 
deracóes de muita importancia para o caso. 
Ó padre Fr. Manoel de Sá era. um 'armelita 
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distincto, prelado superior de sua ordem, e escri- 
plor de creditos, por muitos trabalhos importan- 
les que deixou flrmados com o seu nome, como 
consta do Diccionaaio Bibliographico:de Innocen- 
cio Francisco da Silva. 

E é claro que, escrevendo uma obra sobre a 
sua Ordem, maxime de uma obra tendente a pro- 
clamar os seus creditos e reputacáo dos seus lu- 
minares, como sáo as Memorias Historicas que 
vimos de fallar, tivesse a sua disposicào os mais 
veridicos e valiosos subsidios e as mais fidedignas 
informacóes. 

Além disso, Fr. Manoel de Sá foi, por assim 
dizer, contemporaneo de Vieira, porquanto nasceu 
em 1673 e morreu em 1735 ; e à respeito de suas 
Memorias, encontramos o honrosissimo e autori- 
sadojuizo de Barbosa Machado, que diz: em sua 
Bibliotheca Lusitana, serem ellas eseriptas com 
summo descello e boa critica; alem de mencionar 
o juizo de outros escriptores, taes como Maragoni 
no Thesaur. Paroch. que o chama erudiíissimo, e 
o padre Manoel Caetano de Souza, que no seu 


Cathal. dos Bisp., de Port., o chamou « diligentis- 


simo academico...,nas suasnunca bastantemente 
louvadas Memorias », e em outro escripto « dili- 
gentissimo e prudentissimo «utor. » 

Ainda mais um argumento. Fr. Manoel de Sá, 
em seguida ao capitulo referente a sepultura de 
Fernandes Vieira, diz que no mesmo convento, e 
no cemiterio dos religiosos, fóra sepultado o bispo 
desta diocese D. Fr. Francisco de Lima, o que 
menciona ainda a pag. 153, quando trata da vida 
deste illustre carmelita; e effectivamente foramen- 
contrados os seus restos mortaes pelo Instituto, 
em 28 de Outubro de 1867, como consta do auto e 
relatorio respectivos insertos no segundo volume 
de nossa Reciste, pags. 147 a 153. 

Deixando assim demonstradas. todas as pró- 
babilidades em favor do valiosa noticia que acabo 
de encontrar, e trazendo ao conhecimento e con- 
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sideracáo do Instituto, proponho que se procedam 
ás investigacóes e exames necessarios no intuito 
'* de se encontrar os restos morlaes do heroico bn- 
lalhador, um. dos vullos mais allaneiros da guer- 
rà hollandeza, Joào Fernandes Vieira. 
Sala dus sessoes do Instituto, 29 de April de 
1883. 


AUTO Di EXHUMA(GCAO Dos PRESUMIDOS OsSOS DO GO- 
VERNADOR JOÀO FERNANDES VIEIRA, PHOCEDIDO NA 
CAPELLA MÓRBR DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DO 
CARMO DA CIDADE DE OLINDA. 


Aos dezeseis dias do mez de Junho de mil 
oilo centos e oilenta e seis. na igreja de Nossa Se. 
nhora do Carmo da cidade de Olinda desta provin- 
cia, ás 11 horas da manhá. achando-se presente a 
commissao nomeada pelo Instituto Archeologico 
.e Geographico Pernambucano, composta dos Drs. 
Maximiano Lopes Machado, Adelino Antonio de 
Luna Freire, Joaquim Antonio de Castro Loureiro, 
Monsenhor Joaquim Arco-Verde de Albuquerque 
Cavalcante e lraneisco Augusto Pereira da Cos- 
là, para o fim de se abrir a sepultura do jazi- 
80 que sé presume ser do governador Joào l'er- 
noandes Vieira, em vista da iudicacüo de Fr. Ma- 
noel de Sá, em sua obra : Memories: Historicus dos 
Illustrisstumos Arcebis 008, Bispos e Escrüptores t'or- 
tuquezes de Ordem de Nossa Senhorea. do Cermo, 
pagina J8, impressa em Lisboa no anno de 1724, 
dirigio-se a commissüo para o logar indicado em 
ditas Memories, na eapeila-mór da. referida igreja, 
do lado do Evangellio, aceimpanhada das. testeniu- 
nhas presentes Dr. Ignacio de Barros Barreto e Ma- 
jor José Domingues Codeceira, e antes de dar co- 
meco aos trabalhos leu-se à indicacáo do referido 
chronista que é a a seguinte ; 
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«Na capella-mór da sua igreja, da parte do 
Evangelho, descancam em humilde sepultura a$ 
cinzas d'aquelle grande heróe Restaurador do 
mesmo Estado ( Pernambuco ), Joao Fernandes 
Vieira, e ainda que Ihe faltaram os marmores para 
o mausoléo e nào tenha epitaphio que declare o 
heroico de suas accóes, tiveram estas a fortuuna 
de serem escriptas pela elevada penna do Exm." 
D. Luiz de Menezes, conde de Ericeyra» E dando 
principio ao acto da escavacdo, ao lado do Evan- 
eelho, na forma indicada, do primeiro degrüo do 
altar-mór, eucostado ao estrado das cadeiras do 
córo que alli existem em seguimento para Oo 8TCO- 
cruzeiro, fez para esse fim a commissao uma aber- 
tura no ladrilho, na extensáo de um metro € trinta 
e dous centimetros, e deum metro, pouco mais 
mais ou menos, de largura, e na profundidade de 
oitenta e oito centimetros, pouco mais ou menos, 
encontrou uma coberta de argila rija e solida, que, 
bem examinada couheceu-se Ser formada na ex- 
tensáo de uma sepultura, à qual, depois de des- 
truida essa coberta, verificou-se ter um metro e 
e setenta e seis centimetros de extensào e sessenta 
e seis de largura, apresentando deseripla no terre- 
no a eonfiguracao de um alaüde que devia ter 
sido aquelle em que fóra encerrado o cadaver qne 
'alli se encontrou, sendo Je presumir que aquella 
coberta ou camada de argila se tivesse formado 
quando abateu o ataüde na occasiào em que apo- 
dreceu a madeira, visto ser o terreno de argila e 
se achar muito compacto e rijo. 

No fundo da sepultura, que deve ter sido o do 
ataüde, se via estendida em toda a sua extensao e 
largura uma porcáo de cal branca, mais on menos 
solidificada, distinguindo-se perfeitamente o lado 
dos pés e o da cabeca que achava-se envolvida 
n'aquella camada de cal, lendo os pés voltados 
para o altar da capella-mór e a cabeca para o arco- 
eruzeiro ou entrada da mesma capella. 


Verificando a commissao que a maior parte 
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dos ossos se achava em fragmentos e misturados 
com a eal, fel-a retirar cuidadosamente, bem como 
os residuos que alli se achavam, fazendo passar 
ludo em uma peneira grossa, que produzio o re- 
sultado que se vé e à commisso üpresenta: ossos 
em sua maior parte fracturados, alguns dentes 
separados das mandibulas, demonstrando haver 
eslado o cadaver enterrado ha muitos annos ; resi- 
duos da madeira do alaüde, já carbonisada, pregos 
de ferro bastante oxydados e gastos, brochas de 
cobre com cabecas a semelhanca das que hoje se 
usam douradas, índicando terem servido para 
Buarnecer o alaüde, cal petrificada, elc.; o que 
tudo fez à commissáo encerrrar em uma urna de 
metal que foi conduzida para este Instituto. 
Parecendo conveniente á commissüáo explorar 
loda a parte do lado do Evangelho, afim de ver se 
ahi havia mais alguma sepultura, proseguio nesse 
trabalho escavando todo esse lado desde a extre- 
midade da sepultura de que faz mencào este auto, 
lé o arco-cruzeiro sem encontrar oulra nesse lado 


.do Evangelho, nem vestigio aleum que demons- 


lrasse ter servido o indicado lugar de sepultura 
além da que fica mencionada, nem lào pouco en- 
conlrou ossos ou ontro qualquer fragmeuto delles ; 
pelo que deua commissáo porfindo o seu trabalho, 
mandando lavrar o presente auto que todos as-. 
signaram. 

E eu Antonio Cavalcante de Albuquerque Pi- 
mentel, amanuense do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, o escrevi a mandado 
da commissáo.- Maximiano Lopes Machado.—Dr. 
Joaquim Antonio de Castro Loureiro.—Monsenhor 
Joaquim Arco-Verde de Albuquerque Ca valcante.— 
Francisco Augusto Pereira da Costa.—José Domin- 
gues Codeceira.—Ignacio de Barros Barreto. 
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PERS 


PARECEM MEDICO 


Nós abaixo assignados, doutores em medicina 
pelas faculdades medicas do Brazil, medicos clini- 
cos residentes 1o Recife. encarregados pelo Insti- 
tuto Archeologico e Geographico Pernambucano 
de examinar os 0S80S exhumados em 17 de Junho 
de 1886, na capella mór do convento do Carmo de 
Olinda, e analysar as substancias caleareas conli- 
das na sepultura, depois de acurado estudo e va- 
rias pesquizas, Somos levados á diversas consi- 
deracóes em resposta aos cineo seguintes quesitos 
propostos, embora a resolucào de questóes desta 
natureza seja sempre diffieil. e t&nto mais quanto 
os dados fornecidos no caso presente süo em nu- 
mero pequeno d'entre os que podem ser estudados, 
e estes mesmos bastante deteriorados pelo tempo. 

1.? Quesito.—Perteucem todos os ossos exhu- 
mados a um só individuo ou contém fragmentos 
bem caracteristicos de mais de um ? 

2." Quesito.—Qual é o sexo do individuo a que 
elles pertencem ? 

3 Qnesito.—Que idade podia ter approxima- 
damente este individuo ? 

4." Quesito.—Pode-se econhecer o tempo da 
inhumacao do cadaver respeclivo e saber se esta 
foi ha um seculo ou ha dois seculos ? 

5." Quesito.—De envolta com a cal achada na 
sepultura, de onde foram extrahidos os OS505, 
existealgum metal e qual a sua natureza ? 


DESCRIPCAO 


Os dados que nos foram fornecidos, além da 
substancia calcarea, pregos grandes e pequenos, 
taxas de cobre e pequenos pedacos de madeirà 
quasi que carbonisados, resumem-se nos 08808 
encontrados na catacumba pela maior parte em 
fragmentos de tamanhos tào diminulos que nào 
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póde.se determinar a que parte do esqueleto per- 
lencem, sendo pequeno o numero daquelles que 
póde-se dizer de que osso fazem parte, e muito me- 
nor ainda o dos que permittem um estudo mais 
ou menos completo. Nos fragmentos :e tamanho 
diminuto apenas existe do tecido osseo a. substan- 
cia esponjosa, tendo desapparecido a substancia 
compacta, ficando todos reduzidos pela pressaüo 
digital a uma substancia pulverulenta, devido a ter 
9 esqueleto permanecido por tempo muito longo 
debaixo da terra e á accào lenta, continua e pro- 
longada do calorico que desenvolvia-se no lugar. 

Os fragmentos que podem ser determinados a 
(ue osso pertencem, como a parle esquerda do osso 
frontal, partes da disphyse do humero, pedacos de 
diversas costellas e das phalanges, geralmente em 
todas os ossos submettidos à exame, isolada e 
comparativamente, nào mostram dois pontos ou 
duas parles iguaes, notando-se entrelanto partes 
symetricas; nem a espessura deixa de ser a mes- 
mü,o queexclue a idéóa de haver ossos de mais de 
um individuo. 

Os ossos que permittem um estudo mais ou 
menos completo sào a clavicula, o omoplata, os 
dois femures, o osse illiaco, o maxillar inferior, os 
parietaes e algumas phalanges, sendo que todos 
elles nào estào em estado de completa integridade. 

Clavcicula.—A unica. que encontrámos é a di- 
reita, medindo l3 centimetros de comprimento ; 
nota-se nella que à superficie de insercào do mus- 
culc. sterno-cleido-mastoidiano no terco. interno 
da face superior, e a em que se insere o musculo 
g£raude peitoral nos dois tercos internos, e o mus- 
culo deltoide no terco externo do bordo anterior, 
bem como a superficie de iusercüo do musculo 
trapesio no terco externo do. bordo posterior, so 
sensivelmente rugosas. 

As rugosidades que exislem neste osso para 
cima e para. diante, destinadas ás insercóes mus- 
culares, para baixo para a insercào do ligamento 
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costo-clavicular e para iraz para o ligamento 
sterno-cleido-hyoidiano, sào bastante salientes. 

Omoplata.—Das duas scapulas a direita está 
menos deteriorada e mede do angulo superior ao 
inferior 16 centimetros de comprimento e 9 de lar- 
gura tomada na parte media, isto é, do bordo ex- 
terno abaixo da cavidade glenoide até ao ponto 
correspondente do bordo interno ou espinhal. Sen- 
do este osso de forma triangular, cuja base está 
no bordo superior ou cervical, é largo e de tama- 
nho nào pequeno. 

Nào apresenta mais a apophyse coracoide, o 
acromio, a espinha de omoplata e do bordo supe- 
rior, somente encontra-se uma pequena parte, on- 
de vé-se o angulo superior. 

As suas duas superficies rugosas de fórma 
triangular, uma na parte inferior da face anterior, 
onde se insere o musculo grande dentado, aoutra 
no bordo axillar ou externo, desde o ponto em que 
termina a cavidade glenoide até o angulo inferior, 
no qual se insere a longa porcüo do musculo tri- 
ceps, sào bastante asperas. A crista obliqua para 
baixo e para fóra, que divide a depressáo da face 
posterior em duas partes, edá insercao superior- 
mente ao musculo pequeno redondo e inferiormen- 
te ao musculo grande redondo, é visivelmente sa- 
liente. 

Femures.— Ainbos bem espessos e de igual es- 
pessura, o esquerdo bastante estragado, o direito 
dá lugar a uma investigacao mais satisfactoria; tem 
10 centimetros de circunferencia e o canal medul- 
lar bastante largo, mede 30 centimetros de compri- 
mento, sem fallar nas extremidades superior e in- 
ferior, que nào existem. 

Nào apresenta mais superiormente a cabeca do 
femur, o collo anatomico, o grande e pequeno tro- 
chanter, nem o collo cirurgico, que, se nào faltasse. 
esclarecia muito nossas invesligacóes depois das 
grandes discussoóes havidas e estudos feitos por 
Chassaigne, Rodet, Malgaigne, Richet e outros, so 
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bre à differenca de longitude e direcctüo do collo 
cirurgico do femur, segundo a idade e O Sexo ; in- 
feriormente tambem nào apresenta os dois condy- 
los nem o espaco popliteo, mas deixa ver cla- 
ramente a bifüurcacào da linha üspera, conhecida 
lambem por bordo posterior, com rugosidades 
muito proeminentes em toda a sua extensáo, par- 
ticularmente na parte média. 

A trifurcacào desta linha para a extremidade 
superior é visivel, ondeo ramo externo vai ao gran- 
de trochanter e dá insereüo ao musculo grande 
gluleo; o médio se dirige ao pequeno trochanter e 
insere em sua extencào o musculo pectineo; o in- 
lerno, apezar de pouco pronunciado, é ainda visi- 
vel, e vai ter ao bordo inferior do collo, dando in- 
sercüo ao musculo vasto interno. Sua curva é 
disfarcada e nào muito convexa. 

Coxal. A porcào deste osso que póde ser es- 
tudada, é uma parte do illeo esquerdo, onde encon- 
tra-se à fossa illiaca interna situada acima da su- 
perficie de arliculacüo com o osso sacro ;ea8 parte 
posterior da crista illiaca que é bastante rugosa e 
inserindo no seu labio interno o musculo transver- 
so do abdomen, no labio externo o musculo gran- 
de obliquo. Se esle osso estivesse completo, po- 
der-se-hia estabelecer com seguranca e clareza o 
Sexo, attendendo ao grande numero de caracteres 
distinctivos; náo obstante vé-se sómente que a 
fossa illiaca interna é concava e nào achatada. 

Metccillar. inferior. —A parte esquerda deste 
0s$s0 é de pequeno tamanho e deixa só ver o come- 
co do ramo ascendente; a direita, comprehendida 
desde à symphyse do mento, ponto de soldadura 
das duas metades. do maxillar, até o ramo ascen- 
dente que vat constituir à apophyse coronoide, que 
falta, assim como o condylo que se artieula na ca- 
vidade glenoide do osso lemporal, deixa ver bem 
saliente o tuberculo mentoniano, o orificio do mes- 
mo nome mais proximo do bordo alveolar que do 
inferior, o estado gasto deste bordo e à estreiteza 
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do eanal dentario, sendo que os cinco denles en- 
contrados estào igualmente bastante gastos. 

Os quatro pequenos tuberculos da face poste- 
rior denominados apophyses geni, algumas vezes 
pouco distinctos, sào muito salientes, sendo visi- 
veis a linha obliqua externa e a myloidiana. 

Parietaes.—De grande espessura, apresentam 
a structura bi-parietal ou sagilaljá ossificada. 

Phalanges.—As encontradas se uüo sào de 
grande tamanho, tambenm: nào süOo pequenas; a 
nào ser isto, nada apresentam digno de mensào. 


CONSIDERAGOES 


4^ O exame minucioso de todos os ossos,a 
comparacio entre os fragmentos de todos os tama- 
nhos e dimensóes, os pontos symetricos, a igual- 
dade de espessura e desenvolvimento, nenhuma 
duvida deixam,de modo que podemos affirmar per- 
tencerem todos a um só individuo. 

3.» Sào innumeros os caracteres distinctivos 
quanto á idade no esqueleto inieiro, todavia nos 
ossos que permitliram unm estudo mais ou menos 
completo encontrámos provas que nos autorisam 
a dizer com approximacào que a idade do indivi- 
duo a que elles pertenceram é muito superior à 50 
annos e mesmo a 60. 

Estas provas ou razóes sáo: a ossificac&o das 
suturas craneanas, como se verifica na sutura sa- 
gital, o que tem lugar dos 50 annos em diante ; o 
estado gasto do bordo alveolar do maxillar infe- 
rior, a approximacào do orificio mentoniano do 
bordo superior da maxilla inferior, o que só tein lu- 
gar nas pessoas idosas, e nào do bordo inferior. 
como nas criancas, e da parte media da face ante- 
rior, como nos adultos; o estado gasto dos dentes, 
o phenomeno da rarefaccào da substancia ossea, 
delerminado somente pelo progresso da idade, 
o que foi notado em todos os ossos particularmen- 
te nos femures e elavicula; a largura do canal 
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medullar dos femures, nos quaes a | substancia 
compacta que forma sua superflcie é bastante del- 
guada. 

3.' Do mesmo modo que a idade, existem mui- 
los dados para distinguiro sexo no esqueleto com- 
leto, maxime na configuracào e conformaeüo da 
hacia, mas apezar do estado incompleto e deterio- 
rado dos ossos, encontram-se caracteres pelos 
quaes póde-se dizer qual o sexo do individuo. 

Em osteologia é prinepio corrente serem os 
ossos do homem mais desenvolvidos em tamanho 
e espessura que os da mulher, bem como todas as 
rugosidades, tuberceulos, cristas e saliencias geral- 
mente fallando, mais pronunciadas no sexo. forte 
que no fraco. Estas circumstancias em sua tota- 
lidade verificam-se nos ossos que examinamos, 
revelando que as insercóes muscnlares deixaram 
fortes impressóes, o que nos leva a affirinar serem 
todos elles de um individuo do sexo masculino. 

Se ajuntarmos a isto o unico dos caracteres 
distinctivos que encontrámos dos muitos que exis 
tem em todo osso coxal, isto é, 0 nào achatamento 
da fossa illiaca interna que no caso presente é con- 
cava e nào aclintada como na mulher, e ainda mais 
nào sendo a curva da clavicula disfarcada, como 
sóe ser na mulher, e sim proeminente, nem sendo 
à curva do femur muito convexa como na mulher 
e sim disfarcada, maior é a razào de nossa afflri- 
mnativa. / Além disto, attendendo-se à longitude do 
femur que mede 30 centimetros, fallando as extre- 
midades superior e inferior, e dando proporcional 
e aproximadamente l5. centimelros para as duas 
extremidades, temos 4» centimetros para todo fe- 
mur, comprimeuto mais que regular e que nào é 
o maximo. 

Orfila medioem um grande numero de eadüveres 
o comprimento proporcional do tronco e dos mem- 
bros superiores e inferiores comparalivamente ao 
lamanho do ifidividuo ; e inedindo tambem am nào 
pequeno numero de esqueletos proceuron deterini- 

) 


15 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


nar o comprimento de cada um dos 0ossos dos 
membros superiores e inferiores proporcionalmen- 
te. a0 comprimento do tronco e de todo corpo. 

Estas pesquizas levaram-n'o a organisar dous 
quadros ou taboas. A 1.*, resultado das medidas 
tomadas com exaclidào em 51 cadaveres e orga- 
nisada segundo a idade e sexo, serve para por 
ella determinar-se nào só isoladamente o compri- 
mento de cada um dos ossos longos, como tambem 
o de todo corpo, do tronco, dos membros supe- 
riores e inferiores ; a 2.*, resultado das medidas 
exaclas tomadas em. grande numero de esquele- 
tos, eorganisada, segundo o comprimento de todo 
esqueleto, do tronco, dos membros superiores e 
inferiores, serve para por ella determinar-se o com- 
primento de cada osso longo dos dous membros 
superior e inferior e vice versa. 

E'assim que tendo, calculado approximada- 
menle em 45 centimetros o comprimento do femur 
e procurando nas taboas n. 1 este comprimento, 
a que sexo e idade corresponde, encontrámos sem- 
pre correspondendo ao sexo masculino, 3 vezes à 
idade 60 annos, uma de 53, outra de 50, e outras 
a idades menores entre 40 e 20 annos. 

Desprezando estas idades abaixo de 50 annos, 
porque no caso presente temos dados que sÓ po- 
diam ser achados em individuos idosos e de idade 
superiora 50 annos, chegámos a mais uma prova 
em favor do sexo masculino e do idade acima de 
590 annos. 

4. Nesta mesma taboa um femur de 4? centli- 
metros delongitude corresponde a cadaveres de 
tamanhos variaveis entre 17,64, e1",77 ; tomando 
a medida temos aproximadamente 17,71 para al- 
tura do individuo a que pertence este femur. Pela 
taboa n. ? este osso com tal extensào corresponde 
a'esqueletos cujos comprimentos sào 17,65 e 12-075 
tomando a media desles dous numeros temos 
1",66 para comprimento do esqueleto desde a parte 
mais elevada do craneo até a face plantar dos pós. 
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Ajunlando-se a 1",66, media do esqueleto, 50 cen- 
limetros, media justamente da espessura das par- 
tes molles do corpohumano, temos para aaltura do 
individuo 1",71, numero que esti de accordo com 
o lamanho ácima determinado, segundo a taboa de 
medidas lomadas em cincoenta e um cadaveres. 

5.* Medindo a clavicula 15 centimetros de com- 
primento, póde-se calcular com approximacáo a 
distancia que vai da cabeca do humero direito á do 
esquerdo em 45 centimelros, e tendo a scapula 16 
centimetros de largura na parte inferior e 6 centi- 
metros de largura na parte media, conforme des- 
crevemos tratando deste osso, concluimos por es- 
las medidas que o individuo, a que pertenciam esta 
scapula e clavicula, era de hombros largos. 

6.* Determinar com exactidaào o lempo da in- 
humacáo de um cadaver somente pelo exame dos 
ossos é difficil, porque a molestia de que soffreu o 
individuo a que elles perlenceram, a natureza do 
terreno, onde (oi inhumado o cadaver e muitas ou- 
iras cireumstancias, podem influir para a deterio- 
racüo mais ou menos rapida dos mesmos ; toda- 
vis attendendo-se ao estado de pulverisacüo em 
que está a maioria dos ossos, a falta da cabeca 
dos humeros e das extremidades dos dous femu- 
res eninda a destruicüo da maior parte do esque 
leto, é de presumir que a inhumacaüo é de longa 
data, podendo ser de muito mais de seculo. 

Analyse chimica qualitativa. 

Apezar de nào liaver um laboratorio à »ropria- 
do para exames desta natureza, da falta de appa- 
relhos proprios e ainda de ülguns reagentes, como 
acido sulphydrico, sulfureto de ammonio e Outros, 
procedemos a exame chimico na substancia cal- 
carea, sobre a qual linha de verificar.se à. existen- 
cin de metal ou moetaes. Ella coinpunha-se de 
duas partes, uma branca pulverulenta e friavel, 
desfazando-se gp mais leve pressüo e assemelhan- 
do-se ao carbonato de cal, porém com mais den- 
sidade ; a outra acinzentada e em fragmentos 
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bastante duros com aspecto metallico e sem deixar- 
se riscar com a unha. 

Esta ultima substancia tratada pelo acido ni- 
trico e submettida depois á accáo dos differentes 
reagentes deu, além de outras, as seguintes reac- 
q6es: com o mono-sulfureto de sodio, precipitado 
branco gelatinoso com ponlos escuros ou cinzen- 
tos, nào soluvel em excesso dereactivo; com a po- 
tassa caustica, precipitado branco gelatinoso, so- 
luvel pela maior parle. em excesso de reactivos; 
com Oo ferro-cyanureto de potassio precipitado 
azul da Prussia. 

A parte que dissolveu-se em excesso de potas- 
s) eauslica. sendo tratada novamente por agum 
destillada e acido nitrico e submettida depois à 
accüo do acido sulfurico, deu um precipitado branu- 
co perfeitamente soluvel no acido azolico ; levada 
á chamma do alcool náo tingio de purpura a luz, 
tratada isoladamente pelo acido oxalico e bicarbo- 
nato de soda o precipitado obtido foi branco e abun- 
dante. 

15 Procurando interpretar estas reaccóes, no- 
ia-se evidentemente a presenca de tres metaes, 
por quanto o precipitado branco com monosul fu- 
relo de sodio e a potassa caustica que em excesso 
o dissolve em parte, prova a existencia de zinco, 
assim como as experiencias feitas sobre o resto do 
precipitado (nào soluvel em excesso de potassa 
caustica) provam existir cal, do mesmo modo que 
o precipitado azul com o ferro cyanureto de polas- 
sio prova a presenca do ferro, o que nào é para 
admirar, nào só porque de envolta com a substan- 
cia calcarea foram encontrados muitos pregos 
oxydados, como tambem porque no zinco do com- 
mercio hà sempre ferro, sendo que o ferro é acha- 
do em pequena quantidade, em quanto que à cal 
eo zinco sào achados em proporcóes quasi equi- 
valentes. 
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Tomando por base as consideracóes que vimos 
de fazer, quer sobre 05808, quer sobre a snbstan- 
cia calearea, respondemos 80s quesitos que nos 
foram apresentados pelo modo seguinte : 

Ao 1.^ quesito; todos os ossos Ssüo de um só: 
individuo. 

Ao 2.* quesito : o individuo a que elles perten- 
ciam era do sexo masculino. 

Ao 3.* quesito: o individuo era de idade muito 
maior de 50 annos. ! 

Ao 4&? quesito: a inhumacào é antiga, sendo 
presumivel que tenha tido lugar ha mais de um se- 
culo. 

Ao 5^ quesito: cal, zince e ferro, foram os me- 
laes encontrados na substancia calcarea submetti- 
da á analyse chimica. 

Recite, 19 de Outubro de 1886. 

Dr. Joaquim. Loureiro.— Dr. Adriio Luis Pe- 
rera dà Silea.—pDr. Ragmtundo Banderra. —Dr. 
Barreto Sampaio.—Dr. Preazedes Gomes de Sousa 
"Pitanga.—Civurgiào dentista, Numa Pompilto. 


PARECER DA COMMISSAO 


A commissio abaixo assignada, tendo presen- 
le o auto de exhumacüo e o exame medico dos pre- 
sumidos ossos de Joào Fernandes Vieira, a ana- 
lyse das substancias calcareas contidas na sepul- 
lura e o reconhecimento da madeira carbonisada 
do atacde, dos pregos oxydados e carcomidos pela 
diuturnidade dos lempos, vem apresentar á consi- 
deracüo do Instiluto o scu parecer a semelhante 
respeilo. 

O Instituto desde muito investiga, mas sempre 
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debalde, o local da jazida do chefe ostensivo d& 
restauracüo pernambucana. Algumas phrases sol- 
tas se lém em escriptos biographicos mais ou me- 
nos modernos, d'onde veid naturalmente a tradi- 
cào de ter sido elle sepultado na igreja da Miseri- 
cordia de Olinda, onde falleceu a 10 de Janeiro de 
1681; e em vista da disposicao da clausula 7." do 
seu testamento, na qual Vieira determina que seu 
corpo «será llevado na tumba da Seonta Casa de 
Misericordia, acompanhado por todos os irmaüos, 
a quem pede por piedade Ihe rezem um Padre Nos- 
so por sua alma », ez para alli seguir uma com- 
missüo persuadida da exactidào do facto. 

Depois de muitas duvidas e opinioes encentra- 
das entre os membros da commissdo, convenceu- 
se o Instituto de que nào se tinha realisado a in- 
humacáo de Vieira naquella igreja. 

Mais tarde conjecturou que o cadaver fosse 
transportado para a ilha da Madeira, segundo a 
disposicào da clausula 6* daquelle testamento e en- 
cerrado em um tumulo que pretendia construir na 
Misericordia daquelle lugar para si, sua mulher e 
filhos. Pedira o Instituto a pessoas gradas alli 
residentes informacóes a respeito, e estas com toda 
a gentileza responderam, depois de aturadas pes- 
quizas no antigo local da Misericordia, nos livros 
e assentos do seculo XVII, nada terem descoberto 
nem desse facto haver alli a mais leve tradicào. 
Nào se verificava, por tanto, a disposicáo da clau- 
sula 6.*. 

O Institudo nada mais linha a fazer depois da- 
quellas diligencias, no intuito de honrar a memo- 
ria do illustre Lucideno e registrar na historia o lu- 
gar onde descancam os seus restos mortaes. 

A commissáo encarregada pelo governo da 
provincia de arrecadar das bibliothecas abandona- 
das dos mosteiros de S. Bento e convento francis- 
cano de Olinda os livros aproveitaveis, encontrou 
as Memorias Historicas dos illustrissunos arcebis- 
pos, bispos e escriptores portugueses da ordei de 
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Nosse Senhora do Cearmo, escripta por Fr. Manoel 
de Sá, carmelitano, e impressas em Lisboa no anno 
de 1721. 

Na leitura que fez*da dita obra descobrio o 
nosso distineto consocio Sr. Francisco Augusto 
Pereira da Costa, que fazia parte daquella commis- 
sio, á pagina 38, a seguinte nolicia, em relacüo ao 
convento do Carmo de Olinda : 

« Na capella-mór da sua igreja, da parte do 
Evanpgelho, descancam em humilde sepultura as 

! cinzas daquelle grande heróe Restaurador do mes- 
| mo estado (Pernambuco), Joào Fernandes Vieira, 
e ainda que Ihe faltaram os marmores para o mau- 
soléo e nào tenha epitaphio que declare o heroico 
de suas accóes, liveram estas a fortuna de serem 
eseriptas pela elevada penna do Exm. D. Luiz de 
Menezes, conde de Ericeyra. » 

O nosso illustre consocio communicou imme- 
diatamente ao Institato, em officio de 29 de Abril 
do anno passado, a indicacáo de Fr. Manoocl de Sá, 
e na primeira sessáo apresentou-se com as JMe- 
moruts. Historicas, para que todos a lessem e re- 
solvessem o. que cumpria fazer, sendo elle de opi- 
nido que se procedessem ás necessarias investiga- 
coes no interesse da verdacde. 

Resolveu o In«litüto que se nomeasse uma 
commissáo e alli osse, oblida a licenca do Exm. 
Diocesano, proceder a rigoroso exame sobre 0 que 
se lia na obra do escriptor carmelitano, visto «nào 
haverem marmores, mausoléo nem epitaphio, mas 
simplesmente uma sepultura humilde onde des- 
cancaram em paz as cinzas do Restaurador. » 

0 interesse, que a noticia despertou, chamou 
à igreja do Carmo de Olinda grande numero de 
pessous distinctas tanto desta como daquella ci- 
dade. A commissao, encetando os seus trabalhos, 
limilou-se, na forma da indicacáo, a remover 0 la- 
drilho da capella-mór da parle do Evangelho, do 
primeiro degráo do altar ao ürco eruzeiro, em se- 
£uimento à face do estrado das cadeiras do cÓro. 
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E dando principio a excavacao, de cima para bai- 
xo, encontrou junto ao degráo do altar uma cober- 
tura na profundidade de 88 centimetros, de oxydo 
de calcio, e sob ella a forie de um ataüde que de- 
via ter encerrado o cadaver ahi sepultado. 

Destruida a coberta, compacta e rija, reconhe- 
ceu a commisso, pela disposicào da ossada ahi 
encontrada, que o morto ficara ccm a cabeeca na | 
direccào do arco cruzeiro e os pés para o altar. A 
maior parte dos ossos estavam reduzidos a frag- 
mentos e misturados com cal, pedacinhos de ma- 
deira carbonisada, pregos carcomidos e brochas 
de cabecas largas, de metal enegrecido, denotando 
tudo isto annos remotos do enterramento. Deposi- 
tando aquelles restos e todos estes objectos encon- 
trados em uma urna de metal, conlinuou na exca- 
vacüo alé o arco cruzeiro, mas nada descobrio até 
ahi,nem mesmo vestigios de outra sepultura. 

A commissüo medica no seu relatorio osteo- 
genico, apresentado ao Instituto, declarou que, de- 
pois de acurado estudo e varias pesquizas, reco- 
nheceu existirem apenas no tecido osseo dos frag- 
mentos a substancia esponjosa, tendo desappare- 
cido a compacta, ficando quasi todas reduzidas à 
uma substancia pulverulenta, devido a ter o esque- 
leto permanecido por tempo muito longo debaixo 
da terra e á accào lenta, continua e prolongada do 
calorico desenvolvido no lugar. Mas, que nào obs- 
tante, podiam ser determinados, como a parte es- 
querda do osso frontal, parte da diaphyse do hu- 
mero, pedaco das costellas e das phalanges ; e que 
geralmente em todos esses ossos, submettidos à 
exame, isolada e comparativamente, nào mostram 
dous pontos ou duas partes iguaes, notando-se 
entretanto, partes symetricas com à mesma espes- 
sura,o que exclue a idéa de haverem ossos de 
mais de um individuo. Os que permittem utm es- 
tudo mais completo, diz ella, sào : a clavicula, à 
omoplata, os dous femures, o illiaco, o maxillar in- 
ferior, os parielaes e algumas phalanges. 


| 


| 
| 
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A clavieula encontrada é a. direita e mede 15 
cenlimetros de eumprimento. Tratando do omo- 
plata, exprime-se deste, modo: das duas escaptt- 
las, à da direila està menos deteriorada, e mede do 
angulo superior ao inferior 16 centimelros e 9 da 
largura, tomada na parte media, isto é, do bordo 
externo. abaixo da cavidade glenoide até o ponto 
corréspondente ao bordo interno ou espinhal. E^ 
largo e de tamanho nào pequeno. Os femures süo 
bem espessos e de igual espessura ; o esquerdo 
bastante estragado, mas o direito dà lugar a uma 
investigacào mais satisfactoria. Tem l0 centine- 
tros de circumferencia, e o eanal medular bastante 
largo ; o seu comprimento é de 30 centimetros, 
sem fallar nas extremidades superior e inferior que 
nào existem. 

A poreaào do coxal, que póde ser estudada, é 
uma parte do illiaco esquerdóo, onde encontra-se a 
fossa illiaea interna, sitnada acima da superficie 
da articulacüo com 0 0sso sacro e a parte posterior 
da erista illiaca, que é bastante rugosa, inserindo 
no seu labio interno o musculo transverso do ab- 
domen, no labio externo o musculo graude obli- 
quo. Affossa illiaca interna é concava e nào acha- 
lada, como sóe ser no sexo feminino. 

A parte esquerda da maxillar inferior de pe- 
queno tamanho deixa ver somente o comeco do 
ramo ascendente ; a direita, comprehendido zlesde 
à symphyse do mento, ponto da soldadura das 
duas metades do maxillar, até o ramo ascendente 
que vai constituir a apophyse coronoide, que falta, 
deixa ver bem saliente o tuberculo mentoniano, o 
orificio do mesmo nome mais proximo do bordo 
alveolar que do inferior, o estado gasto deste bordo 
ea estreileza do canal dentario, sendo que os cin- 
co dentes encontrados estáo igualmente bastante 
gaslos. 

Os parielaes süo de grande espessura e apre- 
sentam a sutura bi-parielul ou sazital jà ossificada. 


i 
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As phalanges nào sào pequenas e nada offere- 
cem digno de mencaáo, a nào ser isso. 

Do exame dos 0ssos, comparacáo entre os fra- 
gmentos, dimensóes, pontos symetricos, igualda- 
de de espessura e desenvolvimento, conclue nào 
haver duvida que todos sào de um só individuo. 

Que das provas colhidas pelo estudo e obser- 
vacóes conclue tambem ser a idade do individuo 
superior a 2ü ou mesmo a 60 annos; já pela ossi- 
fieacào das suturas craneanas, pelo estado gaslo 
do bordo alveolar do maxillar inferior, e approxi- 
macüo do orificio mentoniano do bordo superior 
da maxilla inferior ; já pelo estado gasto dos den- 
les, pelo phenomeno da rarefacüo da substancia 
ossea delerminada somente pelo progresso da ida- 
de, já finalmente pela largura do canal medular 
dos femures, nos quaes a substancia compacta, 
que forma a sua superficie, é bastante delgada. 

Que sendo mais desenvolvidos e espessos os 
ossos do homem que os da mulher, o que se veri- 
fica nos que foram examinados, revelando ainda 
que as insercoóes musculares deixaram fortes im- 
pressoóes; resulta serem todos elles de um só in- 
dividuo do sexo masculino, accrescentando o ca- 
racter distinetivo da concavidade e nào achatamen- 
to da fossa illiaca; a curva proeminente da clavicula 
e concavidade do femur muito mais pronunciada 
do que se verifica na mulher. 

Que, finalmenle, nào se podendo determinar 
com exactidào o tempo da inhumacàáo por diver- 
sas razoes, comtudo attendendo-se ao estado de 
pulverisacüo em que está a maioria dos ossos, a 
falta da cabeca dos humeros, das extremidades 
dos dous femures e a destruicào da maior parte do 
esqueleto, presume ser a inhumacào de longa data. 
excedente a muito mais de seculo. 

Do auto de exhumacao e do parecer ecima 
transcriplos em suas capitalidades fica reconheci- 
ja a veracidade da noticia do chronista carmveli- 
tano, visto nào ter existido do lado do Evangelho, 
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do altar mór ao arco eruzeiro, outra sepultura se- 
nào aquella, e pertencer a ossada ahi encontrada 
e disposta, segundo o ceremonial da igreja, a. um 
individuo qualificado de 50 ou 60 annos de idade e 
alli sepultado ha muito mais de um seculo. 

Dà clausula 7* do testamento só se deduz que 
0 corpo do testador fosse levado na tumba da Mi- 
sericordia da casa em que fallecesse ao sen jazigo, 
acompanhado pelos irm&os, mas nào que fosse se 
pultado naquella igreja. 

A clausula 6^, porém, depois das informacóes 
pedidas e respostas recebidas 1a ilha da Madeira, 
confirma aindn mais a noticia do chronista. 

Entre outras cousas diz esta clausula : 

x E será meu corpo metlido em um caixào for- 
rado de chumbo e calafetado, o qual será posto 
em deposito n« tgreje do concento de Nossa Se- 
nhore do Carmo da cilla de Olinda, fora da terra, 
para d'ahi ser trasladado á capella mór da Santa 
Casa da Misericordia da ilha da Madeira, de que 
sou padroeiro, onde tenho mandado fazer um car- 
neiro por minha conta e de minha mulher para ser 
o nosso encerro e de nossos fllhos ; e emqueanto se 
nao fiser e obre, cada dia se porá uma lampada 
accesa no lugar em que estiver o caixào e porào 
cera sempre ardendo, e se dirá uma missa quoti- 
diana por minha alma, de minha mulher e filhos, 
pela esmola do doze vintens cada uma. » 

O carneiro, que Vieira pretendia mandar fazer 
nà Misericordia da Ilha da Madeira, para si, sua 
mulher e filhos, nào sefez. Seriam esses os seus 
desejos talvez; alli nnscera e passara a infancia ; 
conservava naturalmente vivas todas essas recor- 
dncóes saudosas da patria, que fnzem o homem 
voltar-se para o ponto em que nasceu, querendo 
vel-o atravez dos horisontes que o encobrem, res- 
pirar com .avidez as suas brisas, contemplar com 
leriura à belleza dos seus campos. | Cobicava dar 
4 patria o coracáo que por ella palpitava. Masa 
prova de que o nào mandou construir está nas 
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pesquisas e exames feitos nos livros e assentos, 
correspondentes ao seculo XVII, no local da anti- 
ga Misericordia, onde nada se encontrou, nem 
mesmo a tradicào o recorda. A prova está ainda 
no facto de ter sido sua mulher sepultada na igreja 
de Santa Thereza de Olinda, fallecendo muito de- 
pois delle, e oermanecerem até hoje alli os seus 
restos mortaes, o que nào aconpteceria, se na Ma- 
deira exislisse o jazigo perpetuo de Vieira e sua 
lamilia. 

O testamento foi eumprido, como tudo leva a 
Crer, na parte relativa ao deposito do corpo na 
egreja do Carmo, em caixüo de chambo. Mas nào 
era possivel ahi permanecer /fóra do chao, por 
mais de 3 ou 4 dias em virtade da decomposicáo 
e gazes desprendidos, incommodos e prejudiciaes 
aos religiosos e fleis. 

Embora forrado de chumbo, o caixào, e cala- 
fetado, isto nào impediria a corrupcáo do corpo 
nas suas partes simpies, nem a vasáo dos gazes 
por onde quer que fosse. 

Aló a época do testamento Vieira nào havia 
mandado construir o carneiro na ílha da Madera, 
como se vé das palavras da clausula: e emiqueanto 
nüo se fusi a obra; depois tambem nào a fez, 
como dizem as investigacoes e pesquisas recebi- 
das; neslas circumslancias como deixar-se de 
Operaro enterramento na igreja do Carmo, onde o 
cadaver fóra depositado, fóre do chào? 

Por mais sinceros que fossem os desejos dos 
lestamenteiros de Vieira em cumprir' nesta parle 
as disposicóes da sua ultima vontade teriam des- 
apparecido ante a impossibilidade daqnelle facto, 

Na analyse chimica qualitativa, procedida n'um 
torrüo da substancia calcarea, encontrada ao lado 
e sob os ossos craneanos, com o fim de verificar-se 
à existencia de metaes, chegou-se a este resultado : 

Cal, ferro e zinco. : 

Ferro em pequena quantidade, attribuida 


DS 
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oxydacüo dos pregos; cal e zinco em proporcoes 
quasi equivalentes, 

A analyse nio teve por si instrumentos e üp- 
parelhos superiores, nem reagentes de forca, como 
acido sulphydrico, sulfato de ammonio e outros ; 
com tudo obtiveram.se duas partes, uma branca 
pulverulenta e friavel, desfazendo-se á mais leve 
pressáo, a outra acinzentada e em fragmentos du- 
ros com aspecto metallico. 

Tratada esta ultima substancia pelo acido ni- 
trico, e submettida depois á accüo de differentes 
reagentes, deu as seguinles reacoes: com o mono 
sulfureto de sodio precipitado branco gelatinoso 
com pontos escuros ou cinzentos, nào soluvel, em 
excesso de reaclivo ; com. a potassa caustica pre- 
cipitado branco gelatinoso, soluvel pela maior parte 
?m excesso de reactivo, e com ferro cyanureto de 
potassio, precipitado azul da Prussia. 

A parle que nào dissolveu-se em excesso de 
potassa causlica, sendo tratada novamente por 
ügua destillada e acido nitrico, e submettida de- 
pois á accüo do acido sulfurico, deu um recipi- 
lado branco perfettamente. soluvel no. acido azo- 
lico; levada á chamma do alcool nào tingia de pur- 
pura aluz. "Tratada isoladamente pelo acido oxa- 
lico e bicarbonato de soda, o precipitado obtido 
foi branco e abundante. 

Interpretando-se estas reaccóes, notou-se a 
existencia de zinco no precipitado branco pelo 
mono sulfureto de sodio, e cal no restante do mes- 
mo precipitado azul pelo. ferro Ccyanureta de po- 
1nssio a presenca do ferro. 

Chumbo ou zinco, metaes confundidos pelo 
vulgo antigamente, prova a existencia do forro do 
caixào, tal como recommendara Vieira em seu 
lestamento. 

Entre as regras que cumpre observar sobre 
qualquer successo que parece duvidoso, uma.d'el- 
las é: devemos seguir e acecommodar-nos com o 
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que escreveram os que viveram mais chegados 
ao tempo do successo. 

Fr. Manoel de Sá publicou as Memort«s de.sua 
Ordem em 1724 e Vieira morreu no principio de 
Janeiro (10) de 1681, quarenta e tres annos antes, 
ou ainda menos, altendendo-se á éópoca da morte 
e á publicacáo da obra, talvez annos depois de es- 
cripla. Com certeza nào consignou o facto sem ter 
delle pleno conhecimento, nào só pela qualidade 
do morto, circeumstancias do seu enterramento, 
como pela brevidade do tempo decorrido, ainda na 
memoria da communidade, senào mesmo em vista 
dos assentos do convento. 

E se a narracáo das pessoas presentes aos fa- 
ctos, ou que puderam ter conhecimento delles, é 
considerada fonte historica, cabe a critica discernir 
o que ha de mais ou menos digno de credito, com- 
parar e ligar entre si os acontecimentos para por 
esse meio chegar-se á verdade, historica. Assim, 
pois, eonsiderando que pelo auto de exhumacao a 
unica sepultura encontrada na capella-mór da 
igreja de Nosso Senhora do Carmo de Olinda, da 
parte do Evangelho, foi a que continha os ossos 
presumidos de Joào Fernandes Vieira, apezar da 
escavacáo feita desse lado, da escada do altar ao 
areo-cruzeiro : 

Considerando que no testamento celebrado à 
15 de Fevereiro de 1674 acha-se inserida a. clau- 
sula de ser o corpo do restaurador fechado em 
caixào, forrado de chumbo e depositado naquella 
igreja fora do chào, até ser traslado para a ilha da 
Madeira. onde pretendia o testador mandar fazer 
um carneiro, nà capella-mór da, Misericordia dà 
dita ilha, para si, sua mulher e filhos : 

Considerando que aquella obra nào se fez, 
nüo só porque nào foi encontrada, segundo as in- 
vestigacoes e exames já referidos mandados pro- 
ceder alli pelo. Instituto, nem conslar dos livros 
termo ou àssento que isso recordasse ; mas ainda 
porque, sua mulher fallecida, depois delle, foi en- 
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enlerrada na igreja de Santa Thereza de Olinda, 
bem como a filha e netos tiveram sepultura em 
oulros lugares, o que assim nüo succederia, se o 
facto fosse real; 

Considerando que entáo entre nós nàáo eram 
conhecidos os processos de embalsamacáo, nem 
fora delles se consegue prevenir e obstar à cor- 
rupcáo dos cadaveres por mais tempo, e que o 
deposito fóro do chào por mais de 70 horas trazia 
incommodo e perigo á saüde publica, o que pa- 
rece resolvido pela inhumacào em « humilde sepul- 
lura em que Ihe fallaram os marmores e epita- 
phio » ; 

Censiderando que pelo exame e parecer de 
medicos, clinicos distinctos, residentes nesta ca- 
pital, ficou reconhecido, « depois de acurado estu- 
do e varias pesquizas», que os ossos encontrados 
na uniea sepultura existente da parte do Evange- 
lho da igreja do Carmo perteuciam a um individuo 
do sexo masculino, idade de 50 annos, e com pre- 
sumivel inhumacáo de muito mais de seculo, o que 
coincide, na generalidade destes dous termos; com 
à idade de Vieira ao tempo da morte ; 

Considerando que pela analyse chimica quali- 
lativa em uma pequena porcào de substancia de 
ferro, allribuido aos muitos pregos oxydados, e 
zinco em proporcáo equivalente a cal, o que tam- 
bem coincide com a recommendacáo contida na 
clausula testamentaria de ser forrado o caixào 
mortuario com chumbo, metal que podia ser sub- 
slituido pelo zinco por qualquer cireumstancia ; 

Considerando que loda a presumpcào é fun- 
dada na relacào natural que existe entre a verda- 
de conhecida ea que se procura, e como essa re- 
laco póde ser mais ou menos necessaria, d'onde 
resulta tornarem-se tambem as presumpcóes mais 
ou menos falliveis, dependendo o gráo de certe- 
za da connexüo que existir entre o facto conhe- 
eido e o ignorado ; 

Considerando, finalurente, que a indieacáo das 
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Memorias de Frei Manoel de Sá e investigacóes 
feitas em virtude della resultaram os seguintes 
factos : nào existir outra sepultura da parte do 
Evangelho na capella mór da igreja do Carmo de 
Olinda, nem vestigio de mais alguma, senào a en- 
contrada junto ao primeiro degráo do altar, estar 
o caixào em que fóra encerrado o cadaver comple- 
tamente desfeito e carbonisados alguns residuos 
pela accào do tempo ; ter sido sepultado o cadaver, 
pela disposicào dos ossos, de pés voltados para o 
altar ; e veriflcando-se do parecer medico, que 
aquelles ossos, submettidos à exame, pertencem a 
um só individuo do sexo masculino, de idade mui- 
to maior de 50 annos, sepultado ha muito mais de 
seculo; reconhecendo-se ao mesmo tempo pelo ex- 
ame chimico das substancias calcareas a. existen- 
cia de zinco, com que devia ter sido forrado o cai- 
xüo mortuario, segundo recommendacào testamen- 
taria, e com o fim de ser o corpo trasladado para 
a igreja da Misericordia da Ilha da Madeira, o que 
se realisou ; resultando destes factos e de outros 
conüdos na exposicao acima mui fundadas pre- 
sumpcóes de que os ossos de que se trata nào po- 
dem ser de outro senào de Joào Fernandes Vieira, 
é a commissào abaixo assignada de parecer que co- 
mo taes sejam reconhecidos, segundo a autorida- 
de das regras da critica, estabelecidas para dis- 
cernir das fontes da historia o que nellas ha mais 
digno de credito para obter a verdade, o que pa- 
rece ter conseguido a commissào no presente 
caso. 
Recife, 7 de Agosto de 1887. 


Mazaimiano Lopes Machado. 
Dr. José Hygino Duarte Pereira. 
José Dominques Codeceira. 
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DOCUMENTOS 


PELA MAIOR PARTE EM PORTUGUEZ 


SOBRE VARIOS ASSUMPTOS 
Cioxxtinwuacào (1) 


* Ao Capitào Joào Lopes Barbalho. —Com esta 
vae a ordem que Vm. ha de seguir, e outra 80 ca- 
pitlào Antonio Phelipe Cargarào ;muita confianca 
tenho de que Vm. fará tudo, como convem, e a di- 
ligencia e cuidado veucerá o pouco poder com que 
Vin. vae, e como assim só me fica advertira Vm. 
que se nào fie nem de si mesmo, que esta é uma 
das maiores cousas que até ngora se fez na guerra, 
& que cessará tudo o que Vm. tem obrado em ser- 
vico de S. M.. Tudo o que V. puder obrar de ca- 
minho faca, entendendo primeiro que o pode fazer 
com seguranca, e nào dé quartel a indio nem fra- 
mengo, entregando-os aos tapuyas e deseulpando- 
se com elles, e aproveitando-se queétempo. Eu 
nüo quero dobróes nem fato, negros e mais negros, 
lodos em meu nome, que eu comporei os soldados, 
e cem isto veja Vmc. o tempo que ha de pór no 
marchar, que a armada parte d'aqui quinta-feira 
que sào 17 deste mez. O engenho de Gaspar de 
Merida fique livre, e o de Antonio de Bulhóes, ou 
de seu fllho Zacarias, nestes nàofaca nehum damno 
nem consinla que se faca, nem Ih'o encarrego; o 

LI 
(1) Vejaa Revista de Agoslo desle anno. —* designa os do- 
ntos do archivo do rei do Hollanda, e ** os do archivo pu 


Haya. 
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alferes vae por mar. Deus nos ajude, e a Vm. dé 
Oo successo que eu Ihe desejo. Da Bahia hoje 16 de 
Novembro de 1639 annos 

Tio de Vm. 


Luis Barbalho Beserrea. 


* D. Fernando Mascarenhas, conde da Torre do 
Concelho de Estado de S. M, commendador das 
villas do Rosmaninhal e Santiago da Fonte Arcada, 
capitào de mar e terra do Estado do Brazil e das 
armadas maritimas que nelle se acham. 

Por convir ao servicgo de S. M. que na eapita- 
nia de Sergipe assista com infantaria pessoa de 
valor, experiencia e cuidado, para que assim se fi- 
que atalhando as correrias que os Hollandezes fa- 
zem n'aquella paragem, saqueando os moradores, 
e tirando o gado que nos pode ser necessario, or- 
deno 80 capitáo de arcabuzeiros Joáào Lopes Barba- 
]ho que com 100 infantes se va ajuntar com o ca- 
pitào Joào Magalhàes, para que assim a sua infan- 
taria e soldados do capitào-mór D. Antonio Fhelipe 
Camarào, como os do governador Henrique Dias, 
estaráo á ordem do dito capitào Joao Lopes Bar- 
balho, tomem posto com (vista?) a se poderem con- 
servar sem serem cortados dos Hollandezes, e em 
parte que ( possam) acudir a encontrar as sahidas 
que elles fizerem para esta parte do rio de S. Fran- 
cisco, tendo para isso nas paragens necessarias 
tropas para que se (informe?) com tempo da can- 
tidade e caminhos que fazem os Hollandezes, aos 
quaes encontrará e romperá, usando de todos os 
ardis necessarios pera assim o fazer,e sendo que 
Oo poder seja tào grande que totalmente entenda 
que o empenho que fizer será grande, e que nào se 
poderá sahir delle com reputacáo, (e sem perda ?) 
de soldados, aguardará ter vista delles e esperará 
serepartam a fazer ditas correrias, para que assim 
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divertidos os possa romper e desbaratar, e sendo 
que os Hollandezes o vào buscar com todo o poder, 
e entendendo que lhe nào poderá resistir, se reti- 
rará mais alrás pera melhor sitio, tomando algum 
passo (immedia)to ao rio, onde com mais commo- 
didade o possa resistir, andando sempre á sua 
(vista), dando naquelles que se desmandarem ou 
apartarem do moior poder ; nào dará quartel a ne- 
uhum, e pera mais seguranca e pera que miudamen- 
te me avise de tudo, trará da outra parte do rio de S. 
Francisco de ordinario 10 homens entre brancos e 
negros, encarregando-os saibam dos moradores 
tudo o que houver de novo, e si pera esse effeito 
fór necessario tomar um f. '"amengo o mandará fazer, 
e m'o enviará, mandando cada 15 dias render por 
outros os que lá andarem. Conservará o dito ca- 
pitào os moradores que achar na dila capitania e 
os que a sua sombra forem, nào consentindo que 
os soldados, indios e negros Ihe facam agravo ne- 
nhum; e os que o fizerem os castigará como lhe 
)arecer, pois por sua conta corre o que fizer mal 
eito e consentir se faca, e nào consentirá que ops 
nenhuma passe a campanha, salvo aquella que Ihe 
mostrar ordem minha por escripto, e os indios que 
vào administrar as (rocas) de Antonio hodrigues e 
Joao Rodrigues, terá cuidado de saber como os di- 
tos procedem, e nào o fazendo bem porá com elles 
à pessoa que Ihe parecer, havendo-se em este par- 
licular e em todos os mais do servico de S. M. com 
o cuidado e fidelidade que delle espero. 

Dada na Bahia sob meu signal somente aos 34 
de Julho de 1639. 

E com o maior cuidado encarrego ao capitào o 
bom tratamento dos moradores, e nào consentir 
que no caminho se Ihes fará exaccüo alguma. 


D. Fernando Mascarenhas, conde de Torre. 
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D. Fernando Mascarenhas, etc. — Porquanto 
os recursos de guerra e accidentes que o tempo 
Offerece se nào podem prevenir, em ludo o que por 
esta ordem nào estiver prevenido, se-governardá 
pelo que lhe parecer, fiando de sua (diligencia) e 
zelo todos os bons effeitos que vae pretender em 
servico de S. M., e quietacáo e seguranca dos mo- 
radores daquelle districto. 

Dada na Bahia no dia acima. 


D. F. M., conde da Torre. 


£ 


* D. Fernando Mascarenhas, conde da Tor- 
re, etc.— Porquanto estou embareado para ir to- 
mar porto na capitania de Pernambuco, convem 
ordenar ao capitào-mór D. Antonio Felippe Cama- 
ráüo, que tem ido até o rio de S. Francisco, a viagem 
que ha de seguir e faecóes que ha de intentar ; se- 
guirá em tudo a instruecáo e ordem seguinte. 

Tanto que receber esta passará o rio de S. 
Francisco junto eom o capitào Joào Lopes Barba- 
lio, só com a gente de guerra assim dos brancos 
como dos indios, e deisando o mulherio, velhos e 
doentes em Sergipe; e todos unanimes marcharao 
(para a) aldeia que o dito D. Antonio Felippe Ca- 
mnrào sabe, a qual está sete leguas do (rio ?) adon- 
de se previnirá de bastimentos, procurando jun- 
tar-se com o Rodella, (para que) o acompanhe, fa- 
zendo muito por adquirir todos os principaes se- 
g(urando-Ihes que) S. M. os gralifieará e ]hes fará 
mercé, como bons vassallos... como melhor lhes 
parecer, conforme es nolicias que tiverem do ini- 
migo, marcharào na volta de Serinhàem, passando 
pelas Alagoas e Porto do Calvo pera tomarem  to- 
dos bastimentos ecantidade delles que em cada 
uma destas paragens houver, assim de farinhas, 
carnes, leenmes e pescado, e chegando a Seri- 
nhàem nào se empenharào, (mas) (tratarüo de in- 
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quietar ao inimigo de modo que o obrigue a sahira 
buscal-os, e si sahir com poder se retirarào na vol- 
ta de Pojuca, e d'alli à povoacáo de Santo Antonio 
do Cabo, fazendo espaldas ao sertüo, procurando 
sempre ler as espias boas e de confianca, pera que 
nio sejam cortados do inimigo, e pera que Ihe dé 
aviso da chegada de nossa armada, aonde faz pon- 
ia, perà procurarem logo acudir á praia, pera que 
si houver inimigos a defender a. desembarcacào, 
Ihe deem pela espalda, e pelegem com elles, pera 
que fique livre o desembareadouro, e trabalharào 
muito por avisar 80 capitào André Vidal, pera que 
todos juntos mui conformes acudam á praia, e cem 
havendo vista da armada trabalharáüo por todos os 
meios que puderem dar-lhe todos os avisos do 
desenho do inimigo, e do estado em que estào e de 
suas cousas, e à prevencào que tem feita pera nos 
impedir a desembarcacào e em que logares. 
Advirta-se que, em chegando a Santo Antonio 
do Cabo de Santo Agostinho, queimarào e abra- 
sarüo com todo o estrondo possivel os engenhos 
do sertào de Grogaü, sem lhe deixar pedra sobre 
pedra, etodos os mais cannaviaes daquelle dis- 
irieto, de modo que venham a queimar cinco ou 
seis engenhos destes, e nào queimaràüo mais. Os 
framengos que encontrarem e aos que se forem re- 
colhendo, e aos que se acharem em casas que nào 
forem fortes, os saltearàüo e farào suas emboscadas 
e Ihe nào darüào nenhum quartel, sem se perder 
oecasiào nenhumoa, advertindo mais que esta guer- 
ra que se Ihes ha de fazer ha de ser por assaltos, e 
sem que o inimigo saiba a parte certa aondeo tem, 
nem o numero e cantidade da gente que leva. 
Quanto aos moradores lheencommendo e man- 
do lhes nào facam nenhum agravo, nem molestia, 
nem vexacüo algumoa, mas antes os omparem e 
defendam pelo melhor medo que poderem a todo 
sett poder, advertindo e. castigando com pena de 
morte a qualquer soldado de qualquer condicào 
que seja, ou indio que Ihe flzer agravo ou avexa- 
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cüo, e-o bastimento que houverem mister Ih'o pe- 
dirüo com muita moderacüo, sem lhe damnarem 
as suas rocas nem creacoes, confiando delles que 
lh'o darào.com muito gosto e vontade, como de 
sua Londade se espera e se tem experimentado, ad- 
vertindo mais aos ditos moradores se deixem es- 
tar pacificos e quietos, em quanto a nossa armada 
nào liver lancado gente em terra, porquanto é a 
occasiào de o poderem fazer e demonstrarem sua 
lealdade e acudirem ao exercito, com o que pode- 
rem e Ihe for necessario. 

Advirta-se mais que, si o inimigo os nào vier 
buscar com poder, e a armada com a8 occasiáo dos 
lempos se dilatar, correrào a campanha até a. pa- 
ragem de S. Lourenco e Vargea, emquanto a ar- 
mada nào chegar, e sempre terào espaldas no ser- 
tào, para que o inimigo os nào corte como já ficou 
dito, e desta paragem nào passarào adiante. 

E nesta paragem da Vargea e de seu districto 
queimarüo quantos engenhos puderem queimar 
dos que tiverem occupado os framengos, e todos 
oS cannaviaes abrasarüo sem perdoar a nenhum. 

Procurará.com toda a diligencia e cuidado 
ajantar assim todos os soldados que por (lá) an- 
dam espalhados, assim os que andam  fazendo 
guerra ao inimigo, como os que andam molestan- 
doos moradores. 

Todo o contesdo na iustruecáo atraz daráa 
execucüo o dito capitào-mór D. Antonio Philipe 
Camarào com o zelo e cuidado que costuma ter ao 
servico de S. M. 


Bahia, 17 de Novembro de 1639. 

** D. Joào Lopes Barbalho ao (Conde da Torre?) 
— Ainda- quea maior materia me nào poderá cer- 
lificar de que V. Exc. me deixe defazer mercé com 
todalargueza, a propria conveniencia do real ser- 
vico me faz reparar na pouca das ordens que me 
vieram, porque com ellas me nào fica logar nem 
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para promelter um favor a quem emprehender 
algum effeito que mereca e nem para castigar al- 
guem trahidor que convenha, nem para levantar 
gente, nem para que, ajuntando-se commigo André 
Vidal, esteja áminha ordem, sendo mais moco que 
eu ;em fim que em nenhuma materia tenho jurisdic- 
cao alguma, porque me nào veio maisqueuma carta 
simples com o treslado de uma ordem do Camaràao, 
pela qual eu nào posso intentar nada, nem obrigar 
a ninguem ; e juntamente por onde vim achei algu- 
màs ordeus em màos de mercadores, os quaes os 
quaes os nào mandam reconhecer-me em cousa 
alguma ; e que, vindo rapaz, se me deram ordens 
mui largas em occasiáo de pouco porte, é forca 
estranhar a limitacào destas em occasiào de tanta 
consideracüo maiormente que nunca quizera nem 
perder o que me toca, nem tomar mais logar do 
quese me dá; e para haver de governar isto, éne- 
cessario usar de muita authoridade; com o que 
neslas materias me vejo confuso, o que me faz en- 
lender lhe parecerá a V. Exc. poderá o Camaaáo 
remediar este defeifo, o que acredita minha pouca 
sorte, e bem a livera por boa ter elle esse cabedal, 
porque, além de que assás o merecera eu ganhava 
inuito em irisento desse trabalho, o que manifes- 
tara melhora consideracüo do que eu o poderei 
fazer ; comtudo o gosto de V. Exc. é maior interes- 
se, e sendo elle tal, o terei eu mui grande de o po- 
der satisfazer. 

Hontem, 5 deste, chegamos a este passo de Ca- 
maragibe, onde me disseram viram uns 100 Hollan- 
dezes. Quando succeder, espero banqueteal-os 
como convem, e assim aos mais que liver occa- 
siào de o poder fazer, porém elles se previnem já 
como V. Exc. o poderá entender; sem embargo 
faco as diligencias, para o que, e para mais seg 
rünca, dozeou quinze leguas ao largo levo boas es- 
pos. das quaes tive aviso eslarem neste forte. 500 
i0mens, que o Mansvelt icm já passado Seri- 


nhaem, e relirado os que alli estavam, e assim 
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imos seguindo viagem. Queira Deus seja como 
até aqui. ; 

A esta tropa se ajuntou com a gente que lra- 
zia o capitao Francisco da Cruz, havendo encalha- 
do em terra junto ao Porto dos Francezes, obrigado 
de 37 velas inimigas que por ahi passaram, sobre 
o que logo avisei a Bahia em um barco que para 
esse effeito fiz partir; eu tenho por boa sorte ir 
elle em esta companhia por ser pessoa de satisfa- 
co; e juntamente se nos vae ajuntando muita 
gente, porém os mais delles desarmados. Tive 
por noticia que, assim em o rio de S. Francisco, 
como aqui tem o inimigo muito gado janto ás 
forcas, nào no devem gastar tào em breve que nào 
entremos em partilha. O capitào Pinheiro dará 
informacaào com mais largueza, e eu sempre esta- 
rei prompto ao que por V. Exc. me for ordenado, 
EO Deus guarde, permitta prosperas viclo- 
riascom a saude e vida que deseja, como have- 
mos mister. 

6 de Janeiro de 1640. 


Joao Lopes Barbalho. 


* 


Joào Mauricio, conde de Nassau, Catzenellen- 
bogen, Vianden e Dietz, senhor de Beylstein, go- 
vernador, capitào e almirante general do Estado 
do Brazil. 

Faco saber a todos os moradores do Estado do 
Brazil que estào debaixo de nossa obediencia, que, 
porquanto tem chegado a nossa noticia por duas 
ordens que me vieram á mào do conde da Torre, 
general d'el-rei de Hespanha, e por uma carta do 
mestre de campo Luiz Barbalho, escripta de sua 
letra e signal à seu sobrinho Joào Lopes Barba- 
lho, tomados es&es papeis enlre outros no fato 
do dito Joao Lopes. Barbalho, cabo de companhi- 
as e tropas que vieram da Bahia, nas quaes or- 
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dens ordens e carta se contem que nào desse 
quarlel a nenhum framengo nem braziliano, an- 
les os entregasse aos lapiuyas, para que os mntas- 
sem à lodos, desculpando-se com elles, e Ihe en- 
commenda mais sobre isso o roubar os morado- 
res, e Ihe ordena que para si lhe tome negros e 
mais aegros, e nào fato nem dobróes, exceptnan- 
do desta crueldade somente dous engenhos por 
seus respeitos; e por ser digno de retribuicàáo tào 
perversa ordem e intencáó, mando que nenhum 
dos ditos moradores receba em sua casa, nem 
fora della, nem por nenhuma via, esconda solda- 
do algum do inimigo, nem doente nem ferido, e 
si pelo dito inimigo Ihe for algum deixado forco- 
samente em casa o manifeste, e leve logo no esta- 
do em que estiver ao presidio mais visinho para 
o rigor que o inimigo deu por ordem se exec IU 
em nossos soldados, e será morto sem piédade 
algeuma, eseus bens dados em pilhagem a nossos 
soldados. 

Dado nesta cidade Mauricia, aos 24 de Feve- 
reiro de 1640. 


J. Mauricio, Comte de Nasseu. 


Por ordem de S. Exc. 
Charles Tourlon. 


Mon cousin.—L'on m'a fail entendre qüe vous 
traitez favorablement les Religieux  Racolets de 
quatre couvenls de cet ordre, qui sont en I Inde 
Occidentale, dont je vous sais besnucoup de gré, 
suivant l'affection que j'ai pour tout ce qui regarde 
le service de Dieu, etla bonne volonté particuliere 
quej'ai toujours eue pour l'ordrg.de S. Francois. 
C'est ce que j'ai voulu vous- oigner par cette 
lettre, el. vous convier, comme je fais autant qu'il 
m'est possible, à continuer i! departir aux. dits re 

b 
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ligieux votre protection et assistance, selon le 
besoin qu'ils en ont par delà. Deux de leurs roli- 
gieux, qui s'y en retournent, seront porteurs de la 
présente, lesquels je vous recommande avec les 
autres, vous assurant que je tiendrai à plaisir par 
liculier tout ce que vous ferez pour eux, et vous 
ferai connaitre le senliment que j'en aurai en tou- 
tes les occasions qui m'en donneront le moyen, 
priant sur ce Dieu, qu'il vous ait, mon cousin en 
sa sainte garde. 

E'crità Saint Germain emr Laye le 13 Avril 
1640. 


Louis. 
Bouthilier. 


—A' Monsieur le Conte de Nassau, governeur 


pour les Seigneurs E'tats Généraux des Provinces 
Unies des Pays-Bas en l'Inde Occidentale. 


* Com toda a suavidade e cortezia temos até 
hoje tratado a cobranca do que se deve á Compa- 
nhia, e por termos alcancado pouco effeito toma- 
mos de novo um meio, o ultimo nesta materia, pera 
que faltando-lhe Vmc. nelle se use de todo rigor, 
sem reparar em damno ou ruina sua, pelo que 
Vmc. logo se venha ver comnosco neste Supremo 
Conselho para tratarmos e accordarmos quantas 
caixas de assucar ha de dar esta safra por conta 
do que deve, conforme ao que tiver, e deixe Vmc. 
ordenado de maneira 8 sua moenda que nào faca 
lá faltà pelos poucos diss que tiver de ausencia, 
porque logo em chegando Ihe daremos despacho, 
e por esta damos a Vmc. por seguro de todo o 
arresto e diligeneias da justica de qualquer outro 
acredor pera que venha sem nenhum receio. 

Guarde Deus a Vmc. 

Recife,..... (sem data nem assignalura). 
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** Mui Nobres Senhlores do Supremo e Secro- 
to Concelho. 


Bem entendemos que nào hà cousa mais justa 
nem mais precisa que acudir aos mantimentos 
dos soldados, mas tambem entendemos que Vv. 
Ss. nào devem querer que se facam fintas, e se 
ponham ao povo mendamentos que nào (servem ?) 
mais que de extorcóes, e penas aos escoltetos, e 
desprezo aos maiores; assim nos parece que se- 
ria nova finta, si agora se fizesse. 

Vv. Ss. nos mandaram que se manifestassem 
todas as rocas, assim se fez, e depois de esgoltar- 
mos as velhas, mandaram V v. Ss. que logo se des- 
fizessem as novas, ficando a metade dellas pera 
o povo, e que da outra metade se desse logo a fa- 
rinha ; assim se ha feito, e temos por informacáo 
que muitas rocas novas nào deram todas inteiras a 
farinha que se Ihe deitou nem à ametade della, por 
0 tempo haver sido secco e pouco erindor; e porque 
nào devemos obrigar o povo à impossiveis. dize- 
mos a Vv. Ss. que nào sabemos de outras rocas 
sobre que seja de deitar nem fintar farinha ; SÍ nis- 
to houve engano, a. diligencia que se pode fazeré 
mandal-as examinar, e isto faremos quando V v. Ss. 
nol-o mandem. 

Temos ouvido em algumas partes que os com- 
missarios vendem a farinha, ecomo de repente se 
lirou tanta, e havemos acabado. tào depressa, pe- 
dimos a. Vv. Ss. que mandem examinar a farinha 
que os commissarios receberam por os roes de 
nossas fintas,e em que a despenderam, porque 
nos parece que nisto se nàüo procede como de- 
vera. 

Advertimos a. Vv. Ss. que tambem os mora- 
dores do Recife gastam farinha, e que essa que se 
deixou nào' só é pera os moradores, como Vv. Ss. 
Ihe promettersm, senáo que alguma deve vir a0 
Recife, aonde ha povo que se nào sustenta com 
pio, e val aqui hoje o menos a. 90 reales, e assim 
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o promeltimento que se fez ao povo com o susten- 
lo que se Ihe nào podia tirar, e sendo que este 
Recife tem necessidade, sàc consequencias que se 
devem considerar; e com tudo Vv. Ss. poderáüo 
mandar desfazer o resto das rocas todas no estado 
em que estiverem, e applicar para execucáo disto os 
soldados que o saberào mui bem fazer, que os es- 
cabinos parece que devem receber este favor de, 
Vv. SS,, escusando-se das imprecacóes e clamores 
que sobre elles fará o. povo reputando-os por au- 
lores destes damnos e miserias. 

No tocante a carne, apresentamos a Vv. Ss.à 
manifestacào de quatro freguezias ; quem oeceultou 
alguma mandem Vv. Ss. tomar-lh'a ; esta que 
está manifestada mandem Vv Ss. destribuil-a, 
como lhe parecer. Dos homens deputados peraa 
avaliacào mandamos a Vv. Ss. o rol com esta, pera 
que os commissarios os mandem chamar, quando 
houver gado pera o analysar. 

No Cabo e Pojuca demos ordem ao escoltete 
Hol pera aceitar a manifestacào ; do gado que se 
manifestou podem Vv. Ss. mandar se nào comam 
essas vaccas que ha; nào sabemos que dizer outra 
cousa senüo que se comam os bois, e que aonde 
acharem outros se tomem, porque assim o tem me- 
recido quem os occultou, e como isto de carne e fa- 
rinha ha chegado a este estreito estado, pedimos a 
Vv. Ss. que, pera que nào sejamos odiosos ao 
povo, mandem peros soldados tomar-lhe o que lhe 
acharemi de comer, que a nós nào convem fazer- 
mo$ essas extorcóes, e na milicia nào sào tàc es- 
tranhadas nos casos de necessidade, que antes 
entendemos é6 permittido aos soldados, e aos esca-, 
binos será grande vituperio o fazerem-no. Guarde 
Deus a Vv. por muitos annos. Mauricia, Janeiro de 
1610. (1) (Sem assignatura). 

(1) Da aetlado Supremo Concelho de 10 de Janeiro de 41640 
consta que se mandou tirar copia desla represeniacào para ser 
TED UHn à Assembléa dos Desenove «afim de saberem o estado 

à lerra. » 
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* Ao Conde de Nassau.—Cheguei à esta praca 
com desejo de seme offerecerem occasióes;de servir 
à V. Exc. e com particular desejo de poder com- 
municar à V. Exc. materia de muita im j)ortancia, 
assim para V. Exc., como para mim. à modo fi- 
que à eleicào de V.Exc., ou enviando-me pessoa con- 
fidente com occasiào de tratar dos prisioneiros que 
tenho, de que vào com esta cartas, ou permittindo 
que eu envie d'aqui ao mesmo effeito. E si o sar- 
gento-mór Pieardo fóra vivo, poderia dizer a V. 
Exe. que eu fui quem Ihe houve passaporte de S. 
M. pera ir de Lisboa à Hollanda com outros 200 
prisioneiros, Esi por ahi houver alguns destes 
poderào dizer a V. Exc. a boa passagem que Ihes 
fiz, e depois que cheguei a esta praca, dei passa- 
gem a todos os soldados prisioneiros que achei, 
porque me parece nisto que, ainda que com as ar- 
mas, tenhamos toda a boa correspondencia. E 
emtanto guarde Deus a V. Exc. muitos annos. (1) 

Bahia, 28 de Agosto de 1640. 


Marques de Montalcao. 


* Ao Sr. Bernardino de Carvalho.—Estou mui 
informado dos bons precedimentos de Vmc. e de 
suas partes, e assim me quiz valer de Vmc. e pe- 
dir-lIhe me dé na mào de Gaspar Dias Ferreria a 
carta que será com esta com o maior segredo que 
fór possivel, porque me importa muito que Ihe che- 
gue ás màos, e Vmc. me accusará de como rece- 
beu esta e deu a carta a Gaspar Dias Ferreira ; 

4) Esta e as seguinles carlas, trocadas entre o Conde de 
Nassau e o Marquez de Monlalvào, sào copias authenlicadas 
com a seguinte declaracáo que se lé no final de todas ellas : 

* Falemur illustriss. D. Com. Mauritium a Nassau nobis 
Communicasse has lilleras, et in leslilimonio (si opus sit) nos 
illas legisse subscribimus nostra nomine. 


Soler, Kesslerus. » 
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esleja certo que em tudo o que por cá sehe offe- 
recer, me achará com benigno animo.  Guarde 
Deus a Vmc. Bahia, 28 de Agosto de 1640. 


Marques de Montaloao. 


* A D. Jorge Mascarenhas, Marquez de Mon- 
talvào.— Fui sabedor que V. Exc. era chegado a 
essa Bahia e me pareceu devia dar-Ihe as boas vin- 
das, como faco por esta, offerecendo-me a seu ser- 
vico. Tive noticia que um nosso sargento por no- 
me Van den Brande (o qual tinha por morto n'um 
encontro que houve no Rio Real) estava prisionei- 
rode V. Exc. nessa Bahia, e tào honrado e bem 
tratado de V. Exc. como de sua illustre pessoa se 
espera, pelo que Ihe dou as gracas, e prometto cor- 
responder havendo occasiüo em que o possa fazer. 
Si é possivel fazer-me V. Exc. mercé, mandar-me 
neste barco ao dito sargento-mór, o terei a grande 
mercé e favor, e dando-me o tempo por aleum suc- 
cesso da guerra. semelhante occasiao, nào faltarei 
em igual retribuicào. 

Tambem está ahi prisioneiro*um morador do 
Rio Grande por nome Gartsman, que os annos pas- 
sados seguio a guerra, o qual levou comsigo 0 co- 
ronel Barbalho, pedindo-lh'o eu por muitas cartas 
minhas, a que me nào respondeu, quando passou 
pelas montanhas destas capitanias ; de presente 
sou importunado de sua mulher, que é portugue- 
za, com peticoes representando-me a falta que Ihe 
faz na administracào de sua fazenda, e aos filhos 
que della tem.  Sirva-se V. Exc. de querer reme- 
diar a esta pobre mulher por ser portugueza, e 
mandal-o tambem neste barco, dos quaes favores 
nào serei esquecido nas occasióes que o tempo me 
dér do servico de V. Exc., cuja pessoa Deus 
guarde muitos annos. Mauricia, 90 de Outubro 
de 16410. (Sem assignaturaJ. 


| 
| 
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* Ao Marquez de Montalvào.—Tendo escripto 
a V. Exc. neste. barco dando.lhe os parabens de 
sua vinda, de novo recebi a sua de 25 ( 98 ?) de 
Agosto por mào de Gaspar Dias Ferreira, e rendo 
& V. Exc. as gracas de sua boa vontade e corres- 
pondencia, de que me dou por mui agradecido, 
obrigado e certo, sem mais provas ou demonstra- 
cao. Dos prisioneirostrato a V. Exc. naoutra que 
Ihe tenho escripto, e porque nào tenho pessoa di- 
gna que enviar a V. Exc., como me ordena, em 
rezio da lingua que aos. nossos é difficil, V. Exc. 
me fará grande mercé em mandar a quem Ihe pa- 
recer, efór de seu gosto; para o que me terá V. 
Exc. sempre mui aparelhado com um animo mui 
obrigado a servil-o. Guarde Deus a V. Exc. mui 
los annos. 

Mauricia, 21 de Outubro de 1640. 


* Ao Conde de Nassau.—Em resposta da que 
escrivi a V. Exc. recebi a sua carta de 29 (21 ?) de 
Outubro tào cheia de demonstracóes de boa corres- 
pondencia, que me deixa V. Exc. obrigado a con- 
linual-à sempre da minha parte, com particular 
desejo de que V. Exc. conheca que a falta que pelo 
passado pode haver della, procederia (de) todas as 
occasioes que o tempo e a guerra offereceu, fican- 
do intaclo o conhecimento do muito que se deve 
á pessoa de V. Exc., de que eu me lembrarei em 
lodo o successo pera cumprir com tào precisa 
obrigacào. 

Em outra respondo a V. Ex. ao que me 
escreveu sobre os dous sargentos-móres prisio- 
neiros que estàüo nesta praca, e pode V. Exc. es- 
lar certo que estimava muito mandar-lh'os neste 
barco, por ser à primeira cousa em que V. Exc. 
Ine oceupa de seu gosto; mas, apezar de o nào po- 
der fazer (pelas causas que dou a V. Exc.), nào é a 
menor demonstracüào do meu desejo. 
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N&áo mando pessoa a V. Exc. nesta occasiüo 
como me pede, porque espero que, havendo de 
passar adiante a pratica dàs conveniencias desta 
guerra, como respondi ao Senhor Bispo sobrea 
proposta que de lá veio, (I) será preciso haver 
passaportes e commissarios de parte a parte, e por 
essa via procurarei que V. Exc. entenda o animo 
com que vim a este Estado, para me empregar em 
tudo o que se offerecer de seu servico. Guarde 
Deus, etc. Bahia, 5 de Novembro de 1640. 


M. de Montalvao. 


* Ao Marquez de Montalváo. —Tenho eseripto 
a V. Exc oulra sobrea pratica das conveniencias 
desta guerra, e quando eu n&o houvera alcancado 
em vir ao Brazil mais que conhecer a V. Ex. e com- 
munical-o, creia-me que para mim foi a maior for- 
tuna e é o inaior premio ; todos os que a mim pa- 
receram defeitos nos tempos atraz, dou por bem 
padecidos, pois a presenca de V. Exc. os faz ditosos; 
na vontade com que V. Exc. vai multiplicando 
pera comigo mercés suas, me dou por tào empe- 
nhado que nenhum tempo, nem occasi&o Ihe pro- 
metto me escusará da correspondencia della, por 
que é impossivel fallar em mim o conhecimento 
deobrigacao tào singular. A esta medida pode V. 
Exc. regular o empenho em que me poz na mate- 
ria dos prisioneiros, porque na verdade mais obri- 
gado fico por elles do que si m'os mandara, pelo 
animo que de V. Exc. eu conheco no pezar de Ihe 
nào ser possivel fazer-me um favor pelos impedi- 
mentos que na outra sua me aponta, os quaes con- 
fesso por mui justificados e bastantes. 


(1) Publicaremos depois a correspondencia sobre esia ma- 


teria. 
N. da R. 
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Encaminhei à pratiea das conveniencias da 
guerra, como V. Exc. verá, a quelogo houvesse 
commissarios ou refens, e os mando sem dilatar o 
modo, dando o logar possivel a que esses sejam 
0s que converm, nos quaes espero que V. Exe. sup- 
ponha pessoas de calidade e partes necessarias 
para materias de seu gostlo, e na pressa de man- 
dal-os nào deixei de vencer algumas contradiecoes 
nuo meu concelho, antepondo a todos 0,animo que 
alcanco em V. Exe de me fazer favores e mercés. 

Nào sei que me disse este moco que lá man- 
dei acerca de uma sella e outros aderecos de nosso 
uso, que me melteu em conflanca de mandar à 
V. Exc. este par dellas de minha cavalharica ; des- 
culpe V. Exc. a indecencia que tiverem a sua pes- 
soa com o animo de servir-Ihe, e o erro de Illas 
mandar com o desejo de o agradar, como farei em 
lodas as cousas de seu servico. QGuarde Deus etc. 

CidaJe Mauricia (sem data). 


* Ao conde de Nassau.—Em oülra Lenho res- 
ondido a V, Exc. a tudo o que na sua me diz so- 
re a pratica e conveniencias da guerra; nesta 

quizera achar modos sufficientes de dar à V. Exc. 
as gracas por lanlas mercés e favores, como me 
faz, e pela deferencia com que engrandece minhas 
üccoes, que nào Lem outra cousa de louva veis que 
serem encaminhadas ao servico de V. Exc. com 
mui grande vontade de poder merecer nelle a glo- 
ria em que V. Exc mé póe com tào antecipados 
agradecimentos ; de tudo infiro « quanto interessa 
servir (?) » a V. Exc. com obras, pois tào liberal- 
mente concede V. Exc. aos offerecimentos da. von- 
tade o premio que só a ellas se devia ; porem a 
mais alla recompensa de lodas, espero eu tirar dos 
servicos que desejo fazer a V. Exc., que hào de ser 
de calidade que tenham em si mesino 0 mereci- 
mento e o premio. 


-- 
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Muito reconhecido me deixa V. Exc. das con- 
tradiccóes que me diz venceu nesse concelho pera 
me mandar os refens com tanta pressa, e suppos- 
to que V. Exc. sabe dispor tudo com tanta atten- 
cao e prudencia, que pode ser mais invejado que 
encontrado, devo eu estimar muito que o animo de 
V. Exc. esteja disposto a todas as finezas que Ihe. 
merece e com que egualmeute lhe correspondo. 

Os refens que mando a V. Exc. sào pessoas de 
postos militares querespondem aos que cá vieram. 
E vindo de lá delegado, como V. Exc. na sua me 
diz, irá de cá outro da calidade que n'outras tenho 
insinuado a V. Exc., pera que cresca (?) tudo o que 
tocar ás conveniencias da guerra, e asseguro a V. 
Exc. vocalmente do animo e desejo, com que vim a 
este Estado, de servira V. Exc., pois eu d'aqui nào 
posso fazer mais que com as demonstracóes que 
tenho feilo a V. Exc. 

A liberal grandeza de V. Exc. nào necessita 
pera si excogilar mais que de uma sombra de oc- 
casiào, que Isto vem a ser o que esse mocoó de V. 
Exc. devia referir acerca da sella, mas desta sorte 
fica sendo maior a minha obrigacáo e mais moeni- 
festo o animo de V. Exc. que com tanta generosi- 
dade se descobre entre a desculpa e o beneficio; es- 
te modo rendeu mais grandioso o presente, que só 
porsi e por vir da mào de V. Exc. era com effeito 


em extremo agradavel. A devida correspondencia - 


fica reservada no meu animo, e essas ninharias que 
mando a V. Exc. servirào só de acreditar este em- 
penho, de que devo sahir melhor, quando o tempo, 
como espero, me conceder occasióes de novas cou- 
sas do servico de V. Exc., a quem Deus guarde 
muitos annos. * 

Bahia 4 de Janeiro de 1641. 


Marques de Montalvcào. 
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* Ao conde de Nassau.—O logar-tenente. Juan 
Langlào me informou de alguns particulares, em 
que deve receiar a justica de V. Exc., querendo 
que eu me valha em seu favor da confianca que 
V, Exc. metem dado para Ihe pedir mereés, e como 
justamente póde obrigar-me com as leis de hospe- 
dagem a ter empenho em seus perigos. e por ser 
cousa do V. Exc., lhe devo desejar todo o bom suc- 
cesso. 

Peco a V. Exe. se sirva com sua natural be- 
nignidade querer que, nesta oecasiüo, bastem por 
satisfacao da justica os motivos da misericordia 
usada em testemunho da muita mercé que V. Exc. 
me faz, e essa devo esperar de seu generoso ani- 
mo, obrigacàáo que me lerá em perpetuo reconhec i- 
mento, como acreditarüo as occasioes, em que V. 
Exc. fór servido mandar-me. (Guarde Deus, etc. 


"7 


Bahie, 7 de Janeiro de 1641. 
M. de Montalvao 


(Seguem-se uma carta de Montalváo datada de 
9 de Marco de I64l, e outra de Mauricio de 12 do 
mesmo mez. Nào as reproduzimos, porque se en- 
contram a pgs. 155 e 156 da Hist. das Lutes. dos 
Hol. no Br., 1.*edic.) 


* Ao conde de Nassau.- Depois de partida a 
náo, em que dei conta a V. Exc., como S. M. orde- 
nou que eu deixasse esle governo e me fosse a Por 
tugal, chegou esse barco, e 0o trombeta que nelle 
veio trouxe uma carta de V. Exc. para mim, que 
deu aos senhores governadores, a que elles devem 
de responder; e só me chegou que V. Exc. se 

ueixa de mim, mas eu creio que, tornando V. 
xc. a examinar o fundamento da suà queixa, jul- 
gará que era mui fóra de que Ihe eu merecia. 

Com o rigor do tempo nào tive logar até agora- 
para partir, o que farei logo que estiver mais so- 
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cegado, e hei de trabalhar muito por dar fundo de- 
fronte desse Recife, assim para que de mais perto 
mostrea V. Exc. o sentimento queme.causou esta 
Sua carta, como para pedir a V. Exc. uma memo- 
ria do que em que o hei de servir em Portugal, 
porque, ainda que as mudancas deste governo di- 
vertirào esta nossa visinhanca, e o muito com que 
esperava servir à V. Exc., tambem se poderá o 
tempo tornar a comporde maneira que, fóra d'aqui, 
tenha eu muilas occasióes de me desempenhar 
com V. Exc. 

C pintor fica acabando o retrato que V. Exc. 
Ihe ordenou flzesse, e creio que nào haverá tempo 
para me deixar outro, e assim peco a V, Exc. se 
sirva de Ih'o mandar copiar, e de me fazer mercé 
mandar-m'o remetter por Flandres a Lisboa. Guar- 
de Deus, etc. 

Bahia, 13 de Maio de 1641. 


M. de Montaivao. 


"" Aos senhores governadores da DBahia.—O 
tenente general, Martim Ferreira, que envio a Vv. 
Ss. nesta náo, é digno de toda honra pela militar 
perseveranga e prudencia, com que aqui se houve 
comnosco em tào longa hospedagem no tempo que 
esteve fazendo a (assistencia) de refens a que foi 


mandado; eme parece a mim que mais merecet | 


elle na tolerancia de tào prolixa detencáo do que si 
0 fizera combatendo com alguma forca. Estimarei 
que Vv. Ss. assim 0 conhecam, e de toda a mercé 
que Ihe fizerem me darei por empenhado para o co- 
nhecer nas occasióes do servico de Vv. Ss.,:& 
quem Deus guarde muitos annos. 

Mauricia, 22 de Junho de [641. 


Maurice, comte de Nassau. 


NE uL 
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** Ao M. de Montalvio.—A promptidào e per- 
severanca militar, com queo tenente general, Mar- 
tim Ferreira, se hnouve nesta assislencia e acto de 
refens a que V. Exc. o mandou a este Pernambuco, 

e foi lanta que, assim pelo merecimento della como 
pela amizade de tào prolixa hospedagem, me sinto 
obrigado a pedir a V. Exc. o conheca por merece- 
dorde toda a honra, e da que V. Exc. Ihe fizer para 
com S. M., farei eu grande estimacáo, e ajuntarei 

| és mais mercós recebidas das màos de V. Exc., 
euja pessoa Deus guarde muitos annos. 

Mauricia, 232 de Junho de 1644. 


Moeurice, comte de Nassau. 


*" Ao conde de Nassau.—A opiniào de valido 
de V. Exc. 6o maior motivo para todos se valerem 
de mim, e eu, por me conservar nella, nào pude 
negar esta carta a quem m'a pedio, que, por ser 
po 8 quem devo oDrigacào, lhe desejo todo o 

om successo, e como me affirmou que nas màos 
de V. Exc. estava, tambem eu Ihe assegurei o favor. 

O caso é que, partindo d'aqui em companhia, 
das náos da India outra por nome Nossa Senhora 
da Conceicao, de que era capitào Joào Lopes Faria 
foi tomada por navios de Hollanda na costa de An- 
gola, e levada a esse Recife, adonde me dizem está 
2n fazenda depositada até se julgar si foi tomada 
em tempo que se possa dar por presa ; e porque 
fui informado que, quando a tomaram, era depois 
de publicadas às pazes (nào se culpando nisto a 
quem à tomou, pois nào sabia do estado das cou- 
Süs) peco a V. Exc. seja servido, por me fazer 
mercé, favorecer o livramento deste navio e fazen- 
das delle, e.em caso que haja nisto algum incon- 
veniente forcoso que nào dé logar a que V. Exc. 
Ihe faca este favor, pelo menos inj V. Exc. por 
bem de ordenar que se nào disponha da fazenda 
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8lé vir a resolucáo de Hollanda, e toda a mercé 
que V. Exc. fizer aos que procurarem esta causa 
será de grande estimacáo para mim, e eu procura- 
rei servir a V. Exc. em toda a occasiüo que se of- 
ferecer, para o que sempre me achará V. Exc. tào 
prompto como devo, ào reconhecimento de minhas 
obrigacóes. Guarde Deus, etc. 
Lisboa, 12 de Novembro de 1641. 


M. de Montalbào. 


** Ao conde Mauricio.—Vim t&o obrigado 4 
mercé que recebi de V. Exc., em quanto fui vice- 
rei nesse Brazil, que nào quiz que passasse esía | 
caravela, sem tocar esse porto do Recife para signi- 
ficar a V. Exc. que cheguei a esta cidade com boa n. 
saude, e que me fez S. M., que Deus guarde, a 
mercé que lhe mereco por minhas qualidades e | 
servicos, occupando-me nàs cousas de maior im- - 
portancia de seu servico, como sáào as de sua fa- 
zenda, aprestacüo de lodas suas armadas e con- - 
quistas, com logar no governo e Concelho de Es- 
lado, ea mercé de que fiz mais estimacàc foi no- 
mear ao Principe nosso Senhor por coronel da 
nobreza deste Reino, e fazer-me seu tenente ; e — 
porque sei que ha V. Exc. de estimar estas nOVas. | 
por serem de um tào grande seu servidor, lh'as - 
quiz mandar e juntamente para obrigar a V. Exc. - 
8 que me mande muitas suas acompanhadas de 
occasióes de seu servico, estando certo que me em- 
pregarei nelle com mui particular gosto 

Com esta occasiào nào quero deixar de dizer 
a V. Exc. o sentimento que S. M. etodo este Reino 
lem de ver que, em tempo que com tào urgentes 
causas se tratava de tornar este Reino á antiga 
amizade que sempre teve com os illustres Estados 
da Hollanda, e quando se juntavam suas armadas, 
e as de Franca a ajudar a couservacào deste Rei- 
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no, fossem por outra parte a Ooccupar nossas con- 
quistas. Bem cuido eu que nào teve V. Exc. parte 
em materia que tanto tem escandalisado o mundo, 
elumbem creio que fará o que deve a seu illustre 
sangue com lembrar e persuadir aos Senhores do 
Governo da Hollanda emendem accáo tào injusta, 
como a que se tem feito. 
A S. M., que Deus guarde, representei o modo 
em queiamos correndo, e affirmo a V, Exc. que 
lhe esiá mui obrigado, e com grande desejo de que 
V. Exc. tenha a mor parte do governo de suas ar- 
mas; eiamos tratando deste particular, quando 
chegou a nova da jornada que o lenente Hender- 
son fez a Angola. 
V. Exc. me diga si é servido que eu vá conti- 
nuando esta pratica, porque entendo será de muita 
importancia a V. Exc. ea seus servidores. O Reino 
lem um pé de guerra bem formado, e temos as 
fronteiras bem guarnecidas e providas, e eu vou 
pondo as cousas do mar em mui bom estado, que 
Süoftis novas que posso dara V. Exc., e pedir-Ihe 
que, pois a paz está celebrada por dez annos, es- 
€ereva a Henderson, accommode as cousas de ma- 
ueira que nos nào obrigue a desfazer o que está 

- feilo neste particular, e espero que em tudo o que 
loca a esse Brazil faca V. Exc. o0 mesmo por cre- 
dito de sua opiniào, e por ter mais obrigado a S. M. 

- eatodo este Reino. Guarde Deus, etc. 

Lisboa, 12 de Marco de 1642. (1) 


M. de Montalvao. 


(1) Esta carta seencontra à pag. 162 da Hist. das Lutas dos 
Hol. A' edic., mas com variantes que mostram ter sido corrigi- 
da. A carta authentica, tal como foi redigida pelo Marquez de 
Monlalvào, é a que acima fica. ids 
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** Ao mesmo.—Todos os que sabem a muita 
mercé que. V. Exc. me faz e de nossa boa corres- 
pondencia se valem de mim, e assim o fazem agora 
0 padre frei Jo&o da Cruz, primo de Goncalo Novo 
de Lira,a quem me dizem que V. Exc. favorece, e 
frei Francisco de S. André, seu companheiro, que 
ambos passam a esse Estado com passaporte de 
S.M. ; e porque a maior confianca que leva para 
V, Exc. lhe pór os olhos, e os amparar, como es- 
pero de sua benignidade, é esta minha carta, peco 
a V. Exc. que, por me fazer mercé, Ihe mostre tào 
boa vontade, que vejam estes religiosos quanto 
lhe aproveitou à minha intercessáo, eeu a muita 
opiniào que grangeo em me lerem por tào grande 
servidor de V. Exc., a quem Deus guarde muitos 
annos. à 

Lisboa, 14 de Marco de 1642. 


M. de Monialcao. 
— * 
** Ao M. de Montalvào.—Supposto que a resti- 


tuicáo de V. Exc. nào foi para mim cousa nova ou 
náo esperada, pela certeza que tenho da pruden- 


cia eacertadas accóes de V. Exc., comtudo havia 


eu sentido tanto a molesiia que V. Exc. padeceria - 
entretanto na reclusào, que Ihe confesso foi egual - 
o gosto da nova da restituicào á pena que havia - 


recebido ; e disto esperava que V. Exc. me desse 
logo o pot porém sem isto o tomo eu, pols | 


nào cabe o dar-se-lhe a V. Exc. de cousa que, 8 

meu ver, por muito certa, nào alterou o estado nem 

a opiniào de V. Exc, ; mas de todo o modo é bem. 

que seus servidores nos alegremos com V. ExC. e - 
Ihe ajudemos a festejar o haver querido S. M. tanto 

satisfazer-se da importancia que tem na pessoa de 

X. Exe. 


Logo que aqui cheguei, fiza V. Exc. sabedor de | 
que me tinha mais perto mui a seu servico, escre- - 
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vendo-Ihe pelo padre frei Raphael, que veio em mi- 
nha companhia, e desejo saber. si foi aportar por 

-. d $presenca de V. Exc. Depois recebi do Brazil, 
em umas náos que de lá vieram, uma de V. Exec. 
.de 30 de Abril de 1614 com duas copias de duas de 

30 de Julho de 1643, e com ellas a mercé castumada 

| 


que seuipre recebi de V. Exc., do qual aqui de Hol- 
landa Ihe torno & confessar ou relificar meu empe- 
nulio, como fazia do Brazil, porque a memoria dos 
muitos em que estou para com V. Exc. é sempre 
4, em mim tào viva, como em V. Exc. 8 continuacao 
- eom que os vae cada vez mais inultiplieando. 
] Dos particulares que V. Exc. me irata n'uma 
? — das copias de 20 de Julho de 1613 nào sei dizer a 
| V. Exc. outra cousa que haver sempre estado 
| prestes a seu servico, e obrigado a muita vontade 


) 


ue confesso em V. Exc. para me occasionar gran- 
es vantagens, e com egual inclinacào aos pro- 
&ressos desse Reino, observando sempre a obri- 
Mago natural que devo a estes Estados. Nenhuma 
8S Cousas que V. Exc. me aponta, vi aqui Lratar, 
e só o faz embaixador dos negocios da India. 
Os Senhores Estados Geraes e S. Alteza me 
ag oem pouco tempo depois de chegado, a 
nente general da cavallaria destes Estados, e a 
Eovernador da praca e cidade de Wesel, sem me 
— deixarem levar alguns mezes de ocio que entendia 
vinha buscar. 

Em toda a parte e logar me tem V. Exc. mui 
feito a seu Servico, cuja pessoa Deus guarde mui- 
los annos. 

Haya, 2 de Janeiro de 1645. 


Maurtce, comte de Nasseau. 
HU -— 
Por provisüo d'el-rei de Hespanhia em tempo 
| que possuin o Estado do Brazil, foi ordenado que 
no tocante ás cobrancas por via de juizo que se fa- 
L 5 
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ziam contra os moradores, senhores de engehho e 
lavradores, nào se lhes tomasse nada de suas fa- - 
bricas,nem selhes fazia separacào em partés del- 
las por respeito das notaveis perdas que resulta- | 
vam, desannexando-se das fazendas o meneio del- 
las, e só se fazia execucào nas fazendas por ar- 
rematacáo das safras, isto emquanto o acredor nào 
egualava seu debito ao valor de toda a fazenda do. 
devedor; assim o declaro ser costume e registo de 
provisáo, e as mais pessoas assignadas. .Hoje, lU 
de Dezembro de 1642. Estavom assignados o Dr. 
Manoel Barbosa da Silva, Felipe Paes, Balthasar 
Gonsalves Moreno, Francisco Barbosa Nunes, Luis - 
Bras Pereira, Fernüo Soares da Cunha, Fernào 
d'Olanda, Joào Pimenta, Augusto Lopes de Moura. 


ere 
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** Sendo advogado em a villa de Olinda, vi ob- - 
servar nào se fazer penhora nem executar em os. 
escravos do meneio dos partidos de cannas aos 
lavradores dellas, e assim tambem se guardava nos - 
escravos e mais fabrica dos engenhos, porque enr 
favor da lavoura e agricultura das cannas que é 8- 
que nesta terra ha, e de que depende a conservacao 
de todos os moradores, se lhe aplicava a estes bens. 
todos os privilegios que o direito concede aos bois 
de arado e instrumentos rusticos da lavoura. E 
por elles nào havia execucao nos ditos bens, nem. 
por divides do fisco real nem de particulares, ex- 
cepto nào tendo os condemnados outros bens, por-. 
que se fazia execucáo tambem nelles. E neste caso 
vi por sentenca dada na cidade da Bahia, na Rela-: 
cào que ahi esteve, mandarem que se fizesse pri- 
Ineiro execucào em umas dividas que nomeou o. 
condemnado, por cujo respeito se ficou guardando 
se admitisse a execucáo nesta terceira especie de: 
bens, que süo dividas e accóes antes de se fazer 
nos escravós e mais bens da lavoura das cannas. 
E quando se chegava a fazer execucáo em enge- 
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nhos, nào se desmembrava delles a fabrica e pecas 
com que elles moíum, porque se reputavam por 
corpo mistico, e nào se lhe mandavam lirür as 
partes integrantes delles par nào perecer. E as- 
Sim se vendia todo incorporado ou arrendava, con- 
forme a quantidade das dividas, e porque muilas 
vezes succedia ser a divida pequena, neste caso, 7e 
propter cs áliennm modicum possessio magnet. dis- 
trahatur, ficava em arbitrio do Juiz o dispor sobre 
isso, mandando. vender ou arrendar, o que a meu 
parecer se fundava na doutrina referida por Me- 
noch. de «arbitr.—vcide lb. 2, centuria 2, casu 182, 
n." 34, cum duobus sequentibus, e. casu 183, n.^ 24 
usque ad 26. E sempre sem damno consideravel 
se favoreceu mais à conservacao da lavoura e en- 
genhos. Isso vise praticar e por verdade fiz este. 


Recife em 18 de Marco de 1643. 


Antonio Pereira. 


* Aos Illustres Senhores do Concelho de Zelan 
— dia.—lIllustrissimos Senhores. Notorio deve ser a 
.Vv. 8s. o que de sua parle fez o capitào Carlos 
- Torlon na conquista deste Estado do Brazil, pelo 
que mnui justamente pudera esperar mui grandes 
premios, mas em logar delles lhe permitte sua for- 
nà o castigo de ser desterrado de sua casa e fa- 
zenda em que vivia casado comigo, sem mais x 
que a infcrmacáo que quizerom dar alguns que Ihe 

- eram pouco affectos, e como o sentimento de sua 
- falta me toca mais a mim (?)........ peco humilde- 
mente de mercé a Vs. Ss. se sirvam querer favo- 
recer sua causa, pera que se possa vir pera sua 
casa e fazenda, onde poderá ser de utilidade sua 
pessoa e exemplo de acharem muilos servigos e 
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buscar o emparo de Vv. Ss, cujas illustrissimas 
pessoas guarde Deus. 
Pernambuco, 97 de Agosto de 1837. (1) j 


L 
* Aos mui nobres Senhores do Supremo Conee- — - 
Iho no Estado de Pernambuco. — Tenho- noticias 
cerlas que os senhores directores de Angola tratam 
80 governador Pedro Cesar de Menezes com tanto 
aperto, que nào só se falta á decencia e policia, com. 
que os Senhores Estados costumam tratar os pri- 
sioneiros de sua qualidade e posto, mas ainda se 
passa a termos de piedade. E supposto que de Vs, | 
Ss. tenho entendido que o governo de Angola está - 
separado do dessas capitanias, o juslo sentimento 
que este excesso merece me obriga a recorrer a. V. - 
Ss. sem embargo desta declaracào, para que pelos | 
meios que fór possivel se sirvam lembrar aos Se-. 
nhores Directores que nem o governador Pedro. Ce- 
sar hes merece castigo pela culpa de muito confi- 


ado, nem fica bem correspondida a vontade com 


(1) Esta carta é de D. Anna Paes que na mesma dala dir 
gio outra aos Estados Geraes. 21d 

Na acla da sessüo de?! de Novembro de 1637. da asssmhlea.- 
dos Estados Geraes consta ler sido recebida uma carla de D» 
Anna Paes, mulher do ex-capitào Carlos Tourlon, escrip 
em Pernambuco a 27 de Agosto do mesmo anno, dizendo que. 
Tourlon, por ter incorrido no desagrado do Conde Mauricio, 
foi enviado para a 'Hollanda, ficando ella em Pernambuec 
mui afflicta pela ausencia do marido, e pedindo que Tourlon — 
fosse restituido a sua casa efazenda  Ouvidos os membros dos. 
Estados Geraes que, como delegados, haviam assislido às ses- 
soes da Assembléa dos Dezenove, e declarando elles que alli na-- 
da conslava contra Tourlon, resólveram os Estados Geraes que - 
fosse permittidoa Tourlon vollàar a Pernambuco como parlicu- - 
lare para tratar dos seus negocios, salvo si, depois da dissolu- 
cào daquella assembléa, se verificasse ser elle eulpado em algu- — 
ma cousa. | 

Da acia do Supremo Concelho do Brazil de 90 de Marco. de 
1637 consta tambem que o conde. Ihe commnicara as razóes que: 
leve po pór em seguranga Carlos Tourlon, ex-capitào da guar- 
da.—N, da R. 
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que S. M. pretende continuar a allianca, que sempre 
os senhores Reis, seus predecessores, tiveram 
vom os Senhores Estados, e que é forca que estes 
- 8vIs50S Se recebam com grande estranheza no mes- 
E mo tempo, em que S. M. me manda corresponder 
neste Estado com a benevolencia devida á conflanca 
. com que se acha, que eu espero ver em Vs. Ss. 
mur assegurada nesta occasiáo, e nas mais que se 
offerecerem, como da minha parte procurarei em tu- 
. do o que tocar a meu logar e pessoa, que sempre es- 
limarei empregar no servico de Vs. Ss., a quem 
Deus guarde, 
Bahia 13 de Dezembro de 1643. 


Antonio Telles da Silca. 


' Ao Exm. Sr. Conde de Nassau. Emquanto 
0 tempo me manda occasiào para as demonstra- 
- €0es com que desejo servir a V. Exc., devo ao me- 
nos nào faltar ao cuidado de procurar as boas no- 
. vas de sua saude, que é o primeiro intento desta 

missüo, das quaes farei a estima que mere- 
. cem, quando V. Exc. se sirva de mandar-me as que 


, espero. 
.. .Aos Senhores do Supremo Concelho dou as 
noticias que tenho do mau tratamento que em An- 
golo se dá ao governader Pedro Cesar de Menezes, 
. que em tudo é muito contrario ao que se deve nào 
— $6 n0 seulogar e pesso8, mas ainda a prisionei- 
TOS. E como no animo de V. Exc. étüo natural a 
justesa e n clemencia, espero que pelo modo que 
Ór possivel se servirá V. Exc. de advertir aos Se- 
nhores Directores de Angola a obrigacào que tem, 
£8scausas que devem respeitar para moderar 
seu rigor, que nào refiro por muito conhecidas. E 
posto que o governo de Angola nào esteja subordi- 
nado a V. Exc. (como V. Exe. me ha dito), conflo 
que resulte à mesma obediencia do respeito que se 


n 
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deve ao parecer e advertencias que V. Exc. fór ser- 

vido fazer neste particular, ficando eu obrigado a 

empregar-me no servico de V. Exc. com a vonta- 

deque devo. Guarde deus, etc. : 
Bahia 13 de Dezembro de 1643. 


Antonio Telles da Silva. 


* D. Jo8o por Graca de Deus rei de Portugal e 
dos Algarves, etc. 

Faco saber aos muito prudentes, honorificos, 
discretos e estimados assistentes com a pessoa do 
Conde de Nassau que do padre frei Estevào de Je- 
sus, que veio a esta córte a tratar negocios seus, 
entendi o bom termo, com que eram iratados os - 
catholicos que se acham nas capitanias desse dis-. 
tricto, de que recebi tào particular satisíacao que - 
me parecee manifestal-a com esta carta a tào prü- - 
dentes ministros, significando-lhes que em reco- 
nhecimento desta accào (que lhes rogo e encom- 
mendo muito queiram continuar com as ventagens - 
que merece esta offerta), me acharào sempre com 
muilo boa vontade para tudo o que convier ao com- - 
mum e particular de cada um delles. ! 

Escripta em Lisboa a 18 de Janeiro de 1644. 


E-Rei. 


** Fragmento da copia ou minuta de uma carta 
sem endereco, data nem assignatura. 

«Nem éa menor cousa que devemos oppor 
contra a avessa correspondencia de V. 5. Oo 
receber os foragidos e salteadores que fogem des. - 
ta nossa jurisdiccáo para sua sombra e acolheita, 
eomo para parte inimiga, como fez Thomé Delga- 
do com o seu barco e os que nelle foram fugidos - 


Went i ge 


0 € —EEMOL) t rw. 
i n 
HEV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. — 62 


—— eom à fazenda alheia, e agora Domingos da Rocha, 
—— de Serinhaem, com utm barco de assucares e mui- 
- tos portuguezes devedores aqui, que vào todos le- 
— wanlndos com o alheio para o Rio de Janeiro, mal- 
dade digna de grande castigo, com a qual ousadia 
se levantam aqui muitos de todas as nacoes, rou- 
bando e matando homens, e levando escravos,e 
]evou accorrendo para lá, como faziam no tempo 
de toda a hostilidade, devendo V. S. agora man- 
dar-nol-os logo aqui presos, como assentamos 
com os seus delegados, e nem a resposta dos assen- 
ies da boa correspondencia (que com elles aqui 
tratamos e tomamos) esperando-a, a livemos até 
.J— hoje de V. S.,e si ao principio nos punha esta fal- 
— fa somente em admiracao, bois vemos que. o foi 
das consequencias que experimentamos.» 


. ** Serenissimo Principe eSenhor.—Da tempe- 
ranca dos ares procede a fertilidade das terras, 
eda clemencia dos principes o augmento e tran- 
— quillidade dos povos ; porém com rezào podemos 

dizer que o tempo nos lem mostrado acontecer 
isto pelo contrario na edade dos primeiros tres 
annos antes da vinda de V. Exc. 

Nào desculpo, Senhor, aos moradores o larga- 
rem suas casas e fazendas com tào pouca conside- 
rücüo eerrado conselho, como o mesmo tempo tem 
-ostrado, sem pera isso poderem allegar rezào 
 alguma que os desculpe, nem que com isso livras- 

sem os que cá flearam, porque pela minha causa 

üdeceram trabalhos e affrontas; e posto que eu 
(fazia) como preso companhia aos mais sem liber- 
dade.. .. ..... de ma(neira) que a livesse pera 
— 1ornara minha casa, eonhecendo quaes poderiam 
— seros fins de tào errados principios, e retirado a 
- aminha casa pela licenca que já d'antes tinha dos 
Dr senhores do governo, me fui accordar com elles 


— 


culpa alguma, nem presumpcào della, nem (cau- 


casi . Á 
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nas cousas mais essenciaes. de nossa allianca que 
me deram por escripto. 

Em rezào deste accordo, Senhor, proecurei 
persuadir por minhas cartas a todos os moradores 
que se tinham retirado, aos que ellas puderam 
alcancar,se retirassem ás suas casas o fazendas 
peralivremente as gosarem e gosarem sua reli- 
giáo, conforme o dito accordo e elles o fizeram, 
confiando mais de minhas palavras que das espe- 
rancas de se poderem cumprir cousas promeltti- 
das, posto que dignas de nos...... com ellas, se- 
gundo o exemplo que temos dos que escreveram 
dizendo que a palavra é um tronco tào verdadeiro 
e forcoso que atéaos inimigos ha de guardara pro- 
messa. 

Soffremos comtudo, Senhor, este jugo de mal 
contentes com os encargos de quem "está sujeito, 
sentindo comtudo o damno delles, e muito mais por 
conhecermos serem sem ordem dos que üinham - 
poder pera castigar culpas, quando as houvera ; e - 
si os damnos que padecemos aleancaram a mui 
tos, a mim em particular mais que à todos, como . 
preso esbulhado de meus bens, sem ordem nem 


S8) que a quequiz odirector Emses (Ypo Eyssens), - 
parecendo Ihe que com semelhante rigor me po- 
dia obrigar a Ihe dar por mulher uma sobrinha ques 
me havia pedido, e eu Ihe havia negado, por estar 
em poder de seus pais. : 

burou, Senhor, esta prisào até á vinda de V. 
Exc., de quem recebi o fructo de minha liberdade 
e fazenda, que nào logrei emquanto durou mirnha 
prisao, e em que recebi notavel perda e sobretudo- 
ade um irmào morto em poder de g(ente) selva- 
Bem, pessoa de mais reputacáo e de mais idade 
que a minha ; tudo isto sem ordem dos que a ti- 
nham pera semelhantes castigos, quando houvera 
culpas que o mereceram. 

No que fica dito, Senhor, se tem mostrado 
quaes foram o procedimento dà primeira edade, e 


^ 
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quaes vieram a ser com a vinda de V. Exc., com a 
qual nào somente cessaram estes damnos, mais 
ainda até perdoaram culpas que mereciam ser cas- 
ligadas, de maneira que geralmente podemos dizer, 
como cada hora dizemos—si faltára a vinda de V. 
Exc., jà nào houvera portuguezes que tivessem 
vida nem fazenda. : 
E como em nós, Senhor, ha este conhecimento, 
por que sempre estaremos obrigados a dar agrade 
cimentos, temos razào de sentir o damno que po- 
demos receber com o que se publica de V. Exc., 
que já nos está pondo em grande tristeza e desam- 
- paro, quando assi aconteca, e si a ida é por falta de 
alimentos da Companhia, eousa é que os povos po- 
dem muito bem remediar com lào larga vontade, 
. como a que V. Exc. sempre teve e tem pera nos 
 emparar e fazer mercés. 
] Pelo que peco a V. Exc, mui encarecidamente 
em nome de todos os moradores deslas capitanias, 
.em especial da Parahyba, seja por bem desistir de 
sua ida, pois nào somente serve de emparo de 
todos, mas ainda de augmentar os bens e rendas 
da Companhia e dos Estados da Hollanda. 

O que mais temos pera pedir e peco em nome 
de todos é materia de muila consideracào, pois 
della pende nào somentle o augmento da terra e 
seus habitadores destas capitanias e mercadores, 
 €omo da mesma Companhia, e estas, Senhor, con- 
sistem em tres cousas: a 1* no favor que os Se- 
"hores do Supremo Concelho podem dar aos ditos 
 moradores em diversidade de cousas ; a 2* em ces- 
sarem os interesses, que tem posto a todos em mi- 
seravel estado ; a 3* é nào se fazerem execucoes 
de escravos e bois, porque, si sobre isto se fizer 
um verdadeiro exame, se achará que de muito 
mais consideracao será aos credores alimentarem 
seus devedores do que sérá fazerem execucào em 
seus bens, cousa que jó em outro tempo aconteceu, 

O commercio nào póde deixar de faltar, faltan- 
do a lavoura, e o tempo tem bem mostrado este 
0 


66 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR, PERN. 


p————————————————— 


desengano, porque se nào achará testemunho de 
pessoa que diga, nem se accorde do que vemos de 
presente na falta e carestia de mantimentos, e que 
dura ha tào largo tempo, nem que si visse estarem 
os engenhos pejados em tal tempo ; tudo isto, Se- 
nhor, vem a ser em damno geral. dos- nomneados, 
e faltando o remedio das cousas apontadas, se per- 
derá tudo, pelo que de novo peco a V. Exc. e maís 
Senhores do Supremo Concelho queiram remediar | 
isto de modo que todos alcancem os bens que te- 
mos resáo de desejar. 
8 de Novembro de 1643. 


Ducrte: Gomes de Silveira. 


** Ao Concelho Supremo.—Justamente me pre- - 
vinem Vv. Ss. o allivio que posso ter na ausencia - 
do senhor conde de Nassau, com me darem a en- 
tender a successo de seu governo nas pessoas de. 
Vv. Ss., do qual devemos eu eos moradores dessa - 
capitania esperar sempre os mesmos acertos, e a. 
mesina benevolencia que experimentamos até aqui. 
em S. Exc. o senhor conde de Nassau, para que 
reconheca sempre nesta nossa correspondencia a. 
obrigacoo que me fica de cuidadosamente a procu- 
rar, como 0 farei em as occasióes que se offerece- - 
rem, e em todas as que Vv. Ss. se servirem ma 
dar-me, eonfiando receber a mercé que Vv. Ss. me 
asseguram, e de seu animo devo esperar. Guarde 
Deus, etc. 

Bahia, ! de Abril de 1644. 


Antonio Telles da Siloa. 


* ** Nobilissimos, espectatissimos e prudentissi- 


mos Dezenove Senhores. —Posto que algumas n6e- - 
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cessidades nos tem constrangido a pedir a Vv. Ss., 
€omo a nossos superiores, o remedio dellas, o nào 
pedimos porque em parte as remediaram sempre 
os Senhores que aqui nos governam, e porque nào 
achamos o mesmo remedio nà que de presente se 
nos offerece, os escabinos e pessoas das mais no- 
bres neste povo, humilhados e sob o respeito devi- 
do à nobilissima presenca de Vv. Ss., Ih'o pedi- 
mos neslà oecasiüo em que nos parece convem. e 
as consideracoes que nos obrigam e causam. 
Depois que por Vv. Ss. foram estas capitanias 
vencidas, esta foi governada por directores, que 
veramente procederam de tal maneira que nos 
- obrigaram a que os amassemos, e lhes obedeces- 
- semos reciprocamente, e assi temos continuado 
.8lé agora ; lempo em que os Senhores do Supre- 
mo Concelho mandaram retirar para o Recife ao 
director Gisberto de With, que actualmente está 
. presidindo, e nào entendemos que em seu logar po- 
 nham outro que a governe ea este povo, que é 
— grande, e que dista do de Pernambuco 25 ou 30 le- 
guas, aonde se nào pode ir com a facilidade que 
— infinitas vezes es Oppressoes succedem obrigar 8 
. eada qual de nós, e algumas nào soffrem dilacáo 
-0s riscos dellas; e tambem nào podemos deixar 
.de senlir à ausencia do dito direclor, que nào só 
como tal nos assistio, mas como intimo amigo, 
 &cudindo em lodo o tempo e horas a nossos des- 
. pachos e requerimentos, tratando-nos com affavel 
cortezia, remezdiando nossas affliccoes,zelando nos- 
S0s bens, conservando a justica e boa policia, e fi- 
.malmente unindo e inclinando à si os animos de to- 
dos nós, e pondo esta capitania em mais quielacao 
e paz do que nunca esteve ; effeitos que nào pode- 
mos deixar de sentir a falta delles, e que de boa 
vontade nos obrigam ao desejarpor superior pera 
'empre ou algum dilatado tei mo, no que V. Ss. nos 
arüo singular mercé. E já nos contentaremos com 
—. que]he succedesse outra pessoa que conhecamos 
por superior, porque sem elle parece nào pode ha- 
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ver conformidade em republica alguma, e estamos 
anlevendo mil descordias, ou nossa ruina cau- 
sada dà desinvoltura dos militares contra os popu- 
lares, e cada qual ha de querer dominar, e sempre 
0 pobre ha de ficar succumbente, e pera havermos 
de recorrer á Camera de Justica, de mais de que 
seus poderes sào limilados, difficilmente reme- . 
deará o damno causado dos salteadores brancos e 
pretos, ea diversos mil que cada hora se offere- 
cem, que só pode remedear a autoridade de um 
director, e ainda que o poder de dita Camera se 
estenda, como os mais dos moradores nestas par- 
tes vivem em suas fazendas apartadas umas das 
outras, e distantes da cidade, esó se ajuntam nos  - 
dias que tem limitado pera as audiencias, e os mi- 
litares nào quererào obedecer, e commumente sào 
insolentes, por mais que seus officiaes os refreiem; EMI 
uem ha de ser o que ha de supprir a semelhantes . | 
altas, si nào for um, ajustado e perito no governo, - 
director ? 

Mui nobres Senhores, consideracóes süo estas z 
que sem exageracào fizemos, a que Vv. Ss. sem di- $! 
lacào devem deferir com o remedio, e si o virmos, - 
viveremos satisfeilos, e confiados em que somos 3 
sugeitos a quem nos é propicio, e continuaremosem — 
informara Vv. Ss. dos mais particulares, assi dos. 
que necessitarmos como dos que nos parecerem - 
uteis ao andamento do bem da ampla general au- — ] 
torisada Companhia, a quem Deus dé sempre feli- 1 
ces successos. E 

Frederica da Parahyba, 23 de Junho de 1644. 


Affectos subditos de Vv. Ss. j 


Miguel van der Venne, escabino presidente, 
eleitor ; Thomé Leitào, escabino, eleitor ; Joào van 
Ool, escabino, senhor de engenho ; André Dias de 
Figueiredo, escabino, senhor de dous engenhos; 
Gaspar do Valle, escabino, eleitor; Joào Goute- 
ries, escabino ; Fernào Rodrigues de Bulhoes, se- 
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crelario dà camara, eleitor; Etmondo Fosse. vice- 
secretario ; Gonealo Lopes de Oliveira, notario pu- 
blico; Christovào Dias de Oliveira, mercador; Joào 
.Nunes dos Passos, mercador; Joào Tibur, merca- 
dor; Pieter Tonneman, inercador; Samuel Gerard, 
eleitor e administrador da camara dos orpháos ; 
Francisco de Aranzedo, idem; Fernào de Moraes 
d'Alto, adminislrador da camara dos orpháàos ; An- 
lonio Correia de Valadares, senhor de engenho ; 
Jorge Homem Pinto, eleitor, senhor de 6 enge- 
nhos ; Joào de Souto, eleitor, senhor de engenho ; 


Ü : i 
- Hyeromino Cadena, senhor de engenho ; Antonio 
- Barbalho Bezerra, senhor de engenho; Joannes 
i 


Lermitte, eleitor; Edward van Muinickiever, elei- 
tor, mercador; Joào Cornelio van Delman, eleitor; 
Y Joseph Falceao de Souza, cidadào ; Joào Barbosa de 
— — Mesquita, lavrador de cannas; M. Joào Tavares de 
- Malos. 


* Ao Senhor conde de Nassau ea Vv. Ss. re- 
presentei em outra occasiüo a indecencia grande 
com que era tratado em Angola o governador Pe- 
dro Cesur de Menezes, a que Vv. Ss. se servirüo de 
me responder que logo avisariam aos senhores di- 
rectores de Loanda o tivessem com o devido res- 
peito a sua qualidade e merecimento. E nào tenho 
8té hoje noticias de estar já alliviado da prisao e 
àüperlo, em que o havia a primeira inhumanidade, 
i € porque creio que com às advertencias de Vv. Ss. 
haverá já mudado de fortuna, peco a Vv. Ss. me 
communiquem as novas que de sua pessoa tive- 
rem, porque, quando nào sejam as que devo espe- 
rar do procedimento de ministros tào politicos, co- 
mo os que me persuado hover naquelle governo, 
0 manifeste à S. M. pera que com os mui altos e 
noderosos Eslados se trate do melhoramento que 
solicito a este fidalgo. . 
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..., ^o tenente de mestre de campo general, André 
Vidal de Negreiros, tenho concedido licenca pera 
Se passar ao reino de Portugal a servir a S. M^ nas 
fronteiras pela ociosidade em que se acha no so- 
cego deste Estado, e sabendo que enviava eu estas 
cartas, me pedio que o quizesse fazer portador 
dellas pela conveniencia que lhe resultava de se 
poder com esta occasiào ir despedir e beijar a mào 
8 seus pais, que tem na cidade da Parahyba, e por- 
que é tàojusta a pelicào, me pareceu fazer-Ihe este 
favor debaixo da dependencia de Vv. Ss. o quere- 
rem perrmittir, o que estimarei muito por nào ficar 
mallogrando a viagem, nem eu o desejo de lhe 
psu esta minha intercessàáo, que tenho por mui 
ibrada na boa amisade e nobre correspondencia de 
Vv. Ss., que nunca faltarei em tudo o que Vv. Ss. 
seservirem mandar-me. Guarde Nosso Senhor, etc. 
Bahia, 14 de Agosto de 1644. 


I 


Antonw  Telles da Sueca. 


"m 
* Ao Supremo Concelho—Vindo o sargento- 


mór Martim van Elst a despedir-se de mim, er 


nome do Exm.? Sr. Conde de Nassau, Ihe encom- 


rcendou o rvm.^ padre frei Ignacio de S. Bento, re 
ligioso da mesma ordem, que esta carta ha de d 
a V. Ss., alcancasse licenca para se poderem pa 
sar a esta cidade umas sobrinhas suas, que te 


nessa capitania, padecendo algumas incommodi- 
dades ; e desenganado de nào haver effeito por esta - 
interposicào, me pedio agora licenca para neslu E 
embarcacáo poder ir pessoalmente a solicitar da. 


benevolencia de V. Ss. o favor de as poder trazer 
comsigo. E lembrando-me eu que a todas as pes- 
soas que o Sr. conde Nassau quiz mandar ir desta 
terra pera essa nesta ultima náo, as deixei ir livre- 
mente, me nào atrevi a negar-Ihe a disposicao com 
que de minha parte podia concorrer para esta accüo 
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lào pledosa, assegurando-me a egualdade com que 


. V. 8s, devem querer substituira S. Exc na corres- 


pondeneio devida a nossn visinhanca e amisade, 
e nesta. fé estimarei que V.Ss. se sirveam de lhe 
dar essa permissáo, nào a encontrando por algu- 
ma via ou as resoóes d'Estudo desse governo, ou 
algumas parliculares do gosto de V. Ss., porque 
esse é pera mim o preceito mais poderoso, e o 
mais suave será mandar-me V. Ss. suas occasióes 
que desejo merecer em seu servico. Guarde Nos- 
so Senhora V.Ss. muitos annos. Bahia 14de 
Agosto de 1644. 


Antonio Telles da Silva. 


P. S. A este porto chegou um navio de Lis- 
boa que trouxe as duas cartas que serào com esta, 
que S. M,, que Deus guarde, foi servido mandar 
escrever, uma ao Exm.? Snr. conde de Nassau, e 
outra a V. Ss., remeltendo-m'as ambas a mim, pera 
queas enviasse, por haver fallecido o padre frei Es- 
levào de Jesus, que os trazia, e supposto que tenho 
por sem duvida que já S. Exe. deve ser partido 
pera Hollanda, como me tinha avisado, comtudo, 
considerando que se podia dilatar mais a jornada, 
nào quiz ficar com o exemplo de faltar em lh'a re- 
metter. 


* Ao Supremo Concelho.—Os Snrs. Gisberto 
de Witth do Concelho de Justica, e Theodoro de 
Hoochstralen, governador dos soldados no cabo 
de S. Agostinho, deputados de V. Ss., e pessoas 
de cujos merecimentos e qualidade flz toda a esti- 
mac&üo devida, me deram a carta de V. Ss. e pro- 
puzeram a materia a que V.Ss. os mandaram & 
esta Bahia. Esupposlo que eu desejasse sempre 


T2 REV. DO INST ARCH. E GEOGR. PERN. 


vincular maiores obrigacoes e correspondencia 


desta nossa boa visinhanca, comtudo me nào foi. 


possivel dar-Ihe outra resposta que a que será 
presente a V. Ss., a quem estimarei que queiram 
significar a experiencia que acharao em meu ani- 
mo, para o que tenham V. Ss. entendido, e se as- 
segurem que em tudo o que depender deste gover- 
no, estou muito prompto para fazer o que devo, 
assi em cumprimento da verdadeira fé, com que 
el-rei meu senhor me manda que observe a capi- 
tulacüo das pazes, como pelo natural effeito, com 
que estimo a agradavel amisade de V. Ss., em cuja 
benevolencia espero merecer as occasioes que me 
Offerecerem de seu servico e gosto. Guüuarde N. S. 
etc. Bahia 19 de Fevereiro de 1645. 


Antonio Telles da Silca. 


* Idem.— Vi as tres proposicoes que compre- 
hendem o papel que V. Mes. me presentaram em 
nome dos mui nobres senhores do Supremo Con- 
celho, governadores em Pernambuco. E havendo 
eu considerado com particular attencáo e desejado: 
sempre com todo o affecto, que posso encarecer, 
estreitar cada vez mais a correspondencia e Ihaneza 
desta nossa amisade e visinhanca, fico sentidissi- 


mo de se nào estenderem meus poderes a praticar - 
nem contrahir capitulacào alguma sem particular | 
e expressa ordem de S. M., el-rei, meu senhor. - 


Mas pera que os ditos senhores tenham entendido 
quào deliberada tenho a vontadea solicitar todos 


os meios de complicar com maiores obriegcoes 8. - 
gec 


benevolencia reciproca destes dous governos, da- 
reilogo conta a S. M. nestas primeiras embarca- 
coes que estào para partir com copia das mesmas 


proposigoes, para que com seus embaixadores se - 


determine o effeito dellas com os muitos poderosos. 


Senhores Ordens Geraes. E estimarei eu que Se 


/— QÓ— Mà 
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disponham de maneira que se flque conseguindo 
0 que se pretende, eeu muilas occasióoes de mere- 

—^eer a V. Ss. as que me quizerem dar de seu ser- 
vico. 


Bahia 13 de Fevereiro de 1645. 
Antonio Telles du Silva, 
Por ordem de S. Exc. 


Bernardo. Rercasco. 


» 


Idem.—Depois de haver escriptlo a V. Ss., 
me rogaram os Snrs. deputados de V. Ss. lhes 
ermitlisse que levassem no seu navio o padre 
rei Antonio Prestes, religioso da ordem de S. Ben- 
to, commovidos das apertadas instancias que o 
reverendo padre provincial de dita ordem Ihe fez 
uma e muilas vezes em consideracàüo de negocios 
que tein de grande importancia, que nessa capita- 
nia estào pendentes de sua assistencia, e elle re- 
presentará a V. Ss. E comoas materias locantes 
á religiao merecem sempre todo o favor, me nào 
alrevi a negar-Ih'o; antes meachei empenhado a 
pedir a V. Ss., como por esta faco com todo o en- 
carecimento que posso, se sirvam de Ihe mandar 
fazer o acolhimento que elle vae confiado experi- 
mentar, e eu lhe segurei da natural benevolencia 
e piedade de V. Ss., a quem estimarei agradecer 
com Loda occasiào que se me offereca de seu ser- 
vico, o que particularmente nesta receberei de V. 
S. Guarde N.S., elc. Bahia 20 de Fevereiro de 
645. 


Antonio Telles de Silea. 
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* I[dem.—As repetidas instancias do padre D. 
Abbade frei Anselmo da Trindade, nosso subdito, 
assistente no engenho de Massurepe, augmenta- 
das com a solidào, em que o deixou a morte do 
religiosissimo padre frei Cypriano, me moveram a8 
solicitar com o Sr. Antonio Telles da Silva, gover- 
nador desta praca, passagem para dous religiosos 
em companhia dos Snrs. embaixadores de V. 5s., 
que, consideradas as cousas, o nào encontrarao. 
Nesta conformidade escolhi dous sujeitos, o pa- 
dre pregador frei Antonio dos Reis, e o padre frei 
Antonio da Resurreicào, os quaes remelto pera 
que por mim, e já como vassallos, beijem à mào a 
V. SS., que delles entenderào serem religiosos fóra 
de bulhas, mansos e quielos, e mui conformes à 
humildade religiosa, com que vào tratar da conso- 
lacào e conservacao da existencia, em que se tem 
retirado o padre D. Abbade frei Anselmo; segu- 
Po eu achem V. Ss. nelles tanta singeleza e confor- 
midade que sirvam de lhes assistir com particular 
favor, e vào bem advertidos de receberem mercés 
com humildes correspondencias, ficando certo que 
elles me desempenhem de sorte, que eu fique 
satisfeito da eleicào que fiz, e V. Ss. alegres de 
lhes franquear a passagem, como espero, pedindo 
Deus. guarde a V. Ss. e lhes augmente a vida 
e saude por largos annos. Bahia 20 de Fevereiro 
de1645. O menor capellào e orador de V. Ss. 


O Abbade frei Joao da Vtctoria 
D. Abbade Provincial. 


As seguintes cartas marcadas com este signal 


*** foram encontradas pelo almirante Lichthart & : 


bordo dos navios de Serrào de Paiva tomados na 
bahia de Tamandaré a 8 de Septembro de 1645. 


*** Ao capitào-mór (Serrào de Paiva).--Nào res- 
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pondi a Vim., porque o piloto disse que se queria 
ir logo, e eu estava occupado despachando o em- 
baixador para irem á lerra. Esla gentle parece 
que està presles para qualquer acontecimento, 
porque tem dado mostras disso; Deus o encami- 
nhe, e disponha o que convier mais a seu santo 
servico e de S. M. A divina (providencia) guarde 
a V. m. 5. Pantaleào, hoje sabbado. (1) 


Seleador Correta de Sá e Benectudes, 


ew 


Ao capitào-mór. Eslimamos com todo o 
effeilo que V. m. gose boa saude, e que haja che- 
zado o general Salvador Correia de Sá, pera que 
V. m. se tire já desse porlo, que sabemos o tinha 
enfadado. 

Ao general Salvador Correia eserevemos. dan- 
do-lhe noticia do suecedido ; V. m. nos fará mer- 
cé vór pela sua 0 que nesta nos nào é possivel re- 
presentar-Ihe, pelo muito que importa enviar-Ihe 
uma consulta, que V. m. verá a tempo que sirva. 
Na primeira occasiüo que será breve relataremos 
tudo o que nesta falla. Todos enviam a V. m. 
muitos recados, e se recommendam em sua gra- 
ca,em especial os padres eo auditor. N. S. guar- 
dea V.m. Serinhaem 10 de Agosto de 1645. 


Moartim Soares Moreno. 
André Vidal de Negreiros. 


'** [dem.—Confusos e perplexos nos tem a fal- 
la dessa nossa. armada, já trazemos os olhos can- 
cados de a buscar destes outeiros, e nào topamos 
mais qne com navios e barcacas flamengas, que 


(1) Escripla deante do Recife em Agosio de 1645. —N, da R. 
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portoda esta costa andam a seu parecer, por nào 

lerem quem o estorve, e já nos contentavamos com 

8 esquadra com que partimos da Bahia, que da boa 

fortuna, valor ezelo de Vmc. esperamos felizes , 
successos, e confessamos a Vmc. que nté agora 

logramos estes, mas nào já com o gosto que re- 

quer, por nos faltar a ajuda de Vme. no mar. 

Deste outeiro de Nazareth se avistaram até |I 
embarcacóes juntas, que julgamos serem da. com- 
panhia de Vme., e nesta esperanca se nos alegra- 
ram os coracóes com todos osexcessos doc gosto. 
Temos assentado que é muito conveniente que 
Vmc. com os navios que traz em sua companhin 
venha dar fundo defronte desta barra do Cabo de 
Santo Agostinho, onde logo lhe mandaremos um 
pratico para as metter dentro deste porto, em o 
qual mediantea graca de Deus daremos fim a esta 
empreza deste sitio que temos posto a ?50 flamen- 
gos que estao no Pontal fortificados, e que já os ti- 
veramos rendidos, si nào liveram esperancas de 
Soccorro pelo. mar. 

Hoje, que sào 30 de Agosto, esperamos pela 
caravela de Luiz de Mello, que à. nossa vista foi 
brigando com uma náo flamenga, e se metteu no 
Porto das Gallinhas com perda de um homem. 

Estes senhores flamengos nào quizeram admi- 
ttir nossa amisade, sobre haveremfeito nesta cam- 
panha as maiores crueldades que os nascidos nun- 
ce viram, de que nos estimulamos a proceder con- 
tra elles, como era de razüo. Na Vargea sahio o 
seu governador das armas com 500 homer s esco- 
lhidos a receber o mestre de campo André Vidal 
de Negreiros, que com parte de nossa gente ia 
áquellas paragens evitar os damnos que nellas se 
faziam ; deu-Ihe Deus tào boa fortuna que os ren- 
deu em uma casa forte depois de lhe haver morto 
150 homens, cem indios, aprisionou duzentos e 
tantos flamengos com todos os ais offieiaes de 
guerra e os de mais valor e opiniào. 

Recommendamos à Vme. o quanto importa 
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vir para este. porto, e assi despachamos tres ex- 
plorudores à. busear à Vme. que N. S. guarde 
muilos annos. 

Nazareth 30 de Agosto de 1645. 


Mertim Soares Moreno. 


André. Vidal de Negreiros. 


*** [dem.—Supposto que Vmc. foi primeiro em 
saber de nós com este aviso que livemos, nào fo- 
mos derradeiros em fazera mesma dilligencia, que 
por todos os portos desla costa despachamos jan- 
gadas, e nenhuma póde vencer os mares. Beija- 
mos a Vmc. a mào pelo mimo que nos faz de no- 
vas de sua saude e conservacao dos mois compa- 
nheiros que muito festejamos, e sempre confiamos 
que sós com os que sahimos da Bahia nos ha Deus 
de ajudar, que é o legitmo .Selcador. Pedimos a 
Vmc. as alvicaras dos felizes successos que have- 
mos alcancado dos flamengos, que declaradamen- 
le regeilaram a nossa amisade, e que hoje estarào 
bem arrependidos pelo mal que ficaram de partido, 
que tem perdido melhor de 800 homens e prisionei- 
ros, o0 seu governador das armas, um sargento ma- 
jor. um tenente, Blaer e o capitào-mór dos indios, 
pessoas de grande opiniào, a que elles tinham por 
gadeiha de sua guerra ; agora temos estes entre 
maos que já Liveramos renlido, si lhe puzeramos 
4 pecas de artilheria, o que faremos logo, e com 8 
boa fortuna de Vmc. os concluiremos Por essa 
carta que mandamos a Vmc. considerará o que 
nos convém, e assi o tornamos a repetir que ne- 
nhuma outra cousa se deve fazer mais que entrar 
neste porlo, que com assistencia de Vmoc. nelle 
nos damos por meio seguros do perigo que- Ihe 
receiamos, fazendo o contrario. O desembargador 
Franciseo Bravo da Silveira, com excessivo gos- 
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to, festejou as novas de Vmc. etodos os mais aàmi- 
gos. Guarde Deus a Vmc. 

Arrayal de Nazareth em 31 de Agosto de 1645, 
ás 10 horas da noite. 


M. Soares Moreno. 
A. Vidal de Negreuwos. 


"* Em os mais dos portos desta costa temos 
mandado por jangadas este mesmo aviso a Vmes., 
e nos nào damos por satisfeitos (nào?) vendo a Vmc. 
defronte desta barra, que com grande desejo toma- 
ra cada qual de nós ter azas para chegar a dar fim 
ao que desejamos, e para remediar temos manda- 
do desta barra duas jangadas, nenhuma póde ven- 
cer os tempestuosos mares e arribaram ; todavia 
porfiamos a repetir com esta terceira, que será 
Deus servido que tomealgum dos nossos novios. 
Temos assentado que convém muito que Vmes. 
com essa armada se venham metter neste porto, 
donde se náo pode receiar perigos, porque menos 
será o risco de quatro balas que Ihe podem atirar 
do Pontal do que o perigo a que Vmes. estao offe- 
recidos no mar largo, onde tem as aguas contra 
si e onze navios flamengos que até agora se conta- 
ram por esta costa, que ora devem de estar preve- 
nindo sahira buscara Vmes., e em conclusao Y mes. 
conhecerüo muito bem a ventagem que elles Ihe 
podem fazer, e ainda que esta nào fóra lào conhe- 
cida, sempre nos está bem que Vmces. entrem nes- 
te porto, donde quando seja necessario, os pode- 
remos soccorrer, si bem que ficarào muito segu- 
ros, e nós daremos fim a esta empreza que temos 
entre màos, que por falta de duas pecas de arti- 
lharia os nào temos já concluidos, porque, glorias 
a Deus, temos-aleancado felizes successos, como 
Vmces. saberüo mais devagar, que agora nào ha 
tempo para mais. Si for necessario pralico para 
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a enlrada da barra, temol-o aqui perito, e irá logo 
em uma jangada. Guarde Deus a Vmcs. 
Arrayal de Nazareth ullimo de Agosto de 1645. 


Mertün Soares Moreno. 
André Vide! de Negreiros. 


*** Idem —Vme. bem deve de ler entendido que 
OS meus pareceres alé agora nào foram desacer- 
lados ; o que de presente se me offerece é dizer a 
a Vmces. que andam espancando o mar sem provei- 
lo e com muito risco, e assi sou de parecer que 
com qualquer vento favoravel Vmes. se venham 
metler dentro neste porto, que é menos risco o de 
4 balas, e nào o estar a andar na costa, donde Ihe 
póde vir muito damno, e estes quatro bebados que 
aqui estào, em Ihe mettendo (nós) 4 balas dentro, 
é 0 que nos convem pera os rendermos logo, e lo- 
ZO Oo porto é nosso, e Vmes. seguros, e nós com 
um porto lào seguro para nossos avisos para a 
Bahia. Guarde Deus a Vmcs. 

Outeiro de Nazareth 31 de Agosto de 1645. 


Mear'im Soares Moreno. 


** [|dem.—Cantar mal e porfiar se póde dizer 
por nós, que temos feilo a Vmc. sete avisos com 
este, e nào obramos alé agora nada com nenhum ; 
em os que fizemos a Vmes. achamos que por todos 
os meios convinha que Vines. entrassem neste 
porto, onde ficariam mais seguros e alliviados do 
trabalho,que houveram tido comas inquietacoes do 
mar, que menos seria o risco de 4 balas do Pontal 
que o perigo que Ihe tememos, si derem os 11 na- 
vios que o flamengo lraz fora em busca de Vmes., e 
sios nào acharam ainda será por mais a sua vori- 
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tade, com barlavento ganhado, commoellerem a 
Vmes. ; esiaduvida de entrar pela barrn. era só 
ado vento,tem Vmcs. vencida essa difficuldade 
que, louvores a Deus, amenhà Domingo tomare- 
mos posse da Fortaleza do Pontal, tem Vmes. o 
passo mui livre pera darem fundo, onde quizerem, 
eflcamos mais promptos pera determinarmos o 
que melhor convier, concertar nossos navios, fazer 
aguada, tomar refresco e guarnecer de marinhei- 
ros e alguns soldados pera o que se offerecer, com 
que bem nos temos declarado com Vmcs. ; es- 
peramos que esta chegue a dar-lhe dentro da bar- 
ra. Guarde Deus a Vmes. — Nazareth 2 Setembro 
de 1645. 


M. Soares Moreno. 
A. Vidal de Negreiros. 


*** [dem.—Jáa Vmc. será presente o como fi- 
camos senhores deste forte de Nazareth, aonde 
Vmc. tratede vir-se, havendo occasiào convenien- 
te, porque o cabedal do Recite anda em duas es- 
quadras—conforme o aviso que temos—e com uma 
náo de fogo com fundamento de derrotar a Vmc. 
como vimos em uma carta do mesmo Recife que 
tomamos em uma lancha que vinha de soccorro 
para este Pontal, escripta pera o sargento-mór que 
Eoyohnn va a fortaleza ; bem o tenha assim enten- 

ido para dispor o quelhe melhor convier, com 
tal consideracào como sua de Vmc., à quem adver- 
timos que estes senhores flamengos com suas 
traicóes e aleivosias nos fizeram romper em armas, 
e requeremos a Vmc. o faca da mesma maneira 
a sangue e fogo, porque desta sorle o buscam, e 
quando Vmc. se determine a vir seja com toda a 
brevidade, porque qualquer dilacào poderá ser 
damnosa, eesla nos flca copiada em nosso livro 
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)yera nella constar a toda a hora. Guarde Deus a 
lese: Pontal do. Sanlissimo Sacramento em 6 de 
Setembro de 1645. 
e M. So«res Moreno 
A. Vidal de Negreiros. 


*"* Idem—Nào nos diz Vmoc. cousa qne nào es- 
livessemos antevendo, pois Salvador Correia de Sá 
nio prometllia mais de si; com ludo ainda temos 
esperancas pelas noticias que livemos da Parahy- 
ba, que elle ha de voltar, e assi se pode crer, pois 
de outra maneira apparecera Joào Alvares Soares, 
de quem se nào póde presumir faltas nà. pessoa, 
no navio nem no tempo, que nào ha sido tal que 
podesse sossobrar, quanto é mais que a sua dila- 
cào nào é por forcejar contra elle. 

Vme., Senhor, tem este porto de Naozaereth 
com às fortalezas por nós presidiadas commnosco, 
com fundo muito limpo para estarem muito. segu- 
ros e sem amarras em certo modo ; assi que Ile 
pedimos, rogamos e requeremos se venha pera ella, 
porque aqui o concerlaremos e previniremos de 
lodo o refresco, elhe daremos municóes e gente 
que quizer até que nos resolvamos no imaior ser- 
vico de Deus e d'el-rei. 

O inimigo tem só nm navio que possa pelejar. 
o mais é earvào de sacaria (?), e nào trata. de pele- 
ja, mas que ver si póde derrotar a Vmc. e roncar, 
esta 6a verdade. Vmc, Senhor, a taes mostrüs 
que tem dado do seu valor nào queira agora com 
retirar-se pór em duvida o veneimento que leva- 
inos no mio... (seguem-se duas palavrias illegiveis) 
nessa armada ; porque dará multas contas à Deus 
e a el-rei de tantas mil almas quantas dependem 
da mesma (?)armada, assi que, senhor amigo, Vmc. 
venha com esses Senhores, que os espera melhor 
seculo de sua edade, e tào breve quanto Vmc. verá 
no que pessoalmente Ihe cominunicaremos, e por- 

11 
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que em tào valente capitào é erro affirmar encare- 
cimentos quando a rezào é t8o clara, nos nào di- 
latamos mais, porque ficamos esperando a Vmc. 
com à casa da Virgem de Nazareth coberta pera 
nella todos exaltarmos o Santissimo Sacramento, 
cuja invocacào demos á fortaleza rendida, em que 
achamos breu e outras cousas que podem servir. 
Deus Guarde a Vmc. Francisco Bravo se re- 
commenda a Vme. muito e aos mais senhores. 


Pontal 6 de Setembro de 1645. 


M. Soares Moreno. 
A. Vidal de Negreiros. 


*'* Antonio Telles da Silva do concelho de guer- 
ra de S. M., governador e capitào general de mar 
€ terra deste Estado do Brazil. (1) 

Em razào das sedicóes e motins levantados 
pelos moradores portuguezes da cap:tania de Per- 
nambuco, de que tive noticia por carta dos Senho- 
res governadores da mesma capitania por parte 
dos Estados Geraes, resolvi ajudar com [oda a di- 
ligencia a remediar laes excessos, nào só porque 
m'o pediram os referidos governadores, como para 
nào faltar á devida correspondencia e boa amisa- 
de, como me foi mui recommendado por S. M. Ca- 
tholiea, para o qual flm nomeei capitao a Jerony- 
mo serrào de Paiva, que se regulará por estas in- 
struccóes no commando dos navios e mais barcos 
que tem a sua disposicào. 

Tanto que partir d'aqui, dirigirá o seu curso 
para Pernambuco, e navegará 230 ou 30 leguas 
afastado da costa nté a altara de 10 gráos, onde 
procurará descobrir terra e reconhecer as Alagoas; 
si, antes de chegar a essa altura, encontrar vento 


(1) Traduzida do Hollandez . 
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fresco para o sul, fará toda. n». dilligencia por nào 
passar a terra de noile, e, tendo-a reconhevido, 
Qratará de dar desembarque á gente, com aviso 
dos pilotos mais prelicos, para maior seguranca 
em Una, Lagamar ou Tamandaré, que fica tres le- 
guas ao sul da ilha de S. AMleixo. Nao vindo à tomar 
os referidos portos, tomará o dos Fernambius (?) ou 
olagamar de Maracuipe, quedemora... (em branco) 
leguas ao norte da dita ilha de S. Aleixo ; e si, 
tendo feito toda a necessaria dilligencia, nào pu- 
der tomar nenhum dos mencionados portos, bus- 
cará o das Gallinhas, procurando em todo o caso 
desembarcar a gente entre Barra Grande e o porto 
das Gallinhas, eom a recommendacáo de que mui 
attentamente vigiará que os navios nào sejam des- 
viados dessas paragens por correntes e ventos, e 
ucontecendo que á tarde ou á noite cheguem dian- 
te da Barra Grande lancarào ancoras para traze- 
rem a terra sempre bem reconhecida. 

Tendo desembarcado a gente com as municoes 
de guerra, seguirá com os navios para o porto de 
Pernambuco, e entregará a minha carta aos Se. 
nhores do Concelho Supremo, governáadores dessa 
capitania, remettendo-a logo que ahi chegar. E 
caso aconleca, o que Deus nào permitta, que um 
ou mais navio, por forca de correntes ou tempesta- 
de,desgarrem ou percam as ancoras e se afastem 
do porto, procurará com muito cuidado e diligen- 
cia, logo que acalmar o tempo, juntar-se de novo 
no mesmo lugar dianle do dito porto, e, continuan- 
do a tempestade por muito tempo, irá tomar a ba 
hia da Traicao, onde se reunirüo para assi junta- 
menie effectuar o seu intento. 

A fiel execucào desta minha ordem me obriga- 
rá a procurar adiantamenlo a todo aquelle que 
melhor se houver na observancia della, assim como 
náo deixarei lambem de castigar os infractores, 
como cumprir. E pois que os casos sáo incertos 
e duvidosos, o que nesta nào for expresso, deixo 
80 prudente arbitrio do capitào-mór Jeronymo Ser- 
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rào de Paiva, flando-me do seu bom comportamen 
lo, REGEM de tantos unnos e de seu valor, que 
me é bem conhecido. 


Bahia 21 de Julho de 1645. VL) 
Anton'o Telles de Silea. 
Por ordem deS Exc. 
Bernardo: Vierre *Racasco. 


*** A Serrào de Paiva.(2)—Na mesma tarde em 
que Vmc. partiu d'aqui, chegou à. S. Antonio Sal- 
vador Correia, e hontem entrou no porto. Com- 
quanto eu tenha feito toda a diligencia para despa- 
chal-o quanto antes, elle nào poderá sahir senáo 
amanhà, pois que hoje nào é possivel partir. Si nào 
levar toda a frota, irào pelo menos dez navios for- 
les, com os quaes mais se pode contar para effe- 
ctuar a ordem que Ihe foi transmittida para descan- 
co desses senlhores do Supremo Conselho. Assim 
que Vmc., tendo primeiro e principalmente posto 
em terra à nossa infanteria, andará á capa e es- 
peral-o-ha na visinhanca da ilha de S. Aleixo du- 
rante este pouco tempo até que elle chegue afim 
de irem juntamente para o Recife na conformida- 
de das instruccóes dadas a Vmoc., e que Vmc. se- 
guirá em tudo. Com esta vae a relacào das mu- 
nicóes que cabem a sua frota afim de que Vmc. 
tenha mais ou menos conhecimento dellas. Como 
este barco pertence ao numero dos que sào desti- 
nados para S. Vicente, deve elle voltar immedia- 

(1) Na mesma dala foi passado o aclo de nomeacüo de. 
Serrüo de Paiva para capilào-mor da Ífrota que se destmavea 
Pernambuco. 

(2) Traduzida do hollandez. 
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tamente; Vmce.o despachará com toda a pressa, 
fazendo pór em terra primeiramente a pessoa que 
vae por capitào delle. Guarde Deus a. V mc. 

Bahia, 24 de Julbho de 1645. 


Antonio Telles de Sila. 


*** [dem. (1)—Antonio Telles da Silva, depois 
de commuaicar que fez seguir Salvador Correia 
para o Recife, com cuja frota se juntaria a de Ser- 
rüáo de Paiva, acerescenia : 

« Como Salvador Correia é6 um general de S. 
M., eonselheiro do seu Concelho Ultramarino. nào 
pude deixar, nesta occasiào, de preferil-o á dispo- 
sicáo, com que puz a Vmc. como capitào-mór des- 
sa armada, desejando eu fazer a Vmc. general de 
uma maior. Assim,chegando elle, Vmc. arriará 
bandeira e fará icar ao mastareo uma bandeirola, 
e o mesmo fará o vice-almirante. 

« Tendo eu ordenado ao referido general que, 
occorrendo ahi algum caso em que tenha necessi- 
dade do avisado concellio dos mestres de campo 
Martim Soares Moreno e André Vidal, para melhor 
governo das duas frotas, com o vice-almirante e os 
mais eapitàes convovará os quelhe parecer bem ; 
Vmc. o obedecerá, e se regulará segundo o que fór 
resolvido, corno confio de sua prudencia, e no mais 
observará Vmc. o que nas suas instruccoes lhe é 
recommendado. — Guarde Deus, elc. Bahia 28 de 
Julho de 1645. » 


Antonio Telles d« Silva. 


*** A Salvador Correia(1)—Os coroneis e o capi- 


tb) Traduzida do hollandez. 
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tào mór da frota deram-me noticia da boa fortuna 
com que ahi chegaram : a gente foi posta em ter- 
Ta € comecou a marchar para irapasiguar as 
sedicóes que nessa capitania appareceram, felici- 
dade esta que eu lhes assegüro com a pro- 
teccüo dessa segunda frota, do que entendo de- 
pender a prosperidade que se póde desejar nessa 
expedicào. 

Por uma caravela que aqui chegou de Lisboa 
recebiacarta, que vae junto, deS. M.,a quem Deus 
guarde. Nàotrouxe, quanto ao mais. nenhura no- 
va deimportancia. A D. Catharina beijo a mio 
muilas vezes. Guarde Deus a Vmc. Bahia 17 de 
Agosto de 1645. 

Antonio Telles da Silva. 


** Salvador Correia de Sá e Benevides. (1) - 
Eu EkRei vos envio muito saudar. Si emquanto 
vos deliverdes nesse Estado, houver nelle avisos 
porque se haja por certo será commettido dos ini 
migos desta coroa, e vol-0 requerer o governador 
Antonio Telles da Silva, vos delereis nelle emquan- 
lo durara occasiào, e bem creio eu de vós que sem 
esta ordem minha o fareis, si houver causa que o 
peca. Escripta em Alcantara a 9 de Maio de 1645. 


Rei. 
Para o general das frotas do Brazil. 


** A Serrào de Paiva. (2)— Recebi a carta de 
Vmc. que me foi imui agradavel por saber da fe- 
liz viagem de Vmc , e que a nossa infanteria fóra 
posta em terra ; pesa-me porém a sua queixa so- 


(1) Carta autbographa. 
(2) Traduzida do hollandez. 
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bre à pouca marinhagem, pois me parecia que ha- 
via eu provido eada navio com os marinheiros que 
lhe eram necessarios. — Neste barco mando 30 
que Vmc. receberá, segundo a lista inclusa, de que 
temos aqui copia para que eu saiba, por aviso de 
Vmc. si falta alguen e castigar o que faltar, co- 
mo cumprir. Vme destribuirá essa gente pelos 
navios que estiverem menos providos, e ordena- 
rá à todos os capitàes que facam pertinentemente 
mostra da sua gente, afim de que eu saiba com 
quautos cada em se acha, mandando-me Vme. de 
tudo listas para serem couferidascom a quota da 
gente destinada para cada navio,e nesta conformi- 
dade fazer eu castigar os que se verificarem que 
com asubita partida da frota ficaram em terra. 

O capitào deste barco me referio que à mu- 
Iher de Salvador Correia em sea galeào Ihe disse- 
rá—provavelmente para que elle repetisse—que el- 
lesforam mandados asulcar o deserto do mar, ao 
passo que eu, aqui descancado, aguardaria a hon- 
rà de restaurar Pernambuco, dando com isto a en- 
tender que se querem esquivar; eu nào creio 
que ella o tenha dito, mas tào excessivos foram os 
meios com que esse homem procurou escusar-se 
desta viagem, fazendo-a imposslvel, por mais que 
eu a facilitasse com a importancia do servico de 
S. M.., etal era a resolucào com que elle embarcou 
levando mulher e filhos, que, comquanto eu nào 
creia que elle deixe de obedecer ás minhas instru- 
ccóes, bem como a carta de S. M.,que agora Ihe 
envio—todavia se póde tirar d'ahi uma forte pre- 
sumpcào para duvidar da sua boa disposicao, e 
que eile nào quer ser presente a essa faecao. E 
o vice-almirante de sua frota lanto parecia tel-o 
percebido que se offereceo para fazer tudo o que Ihe 
fosse ordenado; mosirei-lhe a copia das instru- 
ecoóes de Salvador Correia eelle se apartou de mim 
com a promessa de nào seguil-o, si Salvador Cor- 
reia se fosse embora 

Portanto, si Vmc. vir que Salvador Correia 
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quer partir, em qualquer occasiáo que seja, pro- 
leste immediatamente contra elle, declarando em 
nome de S. M. e no meu que pormodo algum 
pode elle abandonar a frota de Vmc. em tào impor- 
tante occasiào, porquanto com as dnas frotas reu- 
nidas poder-se-hia obter a pacificacào que se pre- 
tende, e, indo.se elle embora, nào someute deixaria 
Vm. exposto ao perigo que Ihe pode sobrevir-dos 
8 navios hollandezes, que estào a vista de Vm., 
(senào tambem) que eu nào posso crer, nem mes- 
mo pór em duvida o bom exito da faceüo assegu- 
rado pelos galeoóes. Vm. apresentará tambem esse 
protesto ao vice-almirante, mandando fazer escri- 
pturas authenticas delle, beni como da resposta e 
resolucào do general e do vice-aliirante afim de que 
S. M. tenha conhecimento de tudo. Outrosim Vm. 
me enviará immediatamente copias de todas as 
pecas. 

Mas suppondo que Salvador Correia—segundo 4 
as presumpcóes e as anteriores demonsiracóes— 
resolva finalmente ir-se embora, e o vice almirante 
falte á sua promessa, e considerando que, pelo 
poder com que os Hollandezes se acham no mar, 
seja de receiar que elles, desesperados com a obra 
dos moradores, nào tenham em attencào o favor 
que eu Ihes facocom enviar para lá essa frota sob o 
mando de Vm., e talvez tentem fortuna egual à 
que tiveram com o conde da Torre, tenho entendi- 
do advertir a Vm. que em tal caso communique 
com os mestres de campo, e resolva com elles o 
que fór mais conveniente, ou permanecer Vm. ahi- 
deante do Recife até o fim da empresa, ou voltar 
com a frota para a Bahia, por terem conhecimento 
que o poder dos navios delles é maior de modo que 
OS nossos nào lhes possam resistir, e segundo o 
bom conselho e aviso que derem a Vm., fará o que 
mais cumprir ao servico de S. M., reputacao das 
nossas armas, e desempenho do dever que nos 
corre, pois eu dou tudo por mui bem confiado ao 
valor c prudencia de Vm., e nenhum conselho 
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posso dar a Vm. sobre casos fuluros que ahi oc- 
corram e o que mais convenha se faca, visto como 
os fundamentos e as cireumsltancias dos mesmos 
^asos nào me sào tào bem conhecidos como aos 
meslres de compo e a. Vm. para tomar resolucào 
acerea da conveniencia de voltar à frota para aqui 
ou ficar ahi na costa. 

Do zelo de Vm.espero que nesta materia se 
haverá como sempre, e segundo à confianca. que 
tenho de suas obrigacoes, certo de que Vm. será 
um dos mais interessados na honra de livrar a 
esses senhDores, os quaes espero ver nesse descan- 
co que eu lhes proeuro. A ninguem Vm. deixará 
ver esta. Guarde Deus a Vm. 

Bahia, 17 de Agosto de 1645. 


Antonio Telles de Sucea. 


| P.S  Faco siber a Vm. que estou mui. pre- 
occupado assim a respeilo dessa frota, como do 
successo em lerra, e si Deus nào conciliar os mo- 
radores e os Hollandezes, e nào forem as cousus 
dispostas a esse descanco e paz que eu Ihes desejo, 
é muilissimo necessario que Vm. me mande aviso 
immediatamente e quanto antes de tado o que oc- 
correr, e me dé conta promplamente do que se 
passar, afim de que eu tenha de tudo a conveniente 
noticia sem demora. 


*** A Anlonio Telles da Silva — Recebi com 
grande satisfacào a carta de V. S. datada de 17 de 
Agosto, porquanto por ella soube da boa disposi- 
Qào de V. S., à quem o Senhor Deus queira accres- 
centar muilos e felizes annos para nossa proteecüo, 

Recebi tambem os marinheiros que V. S. ine 
euviou, que ao todo sáo 90, segundo o numero que 


na Bahia se fixou ; de modo que a falta nào é tanto 


na quantidade como no valor e substancia, por se- 
rem muitos delles mocos, e nisto é que consistia a 


12 
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falla. Com esta mando a V. S. a lista dos que se 
acham em todos os navios, inclusive capitàes, pi- 
lotos, dispenseiros e artilheiros. 

Vi mais o que V. S. me escreveu sobre o que 
Ihe dissera o capitào do barco, referindo-se á mu- 
lher. de. Salvador Correia; bem pode ser que tal 
lenha acontecido, mas eu nào sei, nem a ella ouvi 
dizer cousa alguma. Darei conta a V. S. do que se 
passou com o seu marido Salvador Correia, que é 
o seguinte : 

Logo que tive aviso delle e houve vista dos seus 
navics, sahi immediatamente ao seu encontro para 
saudal-o, e tivemos a felicidade de que todos os 
nossos navios sahiram ao mesmo tempo com vento 
de terra, juntando-se somente ao vice-almirante no 
dia seguinte, e quando fui com elle, immediata- 
mente arriei a minha bandeira, como V. S. me or- 
denára, e juntos seguimos para o Recife, onde 
achamos 8 navios e um hyate, entrando mais um 
no dia seguinte com sua bandeira no alto. No ou- 
lro dia mui cedo tratou Salvador Correia de enviar 
dous emissarios para terra, sendo um delles sea 
sobrinho Martinho Ribeiro e o outro o ouvidor da 
armada,a quem entreguei a carta que V S. me re- 
commendou *:enviasse (ao Supremo Concelho), 
acompanhada de uma outra minha. 

Partidos os emissarios, nos reunimos eu e os 
capitaes no navio de Salvador Correia justamente 
ao tempo em que Ihe foi enviada pelos coroneis e 
outras pessoas de experiencia, com os quaes se li- 
nham conformado, uma proposicào, onde he fa- 
ziam ver que era perigoso estar sobre ancoras no 
porto de Pernambuco no mez de Agosto ; propo- 
sicào esta que elle immediatamente nos apresen- 
tou,e nós achamos eonveniente e acertado afas- 
tarmo-nos para o sul quanto fosse possivel, do que 
se fez um acto, engrossando elle (0 perigo) com o 
numero dos navios e gente que nelles tinhamos ; 
posto que isto se Ihe fez bem patente na Bahia, 
comtudo reconhecemos íudo redondamente e as- 
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signamos lodos o referido aclo, por nos parecer 
que deste modo o obrigariamos a nào nos abando- 
nar, tanto mais quanto elle fingia nào saber o fim 
para que viera, comquanto bem soubesse que 8 
sua viagem era para soccorrer-nos. Finalmente, 
depois de se terem levantado algumas questóes, 
concluio Salvador Correia que nada se podía resol- 
ver com seguranca antes de recebermos 8 resposta 
que os emissarios trariam, e assim ficou este ne- 
gocio suspenso até que elles viessem. 

No dia seguinte vieram-no visitar alguns Hol- 
landezes, trazendo cartas dos nossos deputados, 
as quaes Salvador Correia nos mostrou ; resavam 
que os Hollandezes estavam irritadissimos contra 
mim, porque eu puzera gente em terra, em vez de 
irazel-o directamente para o Recife, communicava- 
nos o bom tcatamento e honra que os Hollandezes 
Ihes dispensavam, pediam criados e vestidos para 
se demorareu: um pouco em terra, e avisavam que 
o general do mar o viria visitar no dia seguinte. 
Salvador Correia nàolhes enviou criados nem vesti- 
dos, mas pelo contrario ordenou que. vollassem 
immediatamente, e elles assim flzeram na tarde do 
mesmo dia em que os flamengzos visilaram o gene- 
ral, e trouxeram cartas. , 

Aconleceu nesse mesmo dia cahir om forte pé 
de vento, com que os navios quasi foram impelli- 
dos sobre o meu; nisto Salvador Correia se fez à 
vela, e eu teria feito o mesmo, si nào fóra rid 
que Salvador Correia se movia por causa da forte 
ventania, o que muitas pesscas tambem me disse- 
rom, de modo que fiquei parado. 

Sendo manhà, nào vi mais Salvador Correia 
nem nenhum dos seus navios. Achei-me só com 
os meus, excepto o de Joào Alves Soares que de- 
pois nào tornei mais a ver, nem delle tive noticia ; 
mas, sendo Joào Alves tàüo cuidadoso e diligente, 
é de suppor que, com o favor de Deus, nào tenha 
naufragado. Levantei immediatamente ferro, e 
ine fiz ào mar para procurar Salvador Correin ; eu- 
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contrei os emissarios em um barco, Ihes perguntei 
pelo general, e lhes pedi que se passassem para o 
meu navio,efiz pór o batel ao mar. Elles porém 
chamaram á falla um navio de Salvador Correia, - 
para onde se passaram, e d'ahi me esereveram que 
esse navio viera do cabo de S. Agostinho. e nào 
tiuha encontrado nem visto à armada, pelo que se 
encostava ao vento para ir procural-o na Bahia da 
Traicào; do que depois concluimos que o*mesmo 
navio devia de lhes ter dado alguma commissio, 
e por causa della alli ficaram, poisque nelle fo- 
ram. (1) Isto é o que se passou. 

Quanto a Salvador Correia, nunca mais soube 
d'elle. 

Na 2? noite, quando andava eu oceupado em 
proceural-o, parlio-se à verga grande do mastro de 
iraquete do Petacho d'Elrei, o que pol-o em grande 

erigo. Sendo necessario refazeloo, entramos na 

ahia da Traicao afim de pór a verga, e, isto feito, 
sahimos de novo ao mar, e com mui fortes ventos 
e tormentas tornamos a háàver vista de Pernambuco 
na altara do.Cabo de S. Agostinho. Ouvindo nos 
tiros de peca, mandei á terra, e soube que os coro- 
neis estavam em Nazarelh ; avisei os da minha 
volta, e lhes pedi que me mandassem as suas or- 
dens sobre o que me eumpria fazer. Responderam 
que eu me meltesse no porto de Nazareth, dizendo- 
me que alguns poucos tiros de peca que eu devia 
esperar fossem disparados do forte nada eram, e 
nada importavam. Quiz cumprir esta ordem, mas 
lodos me disseram (alguns porque sabiam, outros 
porque assim lhes parecen) que isto seria a ruina 
da frota, visto como esta necessariamente devia 
ancorar deante do forte, de modo que em poucas 
e breves horas seriamos anniquilados, e o proprio 
piloto que veio para pór-me dentro do porto, decla- 

(1) « Waer uil, wij daernaer beslolen dal dat selve schip hun 
eenige bootschap most gedaen hebben ende om harentwille op 
daer gebleven sijn, alsoo sy daer op gingen.» 
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rou isto mesmo deante de nós todos ; além de que 
eu nào tinha navios que podessem deter-se na cos- 
(à á espera de tempo proprio para entrar, pois 
cheguei eom o mastro de Pedro. Duarte partido, o 
navio de Calavar somente provido de uma ancora, 
e GCacüo (Cascáo ?) com os mastros derribados, em 
summa tudo em um estado miseravel. o que com- 
muniquei aos coroneis, respondendo-Ihes que, pa- 
rà salver-me, ia outra vez metter-me no porto de 
Tamandaré, e, si quizessem ouvir o meu parecer, 
este era nào brigar ou ter guerra com pessoa 
nlguma, e ser necessario voltar com a frola para a 
Bahia. (4) 

Responderam-me os coroneis, dizendo com 
muita insieleneia que era do mais alto interesse 
que eu nào partisse, mas ficasse e me fosse metter 
no porto de Nazareth; ordem esta que eu de boa 
vonlade quiz cumprir. mas deante da entrada desta 
bahia appareceram cinco navios, um hyate e res 
barcos (hollondezes), de modo que nào pude fa- 
zel-o. Agora, ao escrever esta, veem se mais dous 
navios no mar cue parece quererem se juntar com 
estes, e ainda hào de vir mais quatro, poisque sào 
onze as velas que elles tem, as quaes anteriormen- 
te andavam divididas em duas esquadras para me 
expellir da costa. 

Nesle estado me acho eu, e, si Deus me salvar, 
irei immediatamente para Nazareth. De bona von- 
tade eu salhiria resolutamente contra o inimigo, 
Tas disseram-me os pilotos que d'aqui nào se pode 
sahir senüo com vento de lerra, que nesta epoca 
nào é certo, e nào sopra continuamente, que muitas 
vezes somenle uma ou duas velas sahem, poden- 
do as outras ficar no porto, e paro nào cahir neste 
perigo, deixei-me flcar, regulando.me pelo que to- 
do o mundo entendia. Supponho que, logo que 


(1)* .. ende by aldien hare Ed. myn advys wilden hoo- 
ren dai het selve was. van met niemant le willen spel ofte oor- 
logh hebben, ende nodieh le syn. met de loot nà de Bahia te 
keeren ». ... 
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elles sejam todos juntos, hàe de entrar, e en me 
acho só com sete navios nas condicoes que V, S. 
sabe. Pedi aos coroneis soccorro de gente, e si 
este me fór enviado a tempo e eu o receber, quero 
crer que, com o favor de Deus, teremos um bom 
successo. 

E como na primeira reuniào que tivemos com 
Salvador Correia nào podemos chegar a uma reso- 
lucào, e ficou assentado que de novo nos reuniria- 
mos, logo que voltassem para bordo os embaixado- 
res, para deliberarmos sobre o que se devia fazer, 
eu nào live occasiào de fazer pedido ou protesto 
conira elle, visto como muito antes de haver eu 
recebido o aviso de V. S. elle partira, sem se im- 
portar com a adiada resolucáo ou com a sua pala- 
vra dada; e o vice-almirànte nào me fallou de 
cousa alguma, do que resultou que nós nos vemos 
sós e abandonados. 

V. S. queira desculpar a minha prolixidade, 
pois nào achei meio de ser breve. O Senhor Deus 
guarde a V.S. muitos e felizes annos com tal pros- 
peridade nos seus designios, qual a que Ihe dese- 
jamos e se faz mister. 

À bordo da almiranta em Tamandaré, Setem- 
bro de 1645, 

Jeronymo Serrào de Pata. 


"* Caria de Jeronymo de Faria Figueiredo d 
Manoel de Campos da Bahia. (1) «...Depois que nos 
fizemos á vela da Bahia, desembarcamos em Ta- 
mandaré, fizemos cercar logo Porto Calvo, e mar- 
chamos para Serinháem, onde encontramos 80 hol- 
landezes e 60 indios, aos quaes immediatamente 
cercamos ; renderam-se por accordo, mas os in- 
dios foram estrangulados. Depois viemos a este 
logar de Nazareth para sitiar o Pontal com 6 com- 


(1) Traduzida do hollandez. 
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panhias, e com as outras 6 fomos para a Varzea 
acompanhando o nosso governador André Vidal, 
bem eomo a Joào Fernandes Vieira e todos os mo- 
radores do campo, que elle commandava. Sendo 
ahi chegados, apprebendemos 230 Hollandezes e 
120 indios na casa que anteriormente pertencera a 
Jeronymo Paes junto do arrayal velho, a qual foi 
recentemente construida de pedra e cal. Simples- 
mente com tiros os obrigamos a entregarem-se, e 
passamos os indios afio de espada. Isto feito, a 
minha companhia e a de Amaro da Silva vieram 
para cá escoltando o nosso dito governador : acha- 
mos a nossa gente occupada, e o Pontal sitiado. 
Por um particular favor de Deus, elles se nos en- 
tregaram hoje sabbado, 3 de Setembro, sem dar 
um tiro de mosquete, e sào em numero de 250.» 


*** Carta de Gaspar da Costa eseriptla no Cabo 
para Domingos da Costa, residente na Bahia. (1) 
« Vou passando soffrivelmente neste Pontal de N. 
Senhora de Nazareth que, apoz um cerco de 20 
dias. se rendeu, e isto tanto mais facilmente quanto 
os chefes qne commandavam na praca sào casados 
com mulheres portuguezas e tem os seus bens nés- 
les arredores ; sobreludo o capitào de cavallaria 
(Gaspar van der Ley) tinha grande vontade de se 
entregar. Concedeu-se a todos boas condicoes co- 
mo as que desejavam, e ainda por cima 4,000 du- 
cados. No forte achamos 300 Hollandezes, a me- 
Ihor gente que elles tinham e 12 pecas de bronze, 
sendo 4 de calibre 21, bem como viveres para 3 me- 
zes, de sorte que, si nào se effectuasse esta oppor- 
tuna rendicào, nos havia de custar muita gente, ao 
passo que nào perdemos senào um homem que 
foi morto por um tiro de peca. 

Antes da rendicào tinhamos tomado un barco 


4) Fraduzida do hollandez. 


96 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 
NEM MIDI PE 


que tentára sahir do Pontal; levava o escolteto, bem 
como algumas mulheres que pretendiam ir para o 
Recifecom avisos. Tcmamoso escolleto, bem como 
um outro de Serinhàem, e os entregamos ás màos 
dos moradores que em breves instantes os fizeram 
passar desta para a outra vida. Um destes dous 
era casado com uma portugue:a de Serinhàem, a 
qual disse que havia ainda de banhar as màos em 
sangue portuguez, e por isso as mulheres deram 
sobre ella e a privaram da vida, como lhes eum- 
pria. (1) 

Os vencidos se acham quasi todos em Santo 
Antonio para serem enviados para a Bahia, e mui- 
tos delles se tem posto ao nosso servico. Suppóe- 
se que os indios e flamengos, mortos ou presos, 
andam por 1,300. Salvador Correia de Sá nào ap- 
pe com a sua esquadra, parece-me que elle se 
Ol. Os nossos estào cruzando aqui, mas ha 3 ou 
4dias que nào os vemos. O flamengo tem 12 na- 
vios no mar que, segundo Ssupponho, se pegarüo 
com os nossos. O Recife está cercado, bem como 
todos os fortes. Lourenco Carneiro está em Porto 
Calvo que se quer render. Dizem 08 judeus que 
deu-se ordem para ser retirada para o Recife a tro- 
pa do Rio Grande, Parahyba e rio de S. Francisco. 
No Recife ha grande discordia entre judeus e fla- 
mengos, dizendo aquelles que os flamengos ven- 
deram a terra, e estes que os judeus é que a ven- 
deram. Seguem 4 Officiaes Superiores para a Ba- 
hia, entre elies o governador das armas, todos pre- 
sos. No mesmo dia que houvemos o Pontal che- 
gou aqu: um barco do Recife, trazendo ordem para 
que nào se rendessem (e resistissem) até o ultimo 


(1) Wy hebben dien schout met noch een schoul van Seri- 
nhàen genomen ende over gelevert in handen van de inwoon- 
ders, die hun in corten slonden van dit leven voort hielpen, een 
van dese lwee was getrout met een poriugese vrouwe in Seri- 
nhàem, ende sy seyde dat sy haer handen noch in der portu- 
gesen bloel soude wassen, wéshalven de vrouwen haer opt iff 
vielen, en beroofden haer vant leven, als haer loequaem. 
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homem, bem como viveres e municóes de guerra 
que 20 Lodo importam em 2,500 ducados. 
Hoje 5 de Setlembro de 1645. 


Camarada de Vme. 


Getspitur de Coste de Abre. 


SEGUEM SE VARRIAS CARTAS PARTICULARES TRADUZIDAS 
PARA O HOLLANDEZ, DAS QUAES DAMOS OS TOPICOS 
PRINCIPARS : 


*** Carta de Simào de Vasconeellos,jesuita resi- 
dente na Bahia, a Salvador Correia.— « O Sr. go- 
vernador Antoni» Telles da Silva ficou satisfeitissi- 
mo com a carta de V. S., e certo de que V. S. se 
haverá nessa faccio conforme o seu grande valor 
e coragem, e eu tenho firme conflanca que V, S4 
em consideracàáo deste senhor, nào dará altencào 
8 cireumstancia alguma de menor monta. 1s de 
Agoslo de 1645. » 


*** De D. Jorge deSouza da Baliia no niesmo, [8 
de Agosto.—- « Desejo muito que tudo succeda a V, 
5. lào bem . nessa conquista que se possa lapar 
8 bocca a todos os calumniadores e maldizentes. 
Neste barco vae ordem de 5. M., recommendando 
à V. S. que se detenha ahi ainda algum lempo.» 


*** De Jorge Mendes dà Silva ao mesmo, 17 de 
Agosto. - Sobre n boa noticia que um. barco trou- 
xerü de Pernambuco, por se esperar o bom effeito 
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da empresa com a presenca de Salvador Correia ; 
confla em Deus ena boa forluna do general que 
elle voltará vietorioso 4 Bahia. 


*** Do capitào Manoel Pacheco de Aguiaraà Ser- 
ráo de Paiva, 16 de Agosto.—« Considero a vinda 
de Salvador Correia como uma singular fortuna, 
pois com a sua presenca temos do nosso lado a 
vantagem, e espero estar seguro 0 successo no que 
respeita ao mar. Permitta Deus que tudo saia tào 
bem que possamos ver livre essa republica de tào 
acerbos inimigos (bittere eganden). » 


*** De Felippe de Moura ao capitào Joao Alves 
Soares, 15 de Agosto.—« Hontem veio um barco 
com a noticia de ter ahi chegado a nossa frota, e o 
Sr. governador fal-o voltar immediatamente. A no- 
ticia que nos trouxe o barco é que, logo que Vmc. 
sahira de Tamandaré, encontrou a armada de Sal- 
vador Correia de Sá, e com elle voltára ao mesmo 
porto, partindo d'ahi lodos os navios no dia de S. 
Lourenco para o porto de Pernambuco, e comquan- 
to encontrassem àhi surtos alguns navios (hollan- 
dezes), estes nào poderiam fazer mal aos nossos, e 
os nossos poderiam sair-se bem com o seu intento.» 


n 


*** Do mesn1io 8o capitào Paulo de Barros, 15 de 
Agosto.—« Espera que em breve se verào livres 
dessa ruim canalha (quade canalle). » 
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* Carta do governador do Estado do Brazil para 
S. M. de 19 de Julho de1645, com que vào os mais 
papeis originaes que nella se aecusa. (1) « Seuhor. 
—V'or evitar alguns desacertos que os soldados pre- 
los de Henriques Dias faziam nesta praca, e des- 
viar a infantaria que assiste de guarnicào no posto 
do Rio Real, Ihe orderei que se fosse com todos 
para elle, nào lhe admillindo as causas com que 
quasi o repugnava por suas conveniencias ; senti- 
do desta mudanca, e de eu o nào haver enviado á 
Angola, como pretendia, e de outros motivos de 
muilo menor momento, se passou em uma noite 
com os ditos seus soldados á parte dos Hollande- 
zes. E, suspeilando o mestre de Campo, André 
Vidal de Negreiros, que neste accidente se achou 
por aquellas partes (donde havia ilo com licenea 
minha a particulares proprios) que bastariam de- 
monslracoes exteriores suas para grangear mais 
favor, mandon em seu seguimento ao capitào mór 
D. Antonio Felippe Camarào com uma tropa de in- 
dios bastante ao reduzir por violencia, quando nào 
quizesse obedecer-lhe, e sugeitar-se á seguranca 
com que de minha parte promettia perdào do ex- 
cesso, e melhoramento de sua pessoa, de que me 
deu logo conta por a carla, caja copia envio a V. M. 

Chamei a concellhio, e considerando-se nelle o 
animo que o dito Henrique Dias trazia de ir dar 
em uma povoacao de escravos fugilivos, a que 
chamam mocambo dos Palmares nos confins do 
rio S. Francisco, e que era. provavel que dessi- 
mulasse a jornada, assim pela ambicao da presa, 
como por saber que lhe nào havia eu de dar li- 
cenen para ella, se teve por conveniente, que se 
nàüo mandasse mais gente em seu alcance, tanto 
por nào lhe acerescentar a deseonfianca, como 


(1) Este offleio e as pegas inslructivas que 0 acompanha- 
vam, remeltidas por Antonio Telles ao rei D doo IV, e por este 
ao seu etibaixador na Hollanda, F, de Souza Coulinho, para 
serem presentes á Assembléa dos Estados Geraes, existem em 
original no archivo de Haya. 
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porque a nào livessem os Hollandezes de que se 
alteram com sua entrada nus terras que possuem 
o socego da paz; do que se fez o assento, cuja 
copia envio a V. M. Escudado (?; eu na opiniào de 
lodos, por e tardanca. do: dito capitào-mór e. por 
ser grande a distancia dos Palmares, que se 
congracaria com Henrique Dias para aquella as- 
saltada, temendo que, por ambos haverem exce- 
dido, se deveriam ficar por aquellas brenhas, 
donde nào se lhes podia dar castigo, e elles po- 
diam conduzir os esceravos aos moradores da 
campanha, mandei o padre Joào Luiz, religioso 
da Companhia de Jesus, com outro compoenheiro 
seu a reduzil-.os, e ambos se torpnaram sem os po- 
der devertir, e ante-hontem, que foi 17 deste pre- 
sente mez de Julho, me chegou um aviso de como, 
chegando noticia destas duas lropas aos ditos 
moradores de Pernambuco, e vendo que com seu 
favor se podiam levantar e acclamar naquella ca- 
pitania a V. M.,os mandaram persuadir occulta: 
mente a este.fim, e elles, como sugeitos de menos 
discurso que valor, imaginando indiscretamente 
que acertavam, baixaram à campanha a tempo 
que os moradores della se haviam jàá resoluto a 
negar declaradamente a obediencia aos Hollande- 
zes, e tomar as armas em defensa de sua liber- 
dade. 

Com estia nova me enviaram os ditos mora- 
dores portuguezes uma supplica firmada por to- 
dos, representando-me o manifesto perigo a que 
fieavam expostos, e deprecando.me os soccor- 
resse, como à leaes vassallos que eram de V. M. 
E imaginando eu que era revolucào daquelles po- 
vos occaslonada de alguma exasperacào do trato 
dos Hollandezes, que se poderia socegar por tal 
intelligencia que elles ficassem seguros da ruina 
que temiam, (sendo) os Hollandezes obedecidos, 
e emfim dar motivo a se entender em nenhum 
tempo de-mim que dava impulsos a esta sua. ac- 
cüo, cehamei logo a concelho todos as ministros 
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superiores da guerra o politics, e prelados de to 
das as religióes, e nelle flz a proposto, cuja copia 
envio & V. M. para que conste a V. M. o modo, 
com que procedi neste easo, ea inviolavel obser- 
vancin com que de minha parte. se eonservaram 
sempre as capitulacües das pazes ; que ainda que 
eu entendia que na realidade nào offendia este 
soccorro, anles as confirmava na tencào, com que 
Oo devia mandar, pois era à valer aos nossos emi 
favor dos Hollandezes, todavia respeitava mais o 
temor das apertadas ordens de V. M. que a mes- 
ma rasiüo da necessidade presente. Elles todos 
se levantaram, e por assentimonto communi vo- 
taram unanimemente que devia eu mandar soc- 
correr com toda a brevidade aquelles povos, pois, 
sendo tào grande o empenho em que se achavam, 
era maior a inhumanidade que com elles se usa- 
ria, faitando-Ihes a proteccào que tào instante- 
mente deviam espersr das armas de S. M., e que, 
sendo cousa tào praticada entre todos os princi- 
pes do mundo, e ainda entre os mais barbaros da- 
rem favor a quaesquer nacoes estranhas, que se: 
quizeram valer de sua tulela, se nào haveria V. 
M. por bem servido de mim, se a negasse aos 
mesmos vassallos de V. m. em um acto tào nas- 
cido de sua confidencia e lealdade, estimulada 
agora tanto mais das violencias do dominio es- 
trangeiro, quanto era maior o amor da liberdade 
aos olhos de um Rei natural de que se viam pri 
vados, alem d'outras muilas razóes mui vehe- 
mentes que todos me propuzeram:. 

E considerando eu, vendo-me veneido nos 
votos, que pareceria que, podendo nào faltar ao 
exacto cumprimento dàs capitulacoes, fallava à 
obrigacáo de amparar aos vassallos de V. M., mai- 
ormente quando o intento nào era fazer hostilida- 
de alguma 80s Hollandezes, senào livrar aos nos- 
sos por meio provavelmente defensivo da oppres- 
sio publican em que flenram e reconcilial-os com os 
Hollandezes, presentindo tambem que se enxerga- 
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vam algumas demonstragóes, de que se eu du- 
vidasse de mandar esse soccorro, se oceasionaria 
nesta praca outro movimento peior, de que o pre. 
sente, por ser a maior parte dos soldados deste 
exercito e moradores desta cidade naturaes de 
Pernambuco e retirantes de todas aquellas capi- 
tanias, me pareceu tomar por resolucào evilar o 
excesso que se receiava com mandar remediar o 
succedido; que supposto que se pudera repremir 
por outro meio, tive por mais acertado o de con- 
descender com a supplica dos ditos Portuguezes, 
e accordo geral de todo o concelho, e enviar 0 
dito soccorro, pois com elle se divertia mais sua- 
vemente qualquer desordem nesta praca e apa- 
siguava todo o lumulto naquella capitania; do 
que tudo se fez o. auto, cuja eopia authentica en- 
vio tambem a V. M. 

A este mesmo ponto entrou  nesta Bahia um 
navio hollandez'^com dous embaixadores dos do 
Concelho Supremo, governadores em  Pernambu 
co, um Politico e outro governador do cabo de 
'S. Agostinho, os quaes me offereceram 38 earta, 
cuja copia traduzida por elles mesmos envio au- 
thentica a. V. M., dando-me conta do successo 
que tenho referido, e pedindo me quizesse man 
dar recolher as tropas que naquella campanha an- 
davam por os meios e demonstracoes,.que me 
parecessem mais constrangentes. E vendo eu 
que o que elles pediam e protestavam, eram 
mesmo que se havia resoluto, que era mandat 
este soecorro, fazendo-me com elle medianeiro 
entre uma e outra nacao, e desejando  mostrar- 
lhes à beuevolencia e affecto com que os qui- 
zera fazer obedecer e respeitalos, respondi com 
a carta, cuja copia authentica envio a. V. M.; mas, 
allentando eu : prevencáo que os Hollandezes 
havimm feito de 4000 t:puyas barbaros que li: 
nham no Maranhao, e: que, si o soececorro qué 
fosse nio levasse poder bastante a. sugeitar por 
violencia aos que persistissem em sua obstinacao 
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e repugnancia, ficaria infructuosa esta jornada, 
me pareceu enviar áquella capitania um golpe de 
infantaria à cargo dos dous mestres de campo, 
Martim Soares Moreno e André Vidal de Negrei- 
ros, sujeitos de cuja prudencia fiei lodo o acerto 
assi nà correspondencia com os Holiandezes, co- 
mo no socego e quielacào dos moradores, como 
ultimo fim desta miss&o. E para elle me vali de 
uns navios, que neste porto üprestava para impe- 
dir o soccorro, que V. M. foi servido mandar-me 
escrever por carta de 16 de Junho (7) primo pas- 
sado, que de san..-...-«- mandava el-rei de Cas- 
tella ao do Congo, fazendo delles capitào-mór 80 
coronel Hieronymo Serrào de Paiva, pessoa de mu- 
(a satislacào, e por esle meio espero em N.&,.se 
soceguem as inquietacóes, e fiquem os Hollandezes 
seguros de seus receios. 

Mas porque pode, Senhor, acontecer que desta 
resolucào que tomei se me forme diante de V. M. 
alguma culpa, que diminua o zelo, com que pro- 
curei acerlar na indifferenca e peso das obriga- 
cóes que concorriam juntas nesta materia de tanta 
consideracüo, me pareceu justificar, prostrado hu- 
mildemente aos reaes pés de V. M., a pureza con: 
que, desde que entrei neste governo, prelendi es- 
treitar nelle os vineulos de amizade e boa corres- 
pondencia, que V. M. se servio mandar-me ex pres- 
samenle que livesse com os Hollandezes, porque, 
si meu animo fóra romper com elles, e restaurar a 
V. M. as pracas de Pernambuco, grandes foram 
as occasioes que me offereceram com suas des: 
igualdades em tempos mais opportunos, porque 
os precedentes, que nestas parles tiveram depois 
da feliz acclamacao de V, M., [oram sempre mais 
de inimigos declarados do que de amigos fingidos ; 
pois no mesmo tempo-- Cono tudo é presente a V. 
M.—em que os Estados Geraes estavam ajudando 
com suas náos as armas de V. M. nesse Reino, e 
os nossos embaixadores, que os tres governado- 
res que. foram. desle Eslado enviaram ao Recife, 
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mandavam nelle retirar da ca mpanhna as tropas que 
actualmente Ih'a talavam, com perda tào sensivel 
de seus subditos, e prolestavam, vendo aprestar 
uma armada, que a nào mandassem invadir porto 
algum dos senhorios de V. M., á suia mesma vista 
à expediram e parlio, com voz de ir dar ás Indias, 
à conquistar Angola. E ehegando eu a esta praca, 
mandando pedir ao conde de Nassau e aos de seu 
Concelho Supremo cartas e ordens para que na- 
quelle reino cessassem lambem as ürnas, ese go- 
zasse da paz como neste Estado, me responderam 
que era jurisdiccáo separada e independente da 
suà, de maneira que tiveram poder (para) empre- 
hender as accóes antes da ratificacào das pazes, 
havendo-se já publicado treguas neste Estado,enàáo 
9 liveram depois de confirmadas para suspender a 
guerra e o damno de seus effeitos naquelle reino, e 
Inenos o eoncurso dos soccorros que até hoje se 
Ihe enviaram sempre do Recife ; de cuja cavillacào , 
e engano, com que accommetteram e onquistaram 
tambem a ilha de S. Thomé e cidade de S. Luiz no 
Estado do Maranhào, lhes (nào) resultou escrupu- 
lo; que, para dar sombra a estes defeitos de sua 
amizade, quizeram conceber da vossa, chegando 
a8 mandal-a experimentar, como testifiea bem a 
carla que escreveu um commissario sen por nome 
Joào Greving que à esta cidade veio comprar fari- 
nhas, que Ihe nào dei por ser manifesta a esterili- 
dade grande, que'della havia, como elle muito bem 
vio, o qual pedindo-a de favor a Anlonio da Fon- 
seca (Dornellas ?) para o director de Loanda, para 
donde ia por mandado de V. M , diz nella assi : 
« que mais se me mendou a esta cominissáo a es- 
perimentar a amisade que por necessidade.» 

Mas elles a conheceram melhor queixando- 
Se despois do capitào Agostinho Cardoso (que, 
üranscendendo as ordens com que o enviei ao 
Rio Real, chegou á campanlha á casa de um sub- 
dito seu, a quem dizem que tomára alguma fa- 
zendoa) e de um Domingos da Rocha, que para esta 
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Bahia fugio com um bareo de üssucares, porque 
no mesmo lempo e inslanle mandei logo metler ao 
cnpitao em ama aspera prisáo, donde usei com 
elle do maior rigor que me foi licito até o remetter 
à V. M..e Ihe fiz restituir todos os assueares que 
no dito barco vinham; e a correspondencia com 
que m'o agradeceram foi mandarem infestar com 
suas naüos estes mares, donde renderam um navio 
nosso, que sahia da capitania do Espirilo Santo 
carregado de assucares , e roubando-Ihe logo tudo 
o que levava entre as cobertas, como. se. fossem 
piratás, o remelteram por presa para o Recife, don- 
de, fóra os. poucos Portuguezes que nelle iam, o 
nào tzrnaram a recobrar, do que se infere eviden- 
lemente ser ordem particular que o capitào da náo 
lrazia, e nào excesso seu (como o queriam relevar), 
pois occultara o furto, si sentira que era culpado ; 
do que dei conta a V. M., remeltendo os mesmos 
seis flumengos que o levaram nas caravellas de 
Sebastiào Vaz e Ruy Vicente Negrào (*), que desta 
cidade partiram em 14 de Fevereiro-do anno pas- 
sado de 1644. 

E queixando-me por um embaixador dos atre- 
vimentos. e protestando por a justa recompensa de 
todo o damno que delle resultasse no füluro, che- 
£ou a Pernambuco um patacho de Angola com os 
Portuguezes expulsos daquelle reino, que haviam 
escapade da assolacáo do arrayal do Bengo ; e re- 
presentando o dito embaixador ao conde de Nas- 
süü e 808 de seu concelhio a aleivosia e traicào, 
com que os Directores de Loanda se houveram 
com o governador Pedro Cesar de Menezes, debai- 
xo da palavra e seguranca das eapitulacóes que de 
novo haviam com elle celebrado, para que se hes 
desse o castigo que mereciam, e se restituisse aos 
nossos o que se lhes havia roubado, que era o 
mais precioso de todo o reino, elles Ihe responde - 
rmn tambem que nào erà. aquelle governo subor- 
dinado uo seu, eseusando-se com este. desabri- 
mento de dar remedio a tantas insolencias, como 
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as que os miseraveis moradores daquelle reinc 
toleravam, de que nào foi a menor, chegarem * 
lratar ao dito governador Pedro Cesar na humilde 
prisào em que o metteram com as maiores inde- 
cencias, que a sua qualidade podia padecer. E 
maior retribuicào que tomei destes escandalos fo 
mandarenforcar a um soldado e a um moradoi 
desta capitania que passando á campanha comme: 
tteram nella alguns insultos, sem se me fazei 
queixa alguma por sua parte. 

Tal foi a pontualidede com que procurei acre 
ditar com os Hoilandezes a benevolencia deste go 
verno e fé de nossa boa visinhanza, e tal a differen 
ca com que elles à corresponderam em tudo « 
que lhes permittio o tempo, preferindo sempre o: 
respeitos de sua conveniencia ao de nossa amisa: 
deesingeleza. E si tendo eu todos estes motivos 
e em occasióes em que esta praca se achava «ox 
maiores forcas que asque haviam em Pernambuco 
Dara tomar satisfacào de todos elles, como de vio: 
PSicins que tào positivamente commetteram contre 
^ fé publica e estatuto das capitulacóes, me nàc 
desviei am ponto de as guardar ainda na menor 
accáo, bem se verifica, Senhor, que nào concorre- 
ra nesta de soccorros aos Portuguezes por intentc 
de vir a rompimento com os Hollandezes, senàc 
meramente por obrigacào precisa e natural de dar 
auxilio a quem acclama o de V. M., e ser media 
neiro entre elles e os governadores daquelle con- 
celho supremo: porque si minha (intencáo) fora 
recuperar Pernambuco, menos difficultosa, era 3 
faecao porinterpresa subita que por disposicoes 
occasionadas a um successo infeliz, como pudera 
Ser o presente, si eu mandara estas tropas, sendo 
ellas de negros e de tào pouca confianca, pois es- 
lava mais certa a boa fortuna no conhecimento 
das poucas forcas que o Recife tinha, que na con- 
tingencia dese saber o intento, o resultarem delle 
as damnosas consequencias que se devem consl- 
derar em materia tào grave, e em que essas mes- 


REV. DO INST. ARCH, E GEOGR. PERN. 107 


mas impossibilidades sàoo maior abono e justfi- 
cacáo da sinceridode de meu animo, e do cuidado 
com que só lratei de obedecer a V. M. na infalli- 
vel observancia das pazes com os Hollandezes ; 
deque me pareceu dar esta devida conta a V M. 
com toda a brevidade deste successo e cireumstan- 
cias, e noticias precedentes para que tudo seja 
presente à V. M. Guarde N. Senhor a Real pes- 
soa de V. M,como a Christandade e todos seus 
vassallos havemos mister. 


Bahia 19 de Julho de 1645. 


Antonio. Telles de Silva, 


"TRASLADO DE UM ASSENTO QUE SE TOMOU EM PRESEN- 
CA DO GOVERNADOR DESTE ESTADO DO BRAZIL SO- 
BRE A CARTA QUE ESCREVEU O TENENTE DE MES- 
TREDE CAMPO GENERAL ANDRÉ VIDAL DE NEGREI- 
ROS, EM QUE DÁ CONTA DE SER FUGIDO ANRIQUE 
DIAS. 


Em os trinta e um dias do mez de Marco de 
mil e seiscentos e quarenta e cinco, nesta cidade 
do Salvador, Bahia de Todos os Santos, nos paqos 
de S. M., mandou o Sr. Governador e capitào gene- 
ral deste Estado, Antonio Telles da Silva, chamar 
a sua presenca os mestres de campo Joào de Arau- 
jo e Francisco Rebello e os tenentes de mestre de 
campo general Pedro Correia da Gama e Antonio 
de Freitas da Silva, e os sargento-móres Joào Roiz 
de Souza, Domingos Delgado e Gaspar de Souza 
Velho, e o Provedor-mór da fazeuda de S. M, Se- 
bastiào Ponis de Brito, e o doutor Antonio da Sil- 
và e Souza, ouvidor geral, Provedor-mór dos de- 
funtos e ausentes e procurador da fazenda e coroa 
deste Estado, e sendo todos assi juntos, Ihe man- 
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douler ume carla. que hinvia recebido do tenente 
de mestre de eampo general Andcé , Vidal de Ne- 
greiros, que está na fronteiri do Rio Real, em que 
disse que em vinte cinco deste moez de Marco pelas 
duas horos despois da meia noite, fugio Anrique 
Dias daquella estancia. com toda à sua gente, que 
vae acima della na volta de Pernambuco, e que 
como tinha a estrada povoada com seus soldados 
nào foi sentido nem o soube senào despois de cla- 
ro dia, e que antes de fugir se queixova do Sr. go 
vernador por elle nào dar licenca para vir ver suas 
filhas e mulher que estava morrendo, e que nunca 
Ihe deram nada da fazenda ren] mais que servirem- 
se delle como se fóra captivo, e que a semuna an- 
tecedente o quizeram mandar preso por estas e 
outras liberdades, que dizia ; mas nunca Ihe pare- 
ceu que flzesse uma cousa tào mal feita, mas que 
como negro que era merecia um grào castigo para 
exemplo dos mais ; que logo maàndara a Cama- 
rào atraz delle com os seus indios para que o tra 
gam preso ea bom recado, ainda que enstasse al- 
gumas mortes de uma e outra parte ; que conside- 
rassem Os ditos ministros o que lhes parecia se 
devia fazer no caso e lhe dessem seus pareceres. 
E vista a dita carta e considerando o caso, vo- 
taram cada um o que Ihe parecet, e concordaram 
que o tenente de mestre de campo general-André 
Vidal tinha feito a que naquelle fragante se podia 
fazer, e que posto que o caso era feio e merecedor 
de gram casligo se prendessem por ora, e sendo 
(preciso) se podia mandar mais genteem seu segui- 
mento, porque si tinha animo damnado em se pas- 
sar aos hollandezes, já tinha tempo de estar do 
Rio de S. Francisco para Pernambuco de vinte e 
cinco deste até agora que chegouo aviso, e em tor- 
nar lá, estará mais longe, e que se o prenderem en- 
tào se tratará do castigo que merece, e quando nào 
rendam o desertor, se saiba que foi para os Hol- 
andezes ouse passou a Pernambuco a roubar e 
fazer outros maleficios, e será bom avisar aos mes- 
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mos Holiandezes que vae levnntado e fugido, para 
que si o poderem prender o. castiguem como tal. 

E 0 8r. Governador se conformou com o mes- 
mo parecer e resolveu que assi se flzesse, e man- 
dou disso fazer este assento que assignou e os 
dilos ministros ; e eu Goncalo Pinto de Freitas, 
eserivào da. fazenda de S. M. o escrivi.— Antonio 
Telles da Silva.—Joüo Roiz de Souza.--Domingos 
Delgado Alvelos.— Gaspar de Souza Veheo.— Se- 
baslian Ponis de Brito.—Antonio da Silva e Sou- 
za. O qual assento eu Goncalo Pinto de Freitas, 
eserivào da fazenda de EI-Rei nosso senhor deste 
Estado do Brazil, fiz trnsladar do proprio que fica 
em meu poder no quaderno dos assentos das jun- 
ías e eoncelhos à que me reporto, com que este 
Ireslado concertei e o subserivi e assignei na Bahia 
em primeiro de Abril de 1645. 


Goncalo Pinto de Fretteas. 


COPIA DA CARTA QUE OS DO SUPREMO CONCELHO (Go- 
VERNADORES EM PERNAMBUCO ESCREVERAM AO Sh. 
ANTONIO TELLEs DA SILVA, GOVERNADOR E CaPi- 
TÀO GERAL DESTE ÉsTADO POR DOUS EMBAIXADO- 
RES QUE A ESTA CIDADE MANDARAM. 


Com quanta pontualidade as pazes confirma- 
das entre os Snrs. Rei de Portagal Dom Joào 4? 
eos mui Poderosos Senhores dos Estados geraes 
das Provincias Unidas, que os moradores destas 
capitanias compriram em tudo, e em cada um dos 
artigos dellas, consta. pelas cartas, e embaixado- 
res de boa correspondencia a V. Exc. enviados, 
e o devem testemunhar todos os que da Bahia e 
Oulras parles vjeram a estas capitanias, pelo me- 
nos nüo se achará quem mostre sombra de algu- 
ma falta. O mesmo semore se esperou de S. Ma- 
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gestade e de V. Exc., e nunca se póde receiar que 
da sua parte se permettisse que seus vassallos fl- 
zessem ou inteniassem cousa que fosse conlra 
contratos tào formaes, como aquelles, e ainda que 
alguns Portaguezes, vassallos dos ditos mui Pode- 
rosos Senhores, quebrando sua fidelidade jurada, 
intentaram uma conjuracàáo publica e tomaram ar- 
mas contra este Estado, tanto que veio á sua no- 
licia que o Camarào e Henrique Dias com seus in- 
dios e negros em companhia de outros Portugue- 
zes chegaram da Bahia a estas capitanias, de pan- 
cada, sem licenca, e sem a pedir contra o direito 
publico e geral, ajuntando suas tropas e armada 
com os dos levantados, movem e fazem uma 
guerra mais como deshumanos ladroes e piratas, 
que como os soldados usam em Europa, nào po- 
demos presumir qne esta gente de fora por ordem 
on permissáo de S. Magestade ou de V. Exc. con- 
tra seus federados taes cousas intentarào. Gracas 
a8 Deus, nào nos falta ordem, nem forcas bastantes 
com que obrigar a estes obstinados, que se nào 
sajam de sua devida obediencia e obrigucào, e 
para fazer despejar os de fora com total ruina sua ; 
comtudo para que todo o mundo saiba que antes 
foi, e ainda 6 o nosso desejo de viver com toda 
paz, e quietacào com S. Magestade e seus vassal- 
los, assim como nossos superiores continuamente 
nos encommendam, e para livar a suspeita que os 
Reis, e Principes, e Potentados por a chegada des- 
ta gente poderam persumir, e que constasse a des- 
culpa de S. Magestade e de V. Exc., e se provasse 
que nào tem dado origem a esta conjuracáo nem 
a sustenta, enviamos em nome e da parte dos ditos. 
mui Poderosos Senhores os Estados Geraes, S. A. 
o Principe d'Orenge, e os nobres Senhores da ou- 
torgada Companhis das Indias Occidentaes, 0S 
Snrs, Balthasar van de Voorde, conselheiro de 
justica, e Theodoro van Hooghstraten, comendor 
no cabo de S. Agostinho eom mandado c ordem 
para levar e declarar a V. Exc. todos os artigos al- 
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legados, e pedir que V. Exc. seja servido que UR 
«om a chegada destes nossos deputados por publi- 
cos editos ou outras demonstracóes conslrangen- 
tes mande ao dito Camarào, Henrique Dias e à ou- 
tra qualquer cabeca que estiver em estas capita- 
nias se recolha logo com todas suas tropas e gente 
de guerra, e sejam castigados com todo o rigor, e 
n8o obedecendo sejam elles todos, e cada um elles 
declarados por inimigos de S. Mageéstade, por 
quanto nào achamos outra via por onde aos ditos 
mui Poderosos Senhores, S. A. e os nobres Senho- 
res desta lllustre Companhia se dé a satisfacao que 
esperamos de V. Exc. 

Estavam assienados : 

De V. Exc. mui affeccionados amigos Henric 
Hamel, Adrian van Bullestraten, Pieter Jansen Bas. 

Recife a sete de Julho de seis centos e quarenta 
e cinco annos. 

Por ordem dos mui nobres Senhores do Su- 
premo e Secreto Concelho. Estava firmado: D. 
van Walbeeck. 

Este 6 o traslado da carta flamenga que os mui 
nobres Senhores do Supremo e Secreto Concelho 
nos deram em commissáo de a entregar á S. Exc. 
Bahia de todos os Santos aos vinte do mez de Ju- 
lho de 1645. 


Balthasar can de Voorde, Hooghstraten. 


RESPOSTA QUE DEU O SR. ANTONIO TELLES DA SILVA, 
(XOVERNADOR E CAPITAO GERAL DESTE EsrADO DO 
BRAZIL A CARTA ACIMA K ATRAZ TRASLADADA. 


Os Senhores Balthazar van de Voorde, conse- 
lheiro da Justica, e Theodoro van Hoocchstraten, 
comendor no cabo de Santo Agostinho, dignissi- 
mos Deputados de V. Ss , me deram a carta em 


que V. 5s. se. serviram representar-me o inconsi- 
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derado movimento com que esses moradores so 
deliberaram a negar a obediencia a. V. SS., nova 
que eu senti como devo, e sentira ainda com maior 
extremo do que o signifiquei aos. dilos Senhores 
Deputados, si nào vira a justissima seguranca com 
que V. Ss. erém que nào podia ter impulsos deste 
governo aecáo tào indigna, por tantas cireumstan- 
cies, da fidelidade, e valor dos Portuguezes, e sup- 
posto que eu podera justificar melhor esta mere- 
cida opiniào de nossa fé, com os procedimentos 
da correspondencia que havemos tido nesle esta- 
do, deduzindo-a desde seus principios para mos- 
trar a V. Ss., e ser presente à todos os Reis, Prin- 
cipes e Polentados do mundo que foi sempre da 
DossSa parte esta armnisade tào firme nas esperien- 
cias, como é de V. Ss. encarecida nesta sua car- 
ta, comtudo por nào magoar mais o soffrimento 
e fazer manifesto ás genles occasióes em que 
positiva e declaradamente se violou pelos subditos 
de V. Ss., na maior innocencia e confilanca nossa, 
8 pureza das treguas e capitulacóes das pazes 
contrahidas, e ratificadas enlre a Magestade Sere- 
nissima de El-Rei meu Senhor, e os Altos Podero- 
sos Senhores Estados Geraes das Provincias Uni- 
das; quero antes deixar, no silencio de nossa 
mesma visinhanca, os defeitos que nella pudera 
desculpar qualquer intento do que fundar o meu 
em lembrar a V. Ss., todos os que tem precedido, 
em particular a expedicào da armada para Angola 
ao mesmo tempo em que os Senhores Estados Ge- 
raes estavam ajudando em Portugal coni suas 
náos as armas desta coróa, e nesse Recife os nos- 
sos embaixadores fnzendo retirar as üropas que 
tanto eram temidas na campanha, e protestavam 
nào mandassem invadir porto algum dos de El- 
Rei, meu Senhor, despachando a sua moesma vis- 
la, com voz de ir dar ás Indias de Castella, a con- 
quistar aquelle Reino, a entrada e occupacáo da 
Ilha de S. Thomé e cidade de Sào Luiz do Estado 
do Maranhào, o excesso com que chegaram a 
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mandar infestar esta costa, a reuder nella um na- 
vio nosso que sahio carregado de assucares da 
capitania do Espirito Santo, a experiencia que man- 
daram fazer de minha fé pelo commissario Joan 
Greevings, com sombra de pedir farinha na este- 
rilidade em que esta cidade se achava, como elle 
mesmo reltificou em uma carta sua, em que disse 
assi: « que mais se me mandou a esta commisso 
8 experimentar a amisade que por necessidade», a 
caulela com que os diretores de Loanda capitu- 
laram com o Governador Pero Cezar de Menezes, a 
aleivosia e assolacáo do nosso arrayal do Bengo, 
a expulsüo dos miseraveis moradores daquelle 
Reino, as indecencias com que trataram o dito 
Governador Pero Cezar, sendo um general de S. 
Mageslade, tào vituperadas em sua quolidade e 
posto, como contrarias a toda a humanidade, e 
eslilos militares, nào digo eu das nacóes politicas 
de Europa, mas ainda das mais barbaras do mun- 
do, e finalmente o desabrimento com que nesse 
Concelho Supremo se respondeo sempre a todas 
as embaixadas com que pretendi que naquelle Rei- 
no cessasse tambem todo o acto de hostilidade, 
dizendo-me que era jurisdiccào separada e inde- 
pendente da sua; esquecendo-me tambem da 
pontualidade com que à vista destes desenganos 
qualifiquei mais afé e singeleza do animo com que 
tenho procedido, pois inandando-me V. Ss. fazer 
queixa do capitào Agostinho Cardoso, e de um 
Domingos da Rocha, que para esta cidade fugio 
com um barco de assucares, o fiz logo restituir, 
mettendo ao. dito capitào em uma aspera prizào 
alé o remeller a S. Mageslade ; e ultimamente 
sendo eu informado que um soldado e um mora- 
dor desta capitania, chamado Joao de Campos e 
Domingos Velho o Sigismundo, passaram a essa 
de Pernambuco, e fizeram nella alguns insultos, 
os maondei logo in*orear sem mais incitamento, 
que o da fé publica da amisade que professamos, 
e juntamente nos devemos; e si eu havendo-me 
15 
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0 tempo offerecido todos estes motivos, tào mere- 
cedores de toda a devida recompensa me nào quiz 
nunca lembrar mais que das expressas, e üperta- 
dissimas ordens, com que S. Magestade se servio 
mandar-me que guardasse, estabelecesse, e con- 
servasse com V. Ss. os effeitos de reciproca paz, 
e alliangas que tinha assentado com os Altos Pode- 
rosos Senhores Estados Geraes, bem se verifica 
que ainda na opiniào de soldados (quando nào 
quizesse respeitar as obrigacóes e consequencias 
de Estado) nào devia eu deixar perder tantas oc- 
casioes passadas e muito mais opportunas para 
na presente dar sombra aos intentos de quatro 
Portuguezes desarmados, e a fugida de um negro 
descontente, e uniüo de outro quasi rebellado 
para uma faccao tào ardua, e de dependencias 
tao difficultosas, donde se infere evidentissima- 
menie que nem por pensamento podia este Go- 
verno ser occulta causa deste accidente, como 
Vv. Ss. devidamente confessam e eu o quiz 
mostrar na repeticào destas particularidades para 
esta salisfacào que  privadamente dou a V. Ss, 
de meu natural affecto e obrigacào deste lugar. 
E para que V. Ss. tenham verdadeira noticia da 
ausencia de Henrique Dias, elle se passou uma 
noite do posto do Rio Real donde estava á parte de 
V. Ss. emander em seu alcance ao capitào-mór 
dos indios Dom Antonio Phiipe Camaráo ; vendo 
eu que tardavam ambos, e tendo sido imaginacao 
de todos que iam dar na povoacáo e mocambo 
dos Palmares no rio de Sào Francisco. mandei 
em seu seguimento, por nào parecer que altera- 
va Oo socego da paz com metter na campanha 
tropas de infanteria, dous Religiosos da Compa- 
nhia de Jesus a reduzil-os, e nenhum lhe quiz 
obedecer, ou por estarem temerosos do castigo, 
ou já inficcionados do intento dos moradores 
dessa capilania, segundo agora collijo, e delles 
nào live mais noticias que as que V. Ss, se ser- 
viram mandar-me. 
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Agora me chegaram avisos dos mesmios por- 
tuguezes, remetlendo-me um manifesto das cau- 
süs que os conslrangeram a levantar-se, e implo- 
rando-me os soccorresse, como a verdadeiros vas- 
sallos que eram de El-Rei meu Senhor, por fica- 
rem expostos ao rigor e feresa de 40 tapuyas que 
Vv. Ss. tinham já no Rio Grande e á inclemencia 
das brenhas para donde se haviam retirado, dei- 
xando suas mulheres e familias à indignacào e 
vinganca de Vv. Ss., com temor das prisoes que 
Vv. Ss. iam fazendo, fulminando-lhes graves cul- 
pas para Ihes confiscarem as fazendas, tudo por 
inducüo e maldade dos judeus inimigos tào perfi- 
dos da christandade, cousa que eu nào ereio dà 
prudencia de Vv. Ss., pois chegaram a dar credito 
aos simulacóoes de homens tào desaforados e temi- 
dos que affirmaram a Vv. Ss. que andavam nà 
campnnha pessoas que os senhores deputados vi- 
"am nesta praca, e supposto que eu me persuado 
que nas disposicóes deste successo seriam mais ef- 
feitos o amor da liberdade desses povos, e amar- 
gor de se verem agora privados do bem deum rei 
natural que Deus nos ha mandado, do que a exas- 
peracáo dos receios com que ficam,comtudo con- 
siderando eu por uma parte o fim com que Vv. Ss. 
me esereveram, e os ditos Senhores Deputados me 
propuzeram e rogaram mandasse recolher os di- 
ditos eapitàes-móres Camarào e Henrique Dias, e 
apasiguar esses Porluguezes tumultuosos pelos 
meios que me parecessem mais idoneos, e por ou- 
tra à oppressáo publica em que se me representa- 
ram, sentindo nào ter o remedio tào propinquo, 
como o desejo, pois é certo que se estes dous ca- 
pitàes me nào obedeceram persuadidos, menos 
se sugeitario violentados, e mais etm paizes e bre- 
nhas tào dislantes, e em que todos elles àandam 
tào versados, condescendendo com promptissima 
vontade ao que Vv. Ss. mesmos süo servidos, e 
querendo eu mostrar em todo o tempo e parte qual 
€ a tidelidade dos Portuguezes e a sinceridade can- 
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dida que nella resplandece para com todos seus 
confederados, e que nào subem atlentar para con- 
veniencias proprias por mais que o tempo as offe- 
reca e sejam de maior importancia pela menor que- 
bra, ou violencia que della possa resultar em sua 
sempre incontrastavel confidencia e pactos de al- 
lianca e uniào com outras nacóes, me pareceu to- 
mar por resolucao ser um medianeiro communmni, 
e socegar, com a inlerposicào de minha autoridacde 
as inquietacoes intrinsecas dessa capilania, como 
desapaixonado amigo e bom visinho. e assi me pa- 
receu dizer porestas a Vv. Ss., que fico tratando 
(como remedio que julguei mais efficaz) de enviar 
8 essa capitania com loda brevidade que me fór 
possivel pessoa de tal prudencia que por sua dis- 
posicào e intelligencia em nome de S. M. EI-Rei 
meu Senhor se aquietem estes movimentos e soce- 
guem todos os portaguezes, para que vào previni- 
dos de maneira que quando nào queiram sugeitar- 
se por suavidade e bom modo os constranjam por 
violencia a obedecera seu pezar a Vv. Ss., e se fi- 
quem continuando daqui em diante nelles as sugei- 
coes que devem esperar da benevolencia de Vv. Ss., 
e entre nós à boa correspondencia, e demonstra- 
coes de amizade que confio em Deus Nosso Se- 
nhor se perpetue e conserve entre estas nossas 
duas nacóes, como tào amigas e conformes que 
sào. Guarde Nosso Senhor os inui nobres pessoas 
de Vv. Ss. 

Bahia, dezenove de Julho de mil seis centos e 
quarenta e cinco annos. 

As quaes cartas eu Goncalo Pinto de Freitas, 
escrivào da fazenda, fiz tresladar dos proprios que 
(estao) na secretaria do Sr. governador a que me 
reporto, e a conferí e subscrevi na Bahia em ?2 
de Julho de 1675. 


Goncalo fPinto de Frertas. 


* 
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lRESLADO DO ASSENTO QUE SE FFZ SOBRE AS COUSAS 
DE PERNAMBUCO 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil seis centos e quarenta e cinco an- 
nos aos dezesete dias do mez deJulho do dito anno 
nesta eidade do Salvador da Bahia de Todos os 
Santos, nos pacos de Sua Mag., o Sr. Antonio Tel- 
les da Silva, governador e capitào geral de mar, 
ele., deste Estado do Brazil, mandou ajuntar á sua 
presenca os provinciaes e prelados das quatro re- 
ligióes. desta cidade, companhia de Jesus, S. Ben- 
to, Carmo e S. Francisco. e os quatro mestres de 
campo desle Estado, Martim Soares Moreno, Joào 
de Arnujo, André Vidal de Negreiros, Francisco 
habello, e os tenentes de mestre de campo gene- 
ral Paulo Correia da Gama, Joáo de Lucena de 
Vasconcellos e Antonio de Freitas da Silva, e os 
sargentos majores Gaspar. de Souza Uchoa (?) e 
Antonio de Brito de Castro, e o provedor.mór da 
fazenda de S. M. deste Estado Paulo Ferraz Barre- 
to, eo ouvidor Sebasliào Ponnis de Brito que té 
agora exercitou o dito cargo, e o Dr. Antonio da 
Silva e Souza, provedor mór dos defuntos e ausen- 
les deste Estedo, que ora serve o cargo de ouvidor 
geral, e os juizes ordinarios vereadores e mais of- 
fieiaes da camara desta cidade, e alguns homens 
prineipaes do povo e governanca della, como fo- 
ram o coronel da gente da ordenanca Hieronimo 
Serrüo de Paiva e o alcaide mór Antonio da Silva 
Pimentel, e o doutor Francisco Bravo da Silveira, 
os capitàes Paulo de Barros, Paulo Cardoso de 
Vargas, Philipe Manso de Albuquerque e Diogo 
de Araujo Pereira, e sendo todos juntos lhes man- 
dou ler à proposta seguinte : 


'*Proposte do Sr. Gocernador 


De Pernambueco chegaram esta noite correios 
eom aviso que me fazem os moradores daquella 
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capitania de como nào podendo já soffrer intole- 
rantes violencias, tyrannica sujeicào dos Hollande- 
zes, considerando o excesso grave com que de no- 
vo se lhes duplieava o pezo dos tributos, e a in- 
solencia de seu dominio, se fazia mais incompor- 
tavel a injusta direccào de seu governo, e que nes- 
ta miseravel fortuna a que se viram reduzidos, se 
Ihes impossibilitava tanto mais o remedio, e ainda 
a esperanca, de melhorar quanto era maior o de- 
sejo la liberdade, com natural sentimento de que, 
sendo elles vassallos de El-Rei nosso Senhor, esti- 
vessem padecendo, havia tantos annos, a privacáo 
deste nome e a ignominia de conquistados de ou- 
ira nacào e só a elles nào tivessem ainda chegado 
oS virtuosos effeitos e a felice acclamacào de S. M. 
que Deus guarde ; levados desles dous incitamen- 
tos de sua oppressáo e lealdade se dellberarào to- 
dos a igualar os intentos á desesperacào, e a ne- 
gar a obediencia aos Hollandezes, querendo antes 
morrer gloriosamente em defensáo da liberdade e 
restauracao de sua patria de que ao poder das inju- 
rias que naquelle continuamente padeciam, repre- 
sentando-me o estado em que ficam, implorando 
os soccorra com toda a brevidade, pois é tào gran- 
de o perigo da vinganca que temem dos Hollande- 
zes,como a obrigacào que me occorre de lhes nào 
faltar com a proteccào que tào justamente devem 
esperar das armas de seu proprio Rei e Senhor. 
Considerando eu este successo, e que ainda que 
nelle se me offerecia occasiào tào disposta para 
poder tomar dos Hollandezes a devida recompensa 
das desiguaes eorrespondencias de seu procedi- 
mento nestas partes, pois quando este governo es- 
tava com aquelle logrando à maior paz, mandando 
retirar as tropas da campanha e cessar nella todo 
acto de hostilidade, e confirmando com estas de- 
monstracoes de benevolencia a conservacao da 
amizade em que ros viamos, elles a estimavam 
tào pouco que, debaixo dessa mesma seguranca, 
nos mandaram invadir e occupar o reino de An- 
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gola, ilha de S. Thomé e cidade de S. Luiz no Es- 
tado do Maranhào, ehegando a. infeslar com seus 
navios esta costa e a render nella um -nosso que 
sahia carregado de assucares da capitanía do Es- 
pirito Santo, como é nolorio, sendo todas estas ac- 
coes tàüo dignas de eu me nào esquecer dellas, 
comtudo é lào apertado o vinculo da fé publica e 
palavra real com que S. M. se servio que se con- 
trahissem as pazes e raltificassem as capitulacoes 
dellas com os Estados das Provincias Unidas, etào 
inviolavel a observancia e o que expressamente 
me manda que as guarde, que nào dá lugar a se 
relaxarem por nenhum acontecimento. E assi sup- 
postas estas duas obrigacoes, tào precisas que 
neste accidente concorreram, juntamente de soc- 
correr aos moradores de Pernambuco e nào faltar 
á conservacào das pazes, vendo-me indifferente na 
consideracaào de ambas, e das graves consequen- 
cias que de qualquer dellas podem resultar, dese- 
jando tomar resolucao com tal assento que experi- 
mentem nella tanto os Portuguezes a humanidade, 
com que lhes quizera valer, como os Hollandezes 
a sinceridade e pureza de animo, com que pretendo 
perpetuar com elles a amizade que professamos, 
me pareceu mandar chamar à este conselho a to- 
dos os prelados das religióes e ministros supe- 
riores da guerra, politica, fazenda e justica que se 
acham presentes e fazer-lhes esla.proposta, em 
que todos votem livremente o que sentem nesta 
maleria, e se é justo mandar-se este soccorro ou 
nào mandar-se, porque me delibere no que mais 
convier ao servico de S. M., seguranca daquelles 
povos e estabilidade da paz com os Hollandezes, 
que é o que só pretendo e protesto. 

E logo lhes mandou ler a earta que recebeu 
dos moradores de Pernambuco, cujo traslado é o 
seguinte : 
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Carte 


Os affiictos moradores de Pernambuco, oppri- 
midos ha lantosannos de molestias e tyraunias da 
nacào hollandeza, a que estào sujeitos com exem- 
plos tào notorios de sua crueldade, como por mui- 
tas vezes temos experimentado em lempos passa- 
dos; vindo um general chamado Sigismundo para 
destruir e mataros miseraveis moradores, tomou 
uma pequena occasiào de descerem o esta campa- 
nha soldados de Porto do Calvo que entào gover- 
nava o Conde de Bonhollo, e com este mao animo 
partio o dito governador de Serinhàem cor  ta- 
puyas que para este effeito mandou (vir) dosertào, e 
sahio até Massiape, distancia de trinta leguas, ma- 
tando, degolando e entregando aos ditos lapayas 
homens, meninos e mulheres, para em sua pre- 
senca fazerem extraordinarias tyronnias, e na mes- 
ma maneira succedeu em Goyanna que tres dias 
naturaes largaram o gentio e soldados a matar, 
destruir o povo, fazendo em mulheres casadas e 
donzellas taes vituperios, quaes nunca se viram 
fazer a nacüo nenhuma. E além de outras muitas 
crueldades que cada dia estamos padecendo, ago- 
ra de novc desejosos os judeus de nos verem aca- 
bados e destruidos como inimigos da Christanda- 
de, com falsidades arguiram entre os Hollandezes 
que hoje governam, mentirosos levanta mentos,com 
queos d tos governadores mandaraim descer do 
sertào quatro mil tapuyas e os lem no Rio Grande 
com ordem que,a todo o tempo que tivessem re- 
cado seu, viessem matando e abrasando este povo, 
e inteirados nós de sua damnada tencáo, á vista 
de tantas crueldades, movidos da natural defen- 
cào, cinco dias antes de fazermos esta à V. S. nos 
levantamos geralmente em todas as partes de Per- 
nambuco, e nos puzemos em defenca, como me- 
lhor pudemos, tratando só de remediar as vidas, 
fazendo por escaparo impeto deste lyranno golpe, 
e assi, ficamos neste risco com tantaaffliccào, qual 
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V. S. poderá considerar, e como tào catholico Ihe 
pedimos, requeremos uma e muilas vezes da 
)arte de Deus e de el-xrei nos soecorra e acuda a 
ibertar as vidas, como vassallos de el-rei D. Joào; 
é tào grande o risco em que nos vemos que se V. 
S. nos nào acudir com muita brevidade, obrigados 
do desamparo em que nos vemos, clamaremos 
justica aos céos e mandaremos pedir soccorro a 
el-rei de Hespanha e oulros reis catholicos, que 
assi o permittem semelhantes extremos, o que nào 
esperamos de V.:., antes que logo elogo nos acu- 
da a remediar as vidas 8 este miseravel povo, no 
que fará muito grande servico a Deus e a el-rei 
nosso senhnor, e nos assignamos em nome de to- 
do o povo.—Joào Fernandes Vieira. —Bernardino 
de Carvalho.—Bastiao de Carvalho. — Manoel Ca- 
valcanty.—Antonio Bezerra. —Antonio Cavalcanty. 
—Cosme de Crasto Passos.— Joao Pessoa Bezer- 
ra.—Goncalo Cabral de Caldas.—Diogo Dias Leite. 
—Gaspar Antanes dos Reis. - Cosme do Rego Bar- 
ros.—Arnao d'Ollanda Barretto. —Miguel Bezerra. 
—Vicente Arg*. (?)—P.* Matlieus de Souza Uchoa 
— Antonio Borges Uchoa. — Goncalo de Souza 
Velho. — Luiz da Costa Sepulveda.—Manoel Alves 
Densdam.—Amaro Lopes Madeira.— Vignrio Fran- 
cisco du Costa Falcào. -- Hieronimo da Rocha.— 
Joào Velho de Souza. — Joào Pessoa Baracho.— 
Simüo Furtado de Mendonca.—Manoel Pereira Cor- 
te teal. —Manoe! Jacome Bezerra.--Alvaro Frago- 
so de Albuquerque.— P. Marinho Falcào.— Joao 
Gomes de Mello.—O Licenciado Antonio Pereira.— 
Joào Paes Cabral — Francisco Berenguer de An- 
drade. —Franciseo Bezerra Monteiro.—-Alvaro Tei- 
xeira de Mesquita.—Joào Gomes de Mello.—O padre 
Diogo Roiz da Silva.—Frei Anselmo da Trindade, 
D. Abbade de S. Bento, --Diogo de Araujo.— Pau- 
lo de Araujo de Azevedo.—Feliciano de Araujo de 
Azevedo.—Franciseo Gomes Muniz.—Joüo Soares. 
—Lopo Curado Gano.(*j—A mador de Araujo.—Gon- 
«alo da Rocha. —Manoe! de Queiroz de Siqueira.— 
16 
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O padre Vigario Joào de Abreu Sonres.—Frei Pe- 
dro de. Albuquerque.—Goncalo de Barros Pereira. 
—DbDomingos Gomes de Britto.—Francisco Gomes 
de Abreu. 


CARTA QUE ESCREVEHRHAM OS MORADORES DE PERNAM- 
BUCO AOS HOLLANDEZES DO CONCELHO 


Mui nobres Senhores.— Os moradores deste 
estado, subditos de Vv. Ss., opprimidos ha tantos 
annos de aggravos e molestias, vendo-se matar e 
destruir em tempos passados, com tanto rigor que 
sem indicios de culpa padeciam innocentes, entre 
outros exorbitantes casos, que nelles succederam, 
sempre os soffreram com muila paciencia, guar- 
dando toda a fidelidade promeltida, e agora estando 
quietos tratando de suas vidas e fazendas nos veio 
à nolicia por ditos de muitos Judeos desse Recife, 
que V. S." pertendiao arruinar a todos os dilos mo- 
radores Portuguezes,imputando lhes culpas gra- 
ves com que nos coufiscassem nossas fazendas, e 
as permiltissem a outros de nacào flamenga que 
pàra esse effeito tinhào mandado vir de Hollanda, 
e com os taes ditos se commetterào geralmente en- 
ire os ditos Judeos ha muitos tempos levantamen- 
los de treicoes contra este povo, que V. Ss sempre 
experimentarào serem falsos, nem mostrarào occa- 
siào provavel, de que muitas vezes nos queixamos 
sem V. Ss. prohibirem semelhantes oceasioes, com 
que sempre vivemos receiosos ; e agora com o ri- 
gor das prisoes que Vv. Ss. mandaram fazer aos 
principaes moradores, e temerosos do risco das 
vidas nos retiramos aos mattos, deixando nossas 
mulheres, filhos e fazendas, por nào estar sugeitos 
a má inclinacao de pessoas pouco nossas affeicoa- 
das, sugeitando nos antes aos rigores e incommo- 
didades de trabalhos, molestias, que fleamos pa- 
decendo com tencào de ver o fim de semelhante 
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rigor pondo-nos em exlremo de uma desespera- 
qüo ; agora de novo nos veio à noticia que Vv. Ss. 
mandaram fixar um edital que dentro em cinco 
dias apparecessem em sua presenca os retirados, 
excepluando algumas pessoas, como authores de 
culpa, no que ficamos cerlos da má prevencao, 
que de nós tem, e o credilo que Vv, Ss. dào à se- 
melhantes maldades, com que mais flcamos con- 
slernados, considerando que a culpa pode cahir 
em eada qual, dando mui limitado lempo para 
nos recolhermos que mal bastava para chegar á 
nolieia de todos, porqne alguns com o medo esta- 
rüo tào longe que antes do tempo a nào tenhào: 
Vv. Ss. considerem bem o remedio de nossa quie- 
lacào sem deixar caminhos por onde nos flquem 
receios, e assi Ihe requeremos uma e muilas ve- 
zes da parle de Deus a quem havemos de clamar 
justica eaos Reis e Principes catholieos do mundo, 
protestando poc todas as perdas e ruinas, que Vv. 
Ss. nos derem de vidas e fazendas sem haver mais 
eausa que os ditos levantamentos de falsidades, e 
de pessoas forcadas que Vv. Ss. mandaram pren- 
der, que por remir vidas dirào o que mais acco- 
modar a seu remedio, a que Vv. Ss. devem atten- 
tar querendo nos conservar, como sao obrigados, 
cujas pessoas Deus guarde. Vinte e dous de Ju- 
nho de seis centos e quarenta e cinco. Joào Fer- 
nandes Vieira.—Antonio Cavaleanty.—Joa8o Pes- 
so».—Antonio Bezerra.—Manoel Cavalcanty.—Cos- 
mo de Crasto Passos. 

E assi mais mandou ler outro papel que com 
a dita carta veio, de que o treslado é o seguinte : 


GOMPROMISSO 


Nós, abaixo assignados, nos conjuramos e 
promettemos em servico da liberdade nào faltar a 
lodo tempo que fór necessario com toda a ajuda 
de fazenda.e pessoas contra todo o risco, que se 
offerecer contra. qualquer inimigo, em restauracào 
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de nossa Patria, para o que nos obrigamos a man- 
ter todo. segredo que nisto convem, sob pena de 
que quem o contrario fizer ser tido por rebelde e 
lÓreidor, e ficar sujeito ao que as leis em tal caso 
permiltem, e debaixo deste comprimento nos alli- 
ümos em vinte e tres de Maio de mil e seis centos 
e quarenta e cinco.— Joào Fernandes Vieira.—An- 
tonio Bezerra.—Antonio Cavalcanty.— Bernardino 
de Carvalho. — Francisco Berenguer de Andrade. 
—Antonio da Silva.—Pantaleào Sirre da Silva.— 
Luis da Costa Sepulveda.—Manoel Pereira Corte 
Real.—-Antonio Borges Uchóa -Amaro Lopez Madei 
ra.—Bastian de Carvalho.—Manoel Alves Densdam 
Antonio Carneiro Falcato.— Antonio Carneiro de 
Maris. — Francisco Bezerra Monteiro.—Alvaro Tei- 
xeira de Mesquita.—O Padre Diogo Luiz da Silva 

E assi se leu mais outro papel, cujo treslado é 
o seguinte ; 

Dizemos nós Joào Fernandes Vieira e Antonio 
Cavalcanty que em nome da liberdade Divina orde- 
namos e fazeinos, para vingaraggravos e tyrannias, 
a Miguel Goncalves e Amador de Villas Capitàes e 
cabos da freguezia de Sam Goncalo de Una e seus 
limites, aos quaes damos os poderes necessarios 
por que todos juntos e cada um por si possam pór 
e dispor como lhes fór necessario no servico da li- 
berdade Divina contra a tyrannia hollandeza, e que 
possam fuzer capitàes e officines ás pessoas que 
mais sufficientes e benemeritas lhes parecer para 
exercitarem bem seu cargo no servico da liberda- 
de Divina, e poderào pedir a todos os moradores 
os manlimentos necessarios para toda a gente que 
andar na guerra, e assi mais ordenar o que lhes 
fór necessario, passando escriptos em nome da li- 
berdade divina para tudo se pagar, quando fór tem- 
po, para o que mandarao deitar bandos que todos 
acudam com suas armas adonde forem chamados, 
nào izentando pessoa de nenhuma calidade que 
seja, e com todos seus criados e escravos, e que 
nenhum morador dé nenhuma ajuda nem favor ou 
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mantimento 2o inimigo hollandez, com pena de 
vida, a fazenda perdida, e tido por treidor a sua Pa- 
tria, e toda a pessoa assi flamengo como Ingrez ou 
francez ou de outra qualquer nacáo estrongeira 
que seja se quizer passar á banda da liberdade Di- 
vina, se lhe pagará todo 0o soldo que a Companhia 
Ihe deve até o dia presente que se passarem, e se 
lhe fará todo bom tratamento necessario, e viverá 
em sua liberdade, e se Ihe dará passagem para don- 
de quizerem com todo o necessario, e que todos os 
moradores que vivem debaixo da liberdade Divina 
e professar ser Catholicos Romanos, e todos os ca- 
pitaes e officiaes e maiores pessoas que governa- 
rem e mandarem e servirem em dito seu districto 
obedecam aos ditos Miguel Goncalves e Amador de 
Villas, aos quaes damos poder para em nome da 
liberdade Divina prometterem toda a mercé que 
na calidade da pessoa cober, e a todos lhes será 
perdoado lodo crime geralmenfe que até o dia pre- 
sente da publieacáo deste haja commettido, para 
que possa apparecer, e o mesmo a todos os homi- 
ziados (?, de todo o crime que hajam commettido 
será perdoado e poderàáo apparecer livremente, fa- 
zendo sua obrigacáo no servico da liberdade Di- 
vina, e tudo 0 que deverem todos, em geral, aos 
hollandezes e judeus Ihe será perdoado, para que 
em nenhura tempo Ihe seja pedido, e toda a pilha- 
gem que qualquer capilào e official ou soldado ftl- 
zer a todos os inimigos será sua, e tudo o que to- 
marem, com condicào que nào aggravem a mora- 
dor nenhum leal sob pena de serem rigorosamente 
castigados, e todos os moradores flamengos, fran- 
cezes, inglezes e judeus ou de outra qualquer nàa- 
cho estrangeira que seja que quizerem ficar em 
suas fazendas e sua liberdade nào será molestado 
em cousa alguma, e toda sua fazenda Ihe será per- 
mittida, para que possam dispor della, como lhes 
arecer com. eondicàáo que serào leaes à parte da 
iberdade Divina, e toda a nacào de gente de qual- 
quer qualidade que seja, assi tapuyas, como peti- 
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guaras que se quizerem passar á banda da liber- 
dade Divina para ajudarem a libertar sua patria 
Ihe será perdoado todo o crime que alé o dia pre- 
sente tiverem commettido, e viverüo quietamente 
como viviam nos tempos passados, e todo o ne- 
gro, Arda, Mina, Angola, crionlo, malato, mama- 
luco, forros e captivos que fizerem. sua. obrigacáo 
em defensa da dita liberdade Divina seráo livres e 
pagos de tudo o que fizer, e os ditos Miguel Gon- 
calves e Amndor de Villas poderào chamar todas 
às pessoas que idoneas Ihe parecer para os ajuda- 
rem e fazerem concelho sobre tudo o que. for ne- 
cessario fazer-se ; o que tudo acima declarado fa- 
rào elles ditos capitàes e cabos inteiramente cum- 
prir e guardar, e para que bem se cumpra e guar- 
de tudo em este papel declarado, tomamos por tes- 
temunha a Deus todo Poderoso e a Virgem de Na- 
zareth. —Feita nesta vargea de Capibaribe aos 
quinze dias do mez de Maio de mil e seis centos e 
quarenta e cinco. 


E ouvidas a dita proposta, carta e papeis re- 
feridos, e considerada a materia com a pondera- 
cào que o Sr. governador lhes encarregou, votou 
em primeiro lugar o Dr. Antonio da Silva e Souza, 
provedor mór dos defuntos e nusentes deste Es- 
tado, que serve de ouvidor geral nelle, que na obe- 
diencia dos preceitos e ordens de S. M. que Deus 
guarde está o maior acerto de seus vassallos, e 
tendo o dito senhor tào bem encommendado a con- 
servacao das pazes com os Estados da Hollanda. 
por lhe ser presente a occasiào de sua felice accla- 
macáo, em que os achou em defensa de sua co- 
róa, parecia que no successo presente se devia re- 
solver a proposta na denegacáo do soccorro e aju- 
da que os vassallos de Pernambuco pediam ; com- 
dudo, considerado o negocio com mais alto juizo. 
achava que a observancia da palavra real nào ex: 
cluia de soecorrer à nossos Portuguezes no esla- 
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do, em que se nos representam, porque fazendo 
conjectura de que a piedade é proprla de nm ani- 
mo, Real é cerlo que se neste caso S. Magestodeque 
Deus guarde, fóra presente, com sua Real grande- 
za havia de achar rezào para acudir a seus vassal- 
los, porque se a nào intervencào de um terceiro 
no easo em que se malào dous particulares sem 
acudir é julgada por cruel, como se ha de crer 
que, se El-Rei nosso Senuhor fóra presente á sedi- 
cüo em que eslào os nossos Portuguezes, hou- 
vesse de deixar de soecorrel-os, maiormente que 
neste caso nào se pode imputar a nossa coróa que 
faltou na observancia da Palavra Real e fidelidade, 
porque acudir a soecorrer como medianeiro da 
paz entre as sedicóes em que os Portuguezes da- 
quella eapitania eslào com os Hollandezes mais é 
conservar paz que fazer guerra, e se a isto disser 
um que para medianeiro da paz nào é necessario 
grande cabedal de poder, se responde que, sup- 
posto o animo dos Hollandezes inclinado para a 
rebelliào. e o dos Portuguezes apostado pelo re- 
soluto, e havendo de haver terceiro que entre para 
compor, deve ser com tal poder que quando estas 
duas partes se. nào concordem com suas rezóes 
da paz, o faca sentir com o temor da guerra, e 
assim era de parecer que se devia soecorrer aquel- 
la capitania logo, porque com o soceorro se pode- 
ria alalhar uma revolucào de qualquer daquellas 
parles tanto para temer, sem comtudo se quebrar 
u palavra Real. de S. Magestade qne se protesta 
guardar. 

E todos os Prelados das Religioes nuiformes 
concordarào que com boa consciencia, sem que- . 
bra da Palavra Real se podia soecorrer no estado 
presente aos naluraes Portuguezes por todas as 
rezoóes contidas na proposta do Sr. Governador, e 
portodas as mais que se deviam considerar, e re- 
ferem os moradores de Pernambnco em sua carta, 
por eu ser conforme o direito theologico e eano- 
nico, e civil, com que tambem concordarào os 
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mais letrados, allegando que nas forcas e violen- 
cias se podia restiluir em seu direito o violentado 
com a mesma forca, e todos uniformes os que se 
achavào na junta da profissüo da guerra, fazenda, 
Politica e Justica, foram de parecer que se devia de 
soccorreros moradores de Pernambucologo elogo 
com a pressa que pediam, com o poder possivel e 
que para isso se devia fazer todo 0 esforco, e o go- 
vernador se.conformou com o parecer de todos os 
ditos ministrós e resolveo que os navios que se ti- 
nham aprestado para soccorrer o Reino de Ango- 
la fossem a este soccorro de Pernambuco com a 
gente que tinha destinado para o dito soccorro, e 
com a mais que se podesse tirar da guarnicào 
desta praca; visto como tambem se nào quebra 
8 palavra Real no dito soccorro indo como media- 
neiro de paz, suppostas tantas causas que os Hol- 
landezes tem dado depois de feitas as pazes a se 
quebrar com elles, como é notorio, sustentan- 
do-se sempre da nossa parte toda a boa urba- 
nidade e sinceridade de animo que S. Magestade 
encommenda em suas Reaes Ordens, do que man- 
dou o Sr. Governador fazer este auto que assignou 
com os sobreditos Ministros, e eu Goncalo Pinto 
de Freitas, escrivào da fazenda real deste Estado e 
da matricula da gente de guerra do Exercito delle, 
que assisti no dito concelho tomei os votos, notei 
e subeserevi o dito auto. Antonio Telles da Silva. 

O qualauto eu Goncalo Pinto de Freitas, es- 
crivào da fazenda real deste Estado do Brazil, fiz 
trasladar do proprio que fica em meu poder, assi- 
gnado pelo Governador e Capitào Geral e mais Mi- 
. histros nelle convocados, a que me reporto, e o 
subescrevi e assignei por duas vias na Bahia em 
21 de Julho de 1615. 


Gonecelo (Pinto de Freitas. 
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COPIA DA CARTA QUE ESCREVEU O SR. ANTON1IQ TrE- 
LES DA SILYA, GOYERNADOR E CAP!'TAO GE. 
RAIL DESTE EsTADO bo BRAZIL, A&0S MORADORES 
DE PERNAMBUCO NA OCGASIAO DE SEU SUBLEVA- 
MENTC, 


Recebi a cartaque V. Ms. me escreveram, dan- 
do-me conta do estado em que (icavam, e pedindo- 
me os soecorresse como leaes vassallos que eram 
de el-rei nosso senhor, e nào posso deixar de es- 
iranhar muilo a V. Ms. o desassombramento gran- 
de que commetterào em negar a obediencia aos Se- 
nhores do supremo e secretó concelho, governa- 
dores nessa capitania ; porque supposto que sào 
tào graves as violencias e rigores que V. Ms. me 
representam que padeciam debaixo de seu domi- 
nio, todavia é tanto maiora fidelidade portugues 
z3,que antes deviam supportar conquistados as 
injwrias de sua fortuna do que pretender melho- 
ral-a perdendo o nome de sua lealdade, üccáo de 
que eu estou certo que se haverá S. Magestade que. 
Deus guarde por mal servido de V. Ms., pois ain- 
da que se delxa entender bem, que erraram, cui- 
dando inconsideradamente que acertavam, comtu- 
do é tào firme o vinculo da fé publica, tào aperta- 
da a eonfederacáüo e allianca' das pazes que se 
servio contrahir, eassentar debaixo de sua Real 
palavra com os altos poderes dos Senhores Esta- 
dos Geraes das Provincias Unidas que tem por pro- 
prias as offensas que a ellas selhes fazem, e assim 
se mandou à V. Ms. este soccorro puramente de- 
lensivo por se Ihes nào poder negnr, sendo vassal- 
los de El-Rei nosso Senhor, nào é mais que a eom- 
pol-os e reduzil-os eom toda à. suavidade que ser 
possa à sugeicáo antecedente desses senhores a 
(quem eserevo, e espero de sua benevolendia e mi- 
uhainterposicao se soceguem essas manifastacóes, 
de maneira que se nào enxergue em V, Ms. diffe - 

13 
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renca alguma de vontade, e assi lhes encarrego e 
encommendo mui encarecidamente que o facam, 
porque se houver algum tào obstinado e temeroso 
que debaixo de pretexto e seguranca com que es- 
pero que flquem na antiga jurisdiccáo desses se- 
nhores se nào queira descer de seus primeiros in- 
tentos, o que nào creio de nenhum, dei ordem ex- 
pressa aos mestres de campo governadores Mar- 
tim Soares Moreno e André Vidal de Negreiros, 
de cuja prudencia flei o pezo, disposicào e effeito 
deste meu saudavel desejo, para o castigarem com 
pena capital e as mais que Ihe declarei ; confio em 
Nosso Senhor que se aquiete tudo de tal modo 
que fiquem V. Ms. seguros e esses senhores obe- 
decidos, como é rasüo. Guarde Deus a V. Ms. 


Bahia 21 de Julho de mil e seis centos e qua- 
renta e cinco annos. 


COPIÀ DA CARTA QUE ESCREVEU O SR. ANTONIO TELLES 
DA SILVA, GOVERNADOR GEAL DESTE ESTADO AOS 
DO SUPREMO CONCELHO EM PERNAMBUCO. 


Na forma da carta que tive de V. Ss. e propo- 
sicào que me fizeram os senhores deputados de V. 
Ss. Balthasar Vande Voorde, conselheiro de justica, 
e capitào Theodoro Hogesiraten, Governador no 
Cabode S. Agostinho, em que Vv. Ss se serviram 
pedir-me que mandasse retirar as tropas de Hen- 
rique Dias pelos meios e demonstracóes mais con- 
strangentes, eem cumprimento da resposta que 
lhes dei e fiz á Vv. Ss., envio nesta armada a essa 
capitania aos dous mesires de campo Martim Soa- 
res Moreno e André Vidal de Negreiros, sugeitos 
ambos de cujas calidades e prudencia fiei a sub- 
stituicào de minha pessoa e poderes para tratarem 
do socego dessas alteracóes e obediencia com que 
Vv. 8s. devem ser respeitados, e reduccáo desses 
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moradores sediciosos, a quem escrevo estranhan- 
do-Ihes o indiscreto excesso com que tomaram as 
armas contra Vv. Ss. E para que Vv. Ss. entendam 

uanlo tem as deste meu governo a seu Servico, 
lhes ordenei que levassem infantaria bastante a 
sugeitarem na campanha aos obstinados e lanca- 
rem fora della aos que desta foram fugitivos, e 
confio em Nosso Senhor que por este meio se dis- 
ponha esta quietacüo que só pretendo ver em Vv. 
Ss. de maneira que deste movimento accidental 
desses moradores nos resulte a. nós mais solidas 
e vivas obrigacoes de nossa reciproca amisade e 
confederacüo de nossas duas nacóes. Guarde Deus 
Nosso Senhor as mui nobres pessoas de Vv. Ss. 


Bahia ?4 de Julho de 1615. 


Mui affeicoado servidor de Vv. Ss. 


CARTA QUE O SR. GOVERNADOR ESCREVEU AOS MESMOS 
PELO CAPITAO-MOR DA ARMADA. 


Ao coronel Hieronimo Serrào de Paiva, capitào 
mor da armada, com que mando servir a Vv. Ss., 
ordenei que, despois de lancar em terra a infanta: 
ria que conduzio em favor de Vv. Ss., enviasse 
esta à Vv. Ss. e lhes offerecesse de minha parte 
o poder que leva, as disposicoes de toda a ajuda 
e capitalacüo conveniente a esse concelho supre- 
mo,a quem desejo mostrar nesta occasiào que 
este governo eslá prompto para fazer em todas 
tudo o que mais eumprir a seu melhoramento, e 
agora á reducc&£o e socego desses mal considera- 
dos moradores. Espero se componha por esta 
via tudo de maneira que flquem Vv. Ss. seguros 
de outro movimento, e eu com o gosto le que por 
minha interposicào se conseguio o fim que Vv. Ss. 
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me enviarama propor  Guarde Nosso Senhoras 
mui nobres pessoas de Vv, Ss, 
Bahia vinte e um de Julho de mile seiscentos 
e quarenta e cinco annos. 
Mui affeicoado servidor de Vv. Ss. 


Antonio Telles de Silra. 


CARTA DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL, DIRIGIDA EM 4 
DE OUTUBRO DE [640 AO SEU EMBAIXADOR ACRE- 
DITADO /UNTO AOS ALTOS E PODEROSOS SENHO- 
RES ESTADOS GERAES DAS PROVINCIAS UNIDAS. NEER- 
LANDEZAS. (l) 


Francisco de Souza Coutinho, embaixador e 
amigo, eu, El-Rei, vos envio muito saudar.—4Aca- 
bam de ser aqui recebidos a noticia e estes papeis 
vindos do Brazil que eom esta carta vos envio ; 
0s entregareis immediatamente em original, como 
me foram: remettidos, aos Poderosos Senhores Es- 
tados Geraes afim de que suas Altas Potencias 
saibam o modo como neste caso se houve Antonio 
Telles, meu governador na Bahia. Na mesma occa- 
sido foram despachadas para lá duas caravelas 
para por ambas mais segurar o meu aviso, re- 
commendando-lhe instantemente que nào mande 
tropa além dos limites de minha jnrisdiccào, sem 
ordem expressa dos que governam em Pernam- 
buco, e, easo assim desejarem, elle faca retirar a 
infantaria que para lá enviou a compor e aquie- 
lar os Portuguezes, declarando maos subditos 
nossos Henrique Dias, Camarào e seus soldados: 
pois, eomquanto a boa intencào de Antonio Tel- 
les tenha sido toda em favor e beneficio dos Hol- 
landezes, como dos ditos papeis se vó, comtudo 
para remover toda a. suspeita em um negocio de 


(4) Troduzida do hollandez. 
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tanto perigo, entendi advertil-o com severas e as- 
peras palavras que, si sustasse ou dilatasse a exe- 
cucüo de minha ordem, eu Ihe manifestaria o meu 
desagrado com rigor nào menor ao que até ago- 
ra lenho mostrado; porque, tendo-me informa- 
do por differentes vias, ainda nào descobri que An- 
nio Telles haja commettido falta contra a sua obri- 
g8cüo, nem contra a boa correspondencia que de- 
ve guardar para com os Hollandezes, seus visinhos. 
Escripta em Lisboa, 4 de Outubro de 1645. 

Concordat hoc extractum de verbo ad. cerbum 
cum suo originali. 


S. R. M. Portugalia Legatus. 


Francisco de Sousa Coutinho. 


CARTA AOS SENHORES DOS ESTADOS GERAES 


Forsitan, Celsi prepotentes Domini Ordines Ge- 
nerales Unitaram Provinciarum, forsitan (inquam) 
inter tol, quas audivistis querelas non minus 
obstupuistis me silentem, quam nunc ad üspectum 
presentium admirabimini me loquentem. — Ad fi- 
nem mensis Augusti aures vesiras perculit ru- 
mor, qui ex Pernambuco appulit de Lusitano- 
rum subditorum vestrorum 'execrabili et dam- 
nanda rebellione, quee. quidem licet luce clarius 
constel qua ex causa et ex quibus motivis sumpsit 
originem, non defuerunt tamen qui falsis calum- 
niis candorem Regis Dominis mei denigrare conati 
sunt, et apud vos in suspitionem adducere qua- 
si criminis hujus, si non complex, saltem cons- 
cius eL prescius fuisset; vestro decori tantum 
tribuo, ut nullatenus mihi persuasum habeam hoc- 
cea vobis ereditum fuisse, cum a nemine vel Opi- 
nari quidem id possit sine notabili Regi: Magesta- 
tis kesione, quare velut nullius momenti eontem- 
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nendas esse duxi inconditas voces insulsse plebis; 
nec eas dignas cestimavi, de quibus apud vos 
querelam instituerem, me conquerendo, quasi su- 
pponerem vos in iis consensuisse, et culpam excu- 
sando (abi nulla erat) viderer aliquam agnoscere; 
verum cum jam clamor eo usque ascenderit ut et 
a vobisipsis querele in publieum prodeant, atque 
strenue laboretur in informationibus capiendis, 
oppertune mihi accidit quod has litteras a. Rege 
Dno meo acceperim ut silentium solverem, et 
quedam vobis sincere proponerem, non. quasi 
excusaturus aliquam culpam, sed quasi vera nar- 
raturus quatenus certiores vos faciam non omni 
bus quse in casu contigerunt, sed illorum saltem, ex 
quibus vobis clarissime constare poterit fidelissi- 
mus et erga vos plurimun propensus Regis Domi- 
ni mei animus: -nudiusterlius mihi oblatus fui hic 
fasciculus litterarum per Galliam missus, mandat 
Rex Dns meus, ut has ipsas lilteras originales vo- 
bis exhibeam, ex quibus intelligetis rebelles vestros 
Lusitanos, et fideles vestros Hollandos, uno eo- 
demque tempore contra se invicem a gubernatore 
Bays Antonio Telles da Silva petiisse suppetias, 
qui in hoc casu merito perplexus hwsit, hinc vin- 
ctus religione proecepli Regii, quo in mandatis ha- 
bet se in nullo eventu separare ab amicitia inita et 
jurata cum his confoederatis Belgii provinciis, is- 
thinc altractus et allectus affectu tenero et naturali 
compassione erga su: gentis homines, quo duplice 
vinculo alligatus ipse in se divisus stetit, el secnm 
ipse luctans, nescieus cui parti cederet, qui tandem 
decrevit, citra. ruptionem alicujus vinculi, utrique 
parti favere, et mediatoris munus exequi ; sciens 
vero a rebellibus non expectandas esse debilas ur: 
banitalis correspondentias, armatam militum ma- 
num adjunxit hominibus, quos ad isth»c officium 
prestandum suo nomine miserat, qui vestris con- 
juncti unitis viribus et armis officerent, quod ver- 
bis et bonis rationibus forte obtinere non posserint, 
Hiec summa litterarum est quas hie exhibeo, unà 
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Bays gubernatoris ad Regem Dnm meum, ipsa 
ejus originalis epistola, alia. copia est illius quam 
directores Parnambuci ad ipsum seripserunt, et 
ejusdem ad illos responsio, insuper aliarum dua- 
rum exhibentur copite, quas ad eosdem Pernambu- 
ci gubernatores dictos noster gubernator misit, 
dum expediret militem, offero etiam | manifestum 
quod Rebelles vestri publicant, et illorum episto- 
lam quam cum dicto manifesto ( dum subsidiunr 
peterent) ad nostrum gubernatorem miserunt, quod 
(uli in dieta epistola videbitis) ita urgent et tanta 
instantia exposcunt, ut illi moneant. si illud nega- 
rel, se illud a Rege Castella postulaturos ; omnes . 
sonant nostram linguam Lusitanam, illam scilicet 
in qua sceriplie sunt, quas ita exhibeo, quo certior 
vobis fiat nostra sinceritas ; scio inler vos non 
desiderari qui linguam nostram collant, quod si 
tamen illas malitis lingua Belgica, non. gravabor 
jubere illas transferri. 

Mox ut Rex Dns meus has litteras receperat 
nulla temporis interposita mora, Bayam versus ex- 
pedivit duas caravelas cum duplicatis epistolis ad 
gubernatorem, quibus illi severe precipit (iis recep- 
tis) statim revocare militem, quem miserat, nisi 
vestris placeret illo ad subsidium suum uti et ad 
facilius contundendam rebellium vestrorum contu- 
matiam. Ex quibus et insuper ex litteris, quas 
nunc ad me destinavit Rex Dns meus (quarum ex- 
tractum in linguam Belgicam translatum statim 
vobis preelegam) evidenter colligo Regis Dni mer 
animum ad duo esse paratissimum : 1.^ ad. vobis 
ex animo succurrendum, quantum opus fuerit, si 
ejus auxilio indigelis ; 2." ad debitas penas guber- 
natore suo infligendas si vel mandatorum suorum 
limites excesserit vel aliunde eulpam contraxerit, 
quod disereta mens de illo non pressumet, etiamsi 
orte non corresponderit rei executio ejus rectc in- 
tentioni. 

Hiec sunt, quee coram celsitudine vestra propo- 
nenda habüi ex parte Regis Dni mei, ul de cando- 
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re el sinceritate animi illius. sitis debite informati; 
in his, quae retuli, stat prosentis faeti veritas, de 
qua minime dubitari debet, quainvis ex animi sen- 
tentia et volis reseventum suum non sortita fuis- 
Sel; quod ita esset hactenus non conslal nisi ex 
passionatis privatorum quorundam querimoniis, 
et quando constaret, Regio Dno meo non debet 
prejjudicare, quominus illi referentur gratiae, et eu- 
bernatore imputari, qui bona fideet intentione pro- 
cessit, ut hinc aceusaretur de aliqua culpa; profe- 
cto rationi consentaneum non est ut nostri erimen 
laant, quod tam vestri rebelles subditi Lusitani, 
quam ipsi nationis veslree homines commiserunt, 
de quibus constat quod quandam fortalitatem cui 
preverant, non armorum vi, sed pecunite allicita- 
mento sibi à manibus elabi sinerunt. 

Celsi, prepotentes Dni Ordines Generales Uni- 
taram Provinciarum, jam tertius annus volvitur ex 
quo curiam vestram frequento et meminisse VOS 
credo, raro admodum me in hoc dignissimo Cel- 
situdinis vestree consessu comparuisse, quin sem- 
per aures vestras (usque ad t:edium) querelis re- 

leverim, et dum remedia postulavi, quibus ma- 
is posset succurri, vix semel exaudita est oratio 
mea, semper remissus fui ad ipsasmet informa- 
tiones veslrorum subditorum; nune tanto justior 
est mea querela quanto magis cadit jactura reputa- 
tionis Regii nominis, interceptione et detractione 
externorum bonorum et eo quidem amplius, quod 
omissis informationibus quas eliam ex me (lLan- 
;uam audientes alteram partem) secundum pru- 
denticee et verae amicitie leges sumere debueratis, 
in casu tam difficili, ubi confoederati hegis peri- 
clitatur amicitia et societas, dicant (sed de vestra 
rectitudine quis hoc credat) ex iis solüm qua a. 
vestris sabdilis interessatis et passionatis audis- - 
lis, vos velle decernere et statuere, dum qu«elibet 
resolutio, qu& in casu prisenti a vobis capiatur 

si non recte rationis et justitiae legibus omninc si 
conformis plurimum possil causare inquietudinis; 
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inimico communi prodesse, et ulrísque esse sum- 
mo priejudicio. 

Addo ut finem dicendi fneiam, a quo lempore 
rumor iste de lumultibus Brasilianis primum hic 
spargi cepit, lam nalivos vestros subditos, quam 
non nalivos Judeos, non cessasse conira meam 
personam et domum incitare populum, ita ut. in- 
tra. párieles domesticos vix securus sedeam, et 
nunc in prasentiarum adhuc multo minus, quando 
impressis charlis publicant tot millium hominum 
prestitum subsidium, et tot mortes, quod nec in 
toto statu Brasilia tam intva nostros quam vestros 
limites vix est reperiri; vulgus est equus effrenis 
et indomitus, ad vos spectat illum constringere et 
nroderare; veslrie eure committitur ut Regum et 
reram publiearum apud vos Legatis respectus de- 
bitus servetur, qui si deperdatur uni omnes ta- 
men conquerentur, et nullus sibi securitatem pro- 
millere poterit. 

Datum Haye Comilio 28 Novemb : 160425. 
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S: R: M: Portugalice Legatüs 


Freincisco de Souza. Contuiho. 


Ordines Generales Unitaram Provintiarum per- 
speclis et perpensis proposilione in seriplis et 
ses documentis eidem Juuctis, per Regis Lusitaniae 
primarium legutuin Dominum Franciscum de Sou- 
£1 Coulinhlo, celsitudinibus suis 28 Novemb : pro- 
xime elapsi exhibitus, declarant se nullo modo in 
dubium vocare Yelle Mag, Sure. candorem et sin- 
ceritatem, respecta. causarum el actionum, ene 
liter, ad prejudicium hujus status et particulari- 
x detrimentum societatis. Indie. Occidentalis 
Brasilia exorlarum, sed huic omnimodam fidem 
"iIbuturam esse, quando viderint. loca Brasilise ca- 
pla atque occupata priedietee Societati realiter res- 
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litata, haram Provinciaram subditos e vinculis re 
laxatos et pristinze libertati sue redditos, nec non 
Mag. Suam regiam indignationem erga eos de- 
monstrasse qui suis armis deficientibus et rebelli- 
bus harum Provinciarum subitos sucurrerint, aut 
vero per indirectum alia via et modo consilium su- 
gesserintopemqueillis tulerint, ac porro capitanium 
Hoochstraten unà cum suis complicibus qui forta- 
liium in promontorio divi Augustini vendiderunt 
preedictee Societati esse traditos. 

Quod vero supradicti Dni. Legati suique Cormi- 
tatus et familie personas attinet, de eo Celsitudi- 
nes suse in omnen eventum ila prospicient, ut 
illis contingat ipsius modi protectio, qualis pro so- 
lito, secundum jus gentium, legatis competit, qui 
regum nomine ad hunc statum adlegantür et con- 
Sütuuntur ; desiderantes ab Excellentia Sua, quod 
hoc responsum ad Mag. Suam. per diversas vias 
quam (primum ?) favorabiliter perscribatur. 

Actum in consessu preememoratorum Domi- 
norum Ordinum Generalium Haga, Comitio die 
quinta Decembris 1645. 


(CONTINUA ). 
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SOBRE O ESTADO DAS QUATRO CAPITANIAS CONQUISTA- 
DAS DE PERNAMBUCO, ITAMARACA', PARAHYBA E RIO 
GRANDE SITUADAS N. PARTE SEPTENTRIONAL DO 
BRAZIL. 


Arch. de Haya. Traduzido do Hollandez (4) 


A conquista das regióes do Brazil que fez, com 
o favor de Deus, à Companhia geral das Indias 
Occidentaes, comprehende quatro capitanias, a pri- 
meira das quaes é a de Pernambuco, que é tam- 
bem a maior, à mais rica, a mais populosa e pro- 
ductiva. 

Esta capitania de Pernambuco tem os seguintes 
limites : ao sul extrema com a capitania de Sergipe 
d'El-rei pelo rio de S. Francisco, que demora aos 
10*20' de lat. merid., e ao norte com a capitania de 
ltamaracá (2),,comecando a linha divisoria a meio 
mar da pequena cidade Schoppe sita na ilha de Ita- 
maracá, correndo d'ahi direitamente ao occidente, 
segundo a bussola, e indo encontrar a terra firme 
defronte da mesmn ilha no logar onde foram flxa- 
dos os marcos (que por isso se denomina Os 
Marcos) nà altura de 7* 50'. 

Do rio de S. Francisco ao cabo de S. Agosti- 
nho a costa corre geralmente nordeste sudoeste 


(1) Sommier discours over den staet van de vier geconques- 
teerde eapitantas Pernambuco, Ttamarica, Paraiba ende Rio 
Grande inde. Noorder deelen van Brasil. 

Tivemos à visla a copia manuscripta do archivo de Haya e 
à reproduecáo impressa na CAironica da Sociedade de Historia 
de Ulrech. Seguimos de preferencia aquella, porque a copia im 
pressa é incorretissima. 

(?)j Os Hollandezes esereviam Tuumnarica ou amarica. 
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por espaco de 33 leguas, e do dito cabo até a illia 
de ltamaracá norle quarta à oeste e su] quarta a 
leste obra de l3 leguas. Assit esta capitania tem 
um littoral de 46 leguas, 

Os seus portos principaes, proprios para abri- 
Bar navios erandes, sà0: 0 Recife de Olinda, Cabo 
de-S. Agoslinho, Barra Graude por lraz da illia 
de 8, Aleixo, rio das Pedras, o sen Lagamar, porto 
de Jaraguá, porto dos Francezes, Coruripe. Tem 
tambem rios proprios para barcos e embareacóes 
pequenas, eomo o das Jangadas, de Serinhàem. rio 
Formoso, Unna, Camaragibe, S. Antonio Grande, 
as Alagoaus, S. Miguel, o rio de S. Francisco que, 
apezar de ser um grande rio, nào tem barras ou 
porlos capazes. 

Esses rios, por eaudalosos que sejam no inte- 
rior das terras, tem na entrada ou pàrcels perigo- 
SOS te a fazem: incommoda, ou bancos que, em 
razüo da sahida das agaas e da forte arrebentacao 
do mar, se tem formado deante da maior parte dos 
rios desta costa. 

Os rios, (qu^ regam esta Capitania (em porte 
acima nomeatdos), sao os seguintes: o de S, Fran- 
cisco, grande e bello rio,sempre abundanted üguüs, 
principalmente no verào, quando, aliás, nào chove, 
eos demais rios desta costa minguam, e até aleuns 
fieam inteiramente seccos. Em alguns logares o 5s. 
Francisco mede 300. varas de largura, e no. verào 
inunda todas ns terras baixas, o que os Portugue- 
Zes explicam, dizendo que elle tem as suas ori- 
gens ha algumas centenas de leguas para o inte- 
rior, procedentes de alguns montes altos e conti- 
nuamente eoberlos de neves, e como essas neves 
se fundem no verào, resulta d'ahi uma grande en- 
chente que faz o rio transbordar nessa estacao. 

Cerca de seis leguas ao norte do S. Francisco 
fica o Coruripe ; tres legaas acima deste o S. Mi- 
guel; tres legunas adeante as Alagoas ; outras tan- 
fas para o norte o S. Antonio Grande; mais dues 
leguas d'ahio S. Antonio mirim ; oulras tantas aci- 
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ma o Camaragibe ; mais legua e meia adearnte. o 
Tatuamunha ; e outro lanto sempre para o norte 
o rio das. Pedras, onde ftca a povoacào de Porto do 
Calvo. 

A 5leguas d'ahi se encontra o rio Una. Entre 
este e o rio das Pedras demora a. bella bahia de 
Barra Grande, e 2 leguas ao norte do Una o rio 
Formoso. Umn legua e meia depois vem o rio Seri- 
nhàem ; 2 leguas d'ahi o Morcuipe (Maracahype) ; 
legua e meia adeante o rio de Pojuca, e d'ahi uma 
legna o rio. do Cabo. os quaes ambos se lancam 
no mar pela barra do Cabo de S. Agostinho. 

O rio das Jangadas fica 2 1/2 leguas ao norte 
do Cabo ; 3 1/2 leguas depois segue-se o Capiba- 
ribe que corre pela Varzea, e com o rio dos Afo- 
gados sae ao mar pela barra do Recife de Olinda. 

O rio Tapado corre | 1/2 legua ao norte do Re- 
cife, e 1/2 legua ao norte da cidade ( de Olinda. ) 
Este rio de verào fica obstrnido, mas no inverno 
com as fortes ehiuvas abre caminho para o mar. 

Segue-se uma legua ao norte do Tapado o rio 
Doce ; 2? leguas ao norte deste o rio Ajama JJanga?), 
e uma legua adeante o Iguarassü. 

Em summe esta capilania tem muitos rios, 
(anto grandes como pequenos, alguns dos quaes 
no interior se dividem em varios bracos com va- 
rios nomes, despejando um rio no outro. 

Muito conviria que com esta descripcao en- 
viassemos um mappa, em que estivessem  figura- 
das ns terras desta e das oulras eapitlanias; mas 
como já muitos mappas e plantas desta costa tem 
sido enviadas a Vv. Ss., a isto nos limitamos por 
agora, até que. se nos depare um ensejo favoravel 
para mandar levantar um mappa geral com as di- 
receóes desla costa, seus rios, portos, bahias, bai- 
xos e fundos, bem como a situacao, extencao e dis: 
lancia dos rios, eas eidades e os engenhos do in- 
lerior. , 

Esla eapitanin de Pernambuco se divide em 
quatro jurisdiccóes ou dislrietos: dos quaes o prin 
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cipal é o da camara da cidade de Olinda ; o2^e o 
mais antigo 6 o da camara de Iguarassü ; o 9* éo 
da camara da Villa Formosa de Serinhüem ; e o4 
que nunca teve camara, sendo dirigido pro /ibitu 
do mais poderoso do logar, comeca ao sul da ju- 
risdiccào de Serinhàem, e se estente até o rio de 
S. Francisco. 

Gomecando do sul, temos o 1? districto que se 
estende do S. Francisco ao rio Pirasinunga (Per- 
sinunga), e, como dissemos, nunca teve uma forma 
regular de governo. As suas principaes povoacóes 
süo: Penedo, Alagoa do Sul. Alagoa do Norte, (cada 
uma com uma povoacáào), e Porto do Calvo. Além de 
outras povoacoes menores e aldeias, existem ahi 
alguns engenhos, a respeito dos quaes nào temos 
podido obter até o presente informacóes comple- 
tas ; com tudo declaramos aqui o que veio ao nos- 
so conhecimento. 

Em Porto Calvo ha os seguintes engenhos: 
1, de Manoe! Ramalho ; 2, de Rodrigo de Barros 
Pimentel; 3, dos Alpoes; 4, do mesmo Pimen- 
tel, recentemente feito ; 5, de Manoel Camello; 6, 
de Christovào Botelho; 7, outro engenho do mes- 
mo, ultimamente feito; 8, de Joào Lins; 9, de 
Christovao Dias Delgado. 

Na Alagoa do Norte se encontram os seguin- 
tes: 10, o engenho de Sebastiao Dias ; 11, de An- 
lonio Martins; 12, de Lucas de Abreu na Alagoa 
do Sul ; 13, de Gabriel Soares; 14, de Henrique 
de Carvalho no rio de S. Miguel; 15, de Barbalho. 

Existem pois neste 1? districto pelo menos 15 
engenhos, alguns dos quaes foram confiscados, e 
(destes) alguns tem sido vendidos e outros estao 
por vender. Si sao engenhos movidos por agua ou 
por bois, e si moerào esteanno e quaes moerao ou 
nào, süo particularidades a respeito das quaes até o 
presente nào temos podido haver noticia. Nào de- 
ven) porém ser muitos os que moerüo. porquanto 
em razào da guerra e de terem por ahi. passado 
recentemente os exercitos de um e outro lado, es- 
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lào sem duvida mui arruinados. A principal in- 
dustria, em que os moradores costumam empre- 
gar-se, 6 a creacao de loda a sorte de gado, sobre 
tudo bois e vaccas, que alii existem em mui gran- 
de quantidade e em numerosos curraes, e é deste 
districto que toda a parte septentrional do Brazil 
lira quase todo o gado de que necessita, tanto para 
o córte, como para o trabalho de engenho e carro. 

Segue-se o districto de Serinhaem, que se es- 
tende do Pirassinunga ao sul atéó o Marcoype ao 
Norte, e está perfeitamente extremado com marcos 
e pedras fincadas. A este districto pertence uma 
parte da freguezia de Pojuca desde os curraes de 
Marcaype, comprehendendo os engenhos de Fran- 
cisco Soares Canha e de Miguel Fernandes de Sá, 
e a freguezia de Una. 

Ahi existem a cidade chamada Villa Formosa 
de Serinhàem e a povoacào de S. Goncalo de Una, 
além de alguns outros logarejos. 

Os engenhos situados neste districto sào : 

|. Engenho Sibiró de Batzxo, sob a invocacào 
de S. Paulo, pertencente a Francisco Soares Canha, 
que ficou entre nós e o possue ; moe. " 

2. Engenho Aratengil, sob a invocacao de 
Nossa Senhora da Escada, pertence a Miguel Fer- 
nandes de Sá, que tambem ficou ; moe. 

3. Engenho Tepirucüi de Cime, sob a invoca- 
cao de Nossa Senhora de Ajuda. Pertenceu a Pe- 
dro Fragoso, e em razao de sua ausencia foi con- 
fiscado e vendido a Willem Placard; este anno 
nào moerá. 

4. Engenho Tapiruci de Baimo,sob a invoca- 
cüo de S. Antonto. Pertence a Alvaro Fragoso Tos- 
enano, que ficou comnosco ; moerá este anno. 

5». O engenho de D. Catharina Camela, viuva 
de Jeronymo de Tayde (Atayde), situado no rio 
Jogoare. Por causa da ausencia do dono, foi con- 
fiscado, mas ainda nào vendido, e par nào ter dono 
e estar mui arruinado, este anno nào moerá. 

6. Engenhlo Ceamnaregibe, sob a invocacào de 
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5. Antonio, pertencente a Francisco Rodrigues do 
Porto. àté o presente tem sido poss'iido. por sua 
viuva, que ficou sob a nossn obediencia ; ha de 
moer este anno. 

1. O engenho Arectira, que Vicente Campello 
comecou a levantar, e com quanto jà tivesse uma 
boa quantidade de cannas, foi confiscado, porque 
Vicente Campello foi preso e remettido para Hollan- 
da. Está pois sem dono, e nào moerá. 

8. Engenhlio Cocettpe, sob à invocacàao de. Nos- 
sa Senhore de Penhade Frenea, Pevtenceu a Eran- 
cisco de Moura, que reside em Portugal ou nas In- 
dias, Este engenlio queimou-se, está destruido, e 
sem dono nem moradores., 

9. Engenho Eneugorm, sob a invocacáo de 
Nossa SNenhora de Apresentecao. Pertence a Ma- 
noel Pinto Pereira, que ficou comnosco, e o pre- 
para para moer ainda esta safra., 

10. Engenho do Rio Formoso, sob à invocacáo 
de S. José. Pertenceu a Catharina de Fonles, e em 
razüo de sna ausencia, foi confiscado e vendido a 
Rodrigo de Barros Pimentel ; moe. 

11. Engenho Tyepiche, sob a invocacüo de S, 
Antonio. Pertenceu a Jacques Pires, que falleceu, 
e é possuido por sua mulher e herdeiros ; este an- 
no nào moerá. 

12. Engenho de Serinhüem, sob a invocacàáo de 
Todos os Santos. Possuia-o Sebastiao Vaes Fer- 
reira, fallecido, e sua mulher o (tem de entregar ?) 
8 Francisco Fernandes Anjo, como sendo seu; nào 
moerá este anno. 

13. Engenho de Serinhàem., sob a invocacao de 
Nossa. Senhorea da. Palma. Pertenceu a D. Mada- 
nela (Magdalena) Pinheiro, e Ihe foi confiscado por 
ester ausente. Nào tem cannas nem dono ; uào 
moerá. 

14. Engenho de Serinhàem, sob à invocacao de 
Nossa Senhor«a do Roserio. Perlence a Pero Lopes 
de Vera, que ficou cCommnosco; nào moerá este 
anno. 
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15. Engenho da invocacào de S. Bras, perten- 
cente ao mesmo Pero Lopes de Vera ; moe este 
anno. 

16. Engenho Jaserti, sob a invocacao de S, Je- 
ronymo. Pertenceu a D. Catharina Camela, viuva 
de Pero de Albuquerque, eem razáüo de sua ausen- 
cia foi confiscado. Ainda nào tem dono, e este an- 
no nào moeróá. 

l7. Engenho das //hetes, sob a invocacüo de 
Nossa Senhora de Guedeltupe. Pertenceu a Estevao 
?^ues Barreto, e em razào de sua ausencia foi con- 
flscado. Está situado na freguezia de Una; nào 
tem dono e nào moeráüá. 

I3. Engenho de Una, sob à invocacáo de Nos- 
se Senhora de Guia. Pertenceu à Diogo Paes Bar- 
reto, e Ihe foi confiscado por estar ausente. Nào 
foi vendido, e este anno nào moerá. 

Contam-se pois 15 engenhos neste districto de 
Serinhàem, dos quaes 11 nào moeraào, e entre es- 
les ha sete que ainda nào foram vendidos. 

A este districlo de Serinhàem segue-se ao nor- 
te o da eidade de Olinda, de que fnzem parte às se- 
guintes freguezius, a comecar do sul: Pojuca, Ca- 
bode S. Agostinho, S. Amaro Jaboatáo, Muribeca, 
Varzea, S. Lourenco, Olinda ; ao todo 7, onde exis 
tem estes engenhos : 


Freguezia de Pojuce 


1." Engenho Sibiró de Datro, coma invoencao 
de 5. Paulo, pertencente a Francisco Soares Ca- 
nha. Engenho d'agua e moente. 

2." Engenho Sibiró de. Cuna. Perlenceu a. Ma- 
noel de Navalhas, ausente; foi conflscado e ven- 
dido a Joào Carneiro de Mariz. E engenho d'agua 
e moente 

3." Engenlo que pertenceu a. Antonio Goncal- 
ves du Paz. Está com o inimigo, e o engenho foi 
confiscado, mas nào vendido, por se achar tào ar- 

H0 
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ruinado que nào tem forma de engenho. Era mo- 
vido por agua. 

49 Engenho MaranAao, confiscado. Ó seu pro- 
rietario, Joào Tenorio, tendo voltado a nós, Ihe 
oi vendido. Engenho d'ague» e moente. 

5. Engenho Caro«acü, pertencente a  Manoel 
Vaes Vizeu, que flcou comuosco. E? d'agua e mo- 
ente. 

6.» Engenho Bertíoga, confiscado e vendido a 
seu proprietario Joào Tenorio, por ter vindo do 
inimigo para o nosso lado. E' d'agua e moe. 

71? Engenho Nussa Senhora do Rosario, con- 
fiscado e vendido a Joào Carneiro de Mariz. E 
d'agua e moente. 

8$? Engenho Bom Jesus, chamado Trapiche ; 
coufiscado e vendido a Duarte Saraiva. E'd'agua 
e moente. 

9.» Engenho Guerra. Sete nouas partes deste 
engenho loram confiscadas e vendidas ao Sr. Hen- 
dric Schilt.  E' movido por bois e moe. 

I0. Engenho 5. Joco S«lgrido. Pertenceu a Cos- 
me Dias, que reside entre o inimigo. Confiscado e 
vendido à Matheus da Costa ; é de bois e nào moe. 

|l. Engenho Pindoba. Pertencente a Gaspar 
da Fonseca Carneiro, e seu filho ainda o possue. 
E' d'agua e moente. 

19. Engenho Sante Lust, confiscado e vendi- 
do a Amador de Araujo. E' d'agua e moente. 


Freguezia do Cabo de S. Agostinho 


13. Engenho Santa Lucia — Pertenceu a Juliào 
Paes d'2ltro, que morreu entre o inimigo. Este en- 
genho foi vendido a seu filho Joào Paes ; é de bois 
e moe. 

14. Engenho Utinga, sob a invocacüo de S. 
Francisco. Pertenceu ao mesmo Juliào Paes. Foi 
confiscado, mas nào vendido por estar mui arrul- 
nado e sem cannas, e pois nao moerá 

15. Engenho Marapatagipe, sob a invocacao 
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de S. Marcos. Pertenceu a. Garoar de Meere, au- 
sente ; confiscado e vendido a Miguel van Meren- 
bergh e Martinus de Coutre. E' d'agua, mas nào 
moe. 

l6. Engenho que pertenceu a Jcào Rodrigues 
Caminha. GConfiseado e arrendado a Antonio Viei- 
ra para levantal-o ; é de bois e moe. 

I7. Engenho Pirepama. sob a invocacào de S. 
Apolonia. Confiscado e vendido 8 Diogo Dias Bran- 
dao. E deagua e moente. 

13. Engenho Noco, invocacáo de S. Miguel. 
Confiscado e vendido a Duarte Saraiva. Engenho 
d'agua e moerá, 

19. Engenho Gerapti', sob a invocacüo de Es- 
pirito Santo. Pertenceu a Felipe Paes. Confiscado 
e vendido ao mesmo Paes, por ter voltado do inimi- 
go. E' d'agua e moe. 

30. Engenho A/govoaes, invocacào de S. Fran- 
cisco. Perlenceu a Miguel Paes, que vollou à nós. 
Co: fiscado e ainda nào vendido, porque, lendo es- 
tado ahi o nosso exercito por ocecasiào do cerco do 
Cabo, ficou raui destruido. Nào moerá. 

24. Engenlio Jurissaca, invocacao de S. Joao; 
confiscado e veudido a Moysés Navarro. E' d'agua 
e moente. 

23. Engenho Nossa Senhora da Conceicao, per- 
tencente a D. Adriana, que ficou comnosco ; é d'a- 
gua e moe. 

23. Engenho Velho, sob a invocacào da Madre 
de Deus. Pertenceu a Joao Paes Barreto, ausente. 
Confiscado e vendido ao Snr. Nicolaes de Ridder ; 
é d'agua.e moe. 

24. Engenlio Guerra, tambem de Joào Paes, 
egualmenle conflscado e vendido a de Ridder ; é 
de bois e moente. 

25. Engenho Bom-Jesus pertencente a Pero Lo- 
pes de Vera, que flcou comnosco ; é d'agua e moe. 

36. Engenho S. Jogo, que pertenceu a André 
de Couto. Conflisceado e vendido a Pero Lopes de 
Vera ; é d'agua e moente. 
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27. Engenho S. Bras pertencente a Anton:o da 
Silva, que ficou comnosco ; engenho d'agua e mo- 
ente. 

38. Engenho Nossa Senhora das Candetas per- 
tencente a Fernando Gomes, que ficou comnosco ; 
é d'agua e moente. 


Fregtuesia de Santo Amaro Jeboataào 


39). Engenho Gorjad, pertencente a André So- 
ares que ficou comnosco ; é d'ugua e moente. 

30. Engenho perlencente a Antonio Nunes Xi- 
menes que ficou comnosco ; engenho d'agua e mo- 
ente. 

31. Engenho Nosse Senhora da Apresentacao 
pertencente a Balthasar Gonsalves Moreno, que fi- 
cou comnosco ; é d'agua e moente. 

32. Engenho Nossa Senhor« da Conceicao. Per- 
lenceu a Antonio Pereira Barbosa, ausente. Foi 
confiscado e vendido ao Sr. Servaes Carpentier ; é 
d'agua e moente. 

33. Engenho S Joco Baptista pertencente a 
Antonio de Bulhóes, presente ; é d'agua e moente. 

34. Engenho Suessuma pertencente a Joào de 
Barros Correia, presente; engenho d'agua e moe. 

35. Engenho S. Annae. Pertenceu a Manoel de 
Souza d'Abreu, ausente; confiscado, mas nào ven- 
dido por estar mui arruinado ; é d'agua e nào moe. 

36. Engenho Nossa Senhora da Gute. Ha an- 
nos que nào é engenho, e nào tem senào as terras 
e matas ; era movido por agua. ] 

37. Engenho Cemecari. Está tambem.arruina- 
da ha longos annos; nào tem canna, e era movido 
por agua. 


Freguesia de Muribeca 
38. Engenho Penanmdube pertencente a André 


Soares, presente; é d'agua e moente. 
39. Engenho Muribeca pertencente a D. Catha- 
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rina. d'Albuquerque, presente; engenho d'agua 
e moente. 

40. Engenho 5. André que pertenceu a Antonio 
de Sá, ausente. Foi eonflscado e vendido a Gaspar 
Dias Ferreira; é d'agua e moe. 

4l. Engenho Santa Meria, que pertenceu ao 
mesmo Antonio de Sá, tambem vendido a Gaspar 
Dias. E' engenho de bois, e nào moerá. 

43. Engenho S. Be«rtholomeu, pertencente a 
Fernando do Valle, presente ; é de bois e moe. 

49. Engenho Guerape (Guararapes), sob a in- 
vocacao de S. Simào, confiscado e vendido a Vi- 
cente Rodrigues de Villa-Real ; é de bois, e nào 
moerá este anno. 

41. Engenho de Manoel Bezerra, presente; é 
de boise moe.  . 

45. Engenho Mogoc«ipe. Pertenceu a Luiz Mar- 
reiros, ausente. Confiscado, mas nào vendido ; es- 
tá muito arruinado, e nào moe ; é engenho de bois. 


Freguesit de Varzea 


46. Engenho S. Bres, pertencentle a Antonio 
da Silva Barbosa ; é d'agua e moe. 

4i. Engenho que pertenceu a Luiz Ramires, 
ausente ; confiscado e vendido a Jacques Hack ; 
é de bois e nào moe. 

48. Engenho de Pedro da Cunha de Andrade, 
presente ; é de bois e moe. 

49. Engenho S. Paulo, pertencente a Henrique 
Affonso Pereira, presente ; é de bois e moe. 

50. Engenho de Antonio Fernandes Pessoa, 
presente ; é de bois e nào moe 

51. Engenho de Maria Barrosa, presente ; é de 
bois e moe. 

52. Engenho que foi de Carlos Francisco , con- 
fiscado e vendido a Jacob Staghhouwer ; éd'agua 
e moe. 

53. Engenho de Mareos André, presente ; é de 
bois e nào moe. 
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51. Engenho de Joào de Mendonca, presente ; 
é de bois e moo. 

9o. Engenho de Luiz Braz Bezerra, presente : 
é d'agua e moe. 

96. Engeuho de Francisco de Brito, presente ; 
é de bois e moe. 

57. Engenho de Gaspar de Mendonca; é de 
agua, mas nào moe. 

98. Eugenho de Francisco Monteiro Bezerra, 
presente, está muito arruinado ; é d'ugua e nào 
moe. 

99. Engenho que foi de D. Catharina, ha lon- 
gos annos em) ruinas, nào se veem mais do que 
as suas terras. 


Freguesia de S. Lourenco 


60. Engenho $. Bento, pertencente a Francisco 
Nunes Barbosa; é d'agua e moe. 

61. Engenho Moribara, sob ainvocacio de N. 
Senhorad «s Flores. Pertenceu a Gabriel de Pina, 
ausente. Coufiscado e vendido a Audré Soares ; 
é d'agua, mas nào inoe. 

62. Engenho de Nossa Senhora «le Monserrate, 
pertencente a Antonio Rodrigues Moreno, presen- 
le; é de bois e moe. 

63. Engenho S. Joao, pertencente a Arnáo de 
Olanda, que recentemente o levantou; é de bois e 
moe. 

64 Engenho AMaciape, sob a invocacáo das 
Chagas de ( hristo. Pertenceu a Francisco do Rego 
Barros. Coufiscado e vendido a Elbert Crispynsen; 
é d'agua e moe. 

65. Engenho de S. Bento de Massurepe. Per- 
tenceu á ordem dos Benedictinos que ainda o pos- 
sne; é d'agua e moe. » ' | 

66. Engenho de Diogo da Costa Maciel, muito 
arruinado ; ha maitos annos que está de fogo 
morto. E' de bois, e o dono se acha presente. 
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Em Paratibe na freguesia de Olinda 


61. Engenho de Francisco Mendes Flores, pos- 
suido por sua mulher Jeronyma Cabral. Eslá ar- 
rendado a Antonio da Rocha Bezerra. E'd'agua e 
Inoe. 

Assim que no districto da cidade de Olinda e 
freguezias que delle fazem parte ha 67 engenhos, 
sendo 70 de fogo morto e 47 moentes e correntes. 
Entre os engenhos conflseados ha 5 que nào foram 
vendidos. 

As povoacóes deste districto sào : 

A villa de Marim de Olinda. 

A povoacào de Moribeca. 

A povoncáo de S. Antonio do Cabo. 

A villa Bella de Pojuca. 

A povoacáào de S. Amaro. 

A povoacào de S. Lourenco. 

A este. dislrieto de Olinda segue-se o de Igua- 
rassü que se estende do rio Jaguaribe, com prehen- 
dendo as terras de Massurepe, alé a extrema da 
capitania de Itamaracá. 

Este districto nào se divide em freguezias ; 
nào é mais de que a villa velha de Iguarussü, à 
mais antiga de todo o Brasil. 

Os engenhos ahi situados sao estes : 

49? Engenho Agana, sob a invocacaáo dos F'eís 
de Deus. Pertenceu à Pero da Rocha Leitào, que 
foi enforeado no Arrayal porter correspondencia 
comnosco; pertence agora uos seus herdeiros, e 
moe. 

2» Engenho Agrma, soba invocacáo de Nossa 
Senhora do Nosario, moe e pertence a Manoel Ja- 
come Bezerra, que ficou comnosco. 

3 Engenho Pirajuhi, sob à invocacáo de Nos- 
sa Senhora de Nazareth, perlencente a Domingo 
Velho Freire, que ficou comnosco ; moe. 

4." Engenho de Francisco Coresma de Abreu, 
que foi enviado d'aqui para Hollanda. Está situado 
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nas eampinas de Iguarassü, mas derribado e quei- 
mado. Foi confiscado e nào vendido ; nào mnoerá. 

5." Engenho Araripe de Cima, soba invoeacao 
do Esptrito Santo, pertencente a Goncalo Novo de 
Lira, que ficou comnosco ; moe 

6. Engenho Jaracutinga, sob a invocacáo de 
S. Felippe e S. Thiago, pertencente a Domingo da 
Costa Brandào, queainda o possue; moe. 

7.? Engenho Meassupe, sob a invocacüo de 
S. Joao Baptista, pertencente a Joào Lourenco 
Francez, presente; moe, 

8." Engenho Massurepe, sob a invocaccüo de 
S. Gongalo, pertencente á ordem dos Benedicti- 
nos qué aqui se acha ; moe, 

O districto de Iguarassü tem pois 8 engenhos, 
dos quaes ha somente um, confiscado e por ven- 
der, que nào moe. 


A' capitania de Pernambuco segue-se a de 
Itamaracá que, como fica dito, com ella se limita 
pelo sul a meio-mar da equena cidade Schoppe 
€ nos Marcos na altura de 79 9U', correndo a linha 
direitamente ao occidente, ao passo que do lado 
do norte extrema com a capitania da Parahyba, 
sendo alinha divisoria assignalada por marcos fin- 
cados ao norte do Capissura na altura de T*l0*, os 
quaes em uma das faces tem gravado a palavra 
ltamaracá, e na outra a palavra Parehgba. Estan 
capitania de Jtamaracá tem pois de costa somente 
1l leguas. 

E tendo sido esta capitania doada pelo rei (que 
tambem fez doacào da de Pernambuco), a sua ex- 
leneào é limitada nào só no littoral, cómo no in- 
lerior ou para o Occidente, e; tanto quanto pode- 
mos saber, nào se dilata mais de 925 leguas pelo 
sertào. 

O unico porto capaz, que esla capitania tem, 
para abrigar navios grandes, 6a barra do sul, porto 
da ilha de Itamaracá ; € para barcos tem a barra de 
Catuama, ou barra do norte da dita ilha, o rio de 
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Goyanna, além de alguus pequenos arrecifes, o 
porto dos Francezes e Pedra Furada., 

O seu principal rio 6o Capiguaribe de Goyan- 
na, onde exislem os principses engenhos onde e 
desaguam alguns pequenos rios, entre oulros o 
T'raconhaen ; e no sul tem 0 rio Ar«ripe, que des- 
peja por traz da ilho. de Itamaracá. 

A suà unica cidade, que foi a sua capital, on- 
de a camara. eostumava reunir-se, está situada na 
ilha de Itamaraeá. da qual toda. a capitania tomou 
o nome que lem ; 6a pequena cidade agora deno- 
minada Se/Loppe. 

Esta capitania divide-se em quatro freguezias. 
A primeira dellas éa de Goysnna, sob à invocacao 
de Nossa Senhora do Rosario, onde existem os 
seguintes engenhos : 

1. Engenho Zpitengea, sob. a invoeacao de Sen- 
to Antonto, pertenceu. 9 Lourenco Cavalcante, au- 
sente. Confiscado e vendido a Johen Wymants ; 
moe. 

?. Engenho  Goganne. invocacào de s. Feltippe 
Santiago, pertenceu à Gaspar Pacheco. Confisca- 
doe vendido a Hans Willem Louisen ; moe. 

3. Engenho J«ceré, invocacüo da Santa Crus, 
perlenceu a Joào Paes Barrelo., Confiscado e ven- 
dido a0 mesmo H. Willem Louisen, màs nào 
moerdá. 

4. Engenho Treconheg de Bero, sob a in- 
vocacao do Ajo S. Miguel, pertencente a Ruy 
Vaz Pinto, que ficou eomnosco ; nào moerá. 

5. Engenho Moertune, pertenceu. à Francisco 
Homem de Almeida, que fugio com Camarào. Con- 
fiseado e ainda nào vendido; é de bois e nào 
moerá. 

6. Engenho Z'res Pos. invocacüo de ANoss« 
Senhore da Encarnacao, perlenceu à Jeronymo 
Cavalcante, que. fugio com Albuquerque. Confis- 
cado e vendido ao. Sr. Carpentier ; moe. 

7. Engenho — T'racunhay de. Cine, cliumado 
Mossombtit. | Pertenceu. à Jeronymo  Cavalcante. 

20 
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Confiscado e vendido ao mesmo Sr. Carpentier-; é 
de bois e moe. 

8. Engenho Santos Cosme e Darniáo, que per- 
tenceu a Cosme da Silveira, ausente, Conflscado 
e vendido a Helmich Fereres ; moerá ainda este 
anno. 

9. Engenho Zugjari, que pertenceu a Jerony- 
mo Cavalcante. Confiscado e vendido ao mesmo 
B. Fereres ; nào moerá. 

A segunda freguezia desta capitania de Itama- 
racá é Abiag e Tacoara, sob a invocacáo de Nos- 
sa Senhora da Penha de Franca; ahi se encontram 
os seguintes engenhos : 

10. Engenho Copissura, que pertenceu a D. Bri- 
tes. Está ha muitos annos de fogo morto, e as 
suas terras sáo somente proprias para pasto. 
Gonfiscado e vendido a Hans Willem Louisen. 

11. Tabá de Cosme de Oliveira, que ficou com- 
nosco ; é de bois e moe 

12. Engenho Noss« Senhora do Rosarto, per- 
lence a Luciano Brandào, que flcou; é de bois e 
moe. 

13. Engenho Nossa  Senhora da fPenha de 
Franca, pertencente a Isabel Cabral, viuva de Bal- 
thasar Rodrigues Nunes, que morreu entre nós ; 
é de bois e moe. 

14. Engenho Nossa Senhora do Rosario, per- 
tencente a Antonio da Costa de Freitas, que ficou ; 
é de bois e moe. 

15. Engenho S. Joüo Baptista, pertencente a 
Diogo da Fonseca de Lemos, que ficou ; é de bois 
e moe. 

A terceira freguezia é a de S. Lourenco de Tu- 
Jucupapo, com os seguintes engenhos : 

16. Engenho Massareanduba, pertencente a Dio- 
go Lopes Lobo eDomingos Pinto.da Fonseca, am- 
bos presentes ; é de bois e moe. 1 

17. Engenho Embiapecü, sob a invocacào de 
Santo Amaro, pertenceu a Domingos de Olivei- 
ra e Balthasar Rodrigues Mendes, cujos herdeiros 
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se acham entre nós; nào ha de moer jamais, pois 
que nào tem terras proprias. 

A quarla freguezia comprehende o districto de 
Araripeea ilhaà de Itamaracá; tem os seguintes en- 
genhos : 

18. Engenho Obr, pertencente a Francisco de 
Lugo Brito, que ficou ; é de bois e nào moe. 

19. Engenho Ar«ripe de Bero, sob a invoca- 
cüo de Nossa Senhora do O', pertencente a Fran- 
cisco Lopes de Orosco ; está ha muitos annos de 
fogo morto. 

90. Engenho Araripe de Cima, sob a invoca- 
cüc do Bom Jesus, pertencente ao mesmo Fran- 
cisco Lopes Orosco, que ficou ; moe. 

Na ilha de Itamaracá havia antigamente dous 
engenhos, dos quaes poucos signaes existem. Jan 
Wymants ahi. planta muita canna, pois pretende 
levantar um engenho. 

Tem pois a capitania de Itamaracá 20 enge- 
nhos, dos quaes 8 nào moem, e um dos confis- 
cados nào foi vendido. 

A' capitania de Itamaracá segue-se a da Para- 
hyba que com ella se limita ao sul na altura de 
7*10', como dissemos, e ao norte com a do Rio 
Grande uma ou duas leguas abaixo do Camaratu- 
ba naaltura de ... graos e... minutos. 4A costa 
corre geralmeute a susudeste e nornoroeste e se 
estende por cerca de 17 leguas. 

O principal rio desta capitania é o Parahyba, 
edepois o Mongonguape, e tem bahias capazes, 
como a que fica atraz da ponta do Lucena, junto á 
Terra Vermelha, duas leguas ou legua e meia a0 
norte do rio Parahyba, a da Traicào, em ambas as 
quaes podem capazmente surgir os maiores na- 
vios. Além disto tem ainda muitos rios pequenos, 
como o Garamame ao sul do cabo Branco, o Mere- 
ry, o Camaratuba, etc., e muitos oulros que regam 
8 lerra, e despejam nos referidos rios e com elles 
se misturam,como o Popocos, Mombabo que sa- 
hem no Garamame, o Gargaü no Paorahyba, etc. 


156 BEV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 
QUT Ac P MUR GRO GRRCONIC AIDE PUN 


Nào ha nesta capitania mais do que uma cida- 
de, que outr'ora se chamava Philipet e agora se 
chama Zrederika. "Tambem nào está esta capita- 
nia dividida em freguezias. . 

Os seus engenhos so : 

|. Engenho das Barreiras, pertenceu a Domin- 
gos Carneiro Sanches, que vive em Lisboa. Confis- 
cado e vendido a Josias Marischal & Companhia ; 
moe. 

?. Engenho de Manoel Coresma Carneiro, au- 
senleé; confiscado e vendido a Daniel de Haen e 
Paulo Vermeulen ; moe. 

3. Engenho T'bery, sob a invocacào de S. Ca- 
tharina, pertencente a Jorge-Homem Pinto, que fi- 
cou; moe. 

^4. Santo. André pertencente ao mesmo Ho- 
mem Pinto; moe. 

3. Engenho de Jeronymo Cadena ; pertencia a 
seu irmào Pedro Cadena, que actualmente está na 
Bahia; moe : 

6. Engenho Tres *Rets Magos, pertencente a 
Francisco Valcacer, presenfe ; moe. 

7. Engenho Espirito Santo, foi de ManoelCor- 
reia que está com o inimigo. Confiscado e vendido 
a Jan van Ool ; moe. 

8. Engenho Santo Antonto, pertenceua Manoel 
Pires; vendido » Jan van Ool ; é de bois e moe. 

9. Engenho de Brasia Rodrigues e seus filhos, 
presentes; é de bois e moe. 

. 40. Eugenho S«nto Antonio de Valadares, pre- 
sente ; 6 de bois e moe. 

11. Engenho Sante Luzii, pertencente a. Jo&o 
de Souto, que ficou entre nós ; é de bois e moe. 

12. Engenho de Maria da Rosa, viuva de Fer- 
nào Alves Romao, fallecido entre nós ; moe. 

13. Engenho S«nto Antonio, pertencente a Ven- 
lura Mendes Castello, que ficou ; moe. 

. 14. Engenho S. Goncalo, pertencente a Anto- 
nio Pinto de Mendonca, presente; é engenho de 
bois, duplo (een dobbelen ossenmolen), e moe. 
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I». Engenho Sa/cador no Inoby, pertencente a 
Duarte Gomes da. Silveira, presente ; moe. 

16. Engenho S«ntos Cosme e Drmiao, perten- 
cen a Luiz Brandào, ausente. Confiscado e vendi- 
do a Isaac de Rasiere; moe. 

1;. Engenho do Meio, pertenceu a Francisco 
Camello Brandao. | Confiscado e vendido ao mes- 
mo Isaae de Rasiere ; moe. 

I8. Engenho Gargatr, pertenceu a Jorge Lopes 
Drandao, que fugio. Conflscado e vendido a Isaac 
hasiere ; nào moerá este anno. 

I9. Engenho. Camaretuba, pertencente a An- 
tonio Barbalho, que mora entre nós ; moe. 

30. Engenho Mirerg de Francisco Alvares da 
*Silveira ; mui arrainado e nào tem canna. 

Tem pois esta capitania vinte engenhos, dos 
quaes somente dous nào moem, cada um com seu 
dono. 

A quérla capitania éa do Rio Grande ; ao sul 
fica-Ihe a da Parahyba, como já dissemos, e ao no- 
roeste a do Ceará. Tem vastas e dilatadas terras 
que pela maior parle se acbam inhabitadas e de- 
sertas, pois que o Rio Grande nào tem povoadas 
mais do que dez ou doze leguas ao norte do rio 
Potingy ou rio Grande, donde esta capitania tira 
o seu nome. 

Está ella dividida em quatro freguezias, a sa- 
ber: a de Cunhaü, a de Guajanna, a de Potingy 
6....(em branco). Tem somente uma cidade de- 
nominada Natal, sila a legua e meia do Castello 
Ceulen, rio acima, à qual agora se aclia mui deca- 
hida. 

A camara desta capitania está em Potingy com 
licenca de S. Exc. e dos Supremos Conselheiros, 
trabalhando por aggregar ahi uma populacào que 
dé comeco a uma cidade ; dará alii suas audien- 
cins, e para este fim levantará uma casa publica, 
contribuindo os moradores cada um conforme 
suns posses. 
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Até onde é povoada, terá esta capitauta cerca 
de25 a30leguas delittoral. Assim que estas 4ca- 
pitanias conquistadas se dilatam por um littoral de 
pouco menos de 100 leguas. 

Na capitania do Rio. Grande ha os 2 seguintes 
engenhos : 

1." Engenho CunAhaü, que pertenceu à Antonio 
de Albuquerque; foi confiscado e vendido ao sar- 
genlo-mór Jorge Garisman e ao Sr. Balthasar 
Wyntges ; moe. 

2." Engenho *Pofingy, decahido ha longos an- 
nos, e diz-se que nào tem terras capazes. 

. Nesta capitania os moradores se occupam 
principalmente com a criacào do gado que ahi exis- 
tia em abundancia, a guerra o redurzio muito e fel-o 
selvagem, mas trata-se de amancal-o com toda a 
diligeucia e de leval-o aos eurraes. O Rio Grande 
já está dando muito gado que é condusido para a 
Parahyba, Itamaracá e Pernambuco, onde serve, 
quer para o córte, quer para trabalharem nos car- 
rose nos engenhos. 

O principal porto desta capitania é o mesmo 
rio Grande, e depois a barra de Cunhaü. Tem ain- 
da alguns arrecifes e pequenas bahias que servem 
para os navios e embarcacóes de pouco porte, co- 
mo a bahia Formosa, ponta da Pipa, ponta dos 
Bugios, ponta Negra, a bahia de Marten Tyssen a0 
norte do Rio Grande. 

Nào é necessario que digamos como estas ca- 
pitanias se regiam sob o dominio do rei de Hespa- 
nha, o que em outros escriptos se acha sufficiente- 
menle explicado, e passaremos a tratar do go- 
verno actual. 

S. Exc. o principe Mauricio, conde de Nassau, 
como governador, capitào e almirante general, e 
os nobres senhores do Secreto e Supremo Conce- 
lho por parte de suas altas Potencias 0s Senho- 
res Estados Geraes das Provincias Unidas Neer- 
landezas, de S. Alteza o. Sr. Principe de Orange 
e dos nobres senhores Directores da Geral e Previ- 
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legiada Companhia das Indias Occidentaes formam 
o governo supremo nestas terras do Brazil já con- 
quistadas ou que forem no fuluro conquistadas, e 
lhesé subordinado o Collegio dos  Conselheiros 
Politicos instituido para a administracao da jus- 
lica. 

; Este Collegio dos Conselheiros Politicos, que 
deve compor-se de nove pessoas, está actualmente 
muilo desfalcado, e nào é bastante para o expedi- 
ente dos negocios; visto como o Sr. Ipo Eysens 
falleceu em Outubro de 1636 na Parahyba, o Sr. 
Cornelis Adriaensz Jongkneght, tendo voltado da 
expedicüo ao sul, tambem morreu, e pouco tempo 
depois o Sr. Jan Robbers noCabode S. Agostinho; 
o Sr. Stachouwer fez-se particular, o Sr. Paulus Se- 
roskerchen obteve licenca para partir para Hollan- 
da, e finalmente o Sr. Henrique Schilt foi demit- 
iido do seu cargo e servico. Actuálmente nào ha 
mais de tres Conselheiros polilicos, que sao os Se- 
nhores Willem Schot, Balthasar Wyntges e Elias 
Harekmans, sendo que este até o presente tem re: 
sidido na Parahyba, de que é director, e por isso 
nào tem podido comparecer ao collegio. O Sr. 
Wvynlges residia em ltamaracá, como director 
dessa capitania ; mas, estando o collegio assim des- 
faleado, lhe ordenamos que estabelecesse aqui a 
sua residencia para despachar com o Sr. Willem 
Schot os negocios de justica e vomeamos alguns 
adjuntos para officiar com estes conselheiros no 
crime e nos negocios de maior importancia. Mas, 
apezar disto, a justicn e outros negocios, que estao 
a cargo de tal collegio, nào sào despachados, como 
cumpre e se faz mister ao servico dos moradores. 

O praso do servico obrigado dos Snrs. W. 
Schot e B. Wvyntges já expirou, cada um delles 
comprou engenho, e pede para ser dispensado do 
sen cargo, comquanto estejam dispostos a conti- 
nuar a servil-os até que pela Assembléa dos Dese- 
nove sejam enviados outros conselheiros politicos 
que preencham esses logares ; e esta escusa nào 
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lhes. pode ser recusada senüo até que oulrós ve- 
nham. E pois para ficar completo o dito collegio, 
Vs. Ss. facilmente entenderáo Oo que.se faz neces- 
sario aqui. 

Como as principaes fanccóes do Collegio dos 
Conselheiros Politicos dizem respeito á justica, é 
da mais alta conveniencia que as exeream alguns 
juristas, que nào somente tenham aprendido a the- 
oria na Academia, mas tambem, si fór possivel, te- 
nham frequentado os tribunaes durante alzuns an- 
nos,esejam instruidos na pratica, e experimenta- 
dos nella. 

Os subalternos collegios ou juntas de justica 
sao aqui providas por eleicào em todas as capita- 
nias e districtos do modo prescripto nas nossas 
instruccóes, isto é, nos logares onde ha Hollande- 
zes idoneos para servirem como escabinos com os 
Portuguezes elegem-se cinco escabinos, sendo dous 
Hollandezos e tres Portuguezes, enosoutros loga- 
res temos de regular-nos, conforme as cireumstan- 
cias. Assim nos districtos deOlinda, Itamara«á ePa- 
rahyba o collegio dos escabinos se compoe de cin- 
comembros, eem Serinbàem, Iguarassü e Rio Gran- 
de detrese nào sào mais numerosos porque os mes- 
mos moradores nol-o pediram, allegando que, como 
S8o poucos, nào devem ser muito sobrecarregados 
com o servico até que os Hollandezes ahi se esta. 
belecam, e se ache gente apta que sirva com os 
Portuguezes, posto que já entre os tres escabinos 
de Serinhbaem um Hollandez foi eleito. 1 

Ha alguns mezes que os collegios dos' escabi- 
nos se acham installados e fancecionam, mas até o 
presente nào tem sido possivel que procedam con- 
forme a ordenanca e estylo da Hollanda e Frisa 
Occidental, 1." porque é cóusa mui grave fazer com 
qué um povo inteiro mude de leis, ordem e estylo, 
e 2." por causa da differenca da lingua, e por ser 
difficil verter a nossa ordenanca do hollandez para 
o portuguez, no que entretanto estamos muito em- 
penhados, e em breve Ihes daremos traduzidas em 
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portuguez as ordenancas sobre cousas de justica, 
tanto. quanto forem conucernenles a esses colle- 
gios. 

Além dos collegios de escabinos, ha tambem 
em cada districto um oulro, o collegio dos tutores 
ou administradores dos orphàüos, que é electivo e 
se compoe de dous Portuguezes e um Hollandez, 
eum secrelario. E?constituido segundo a orde- 
nanca dos administradores dos orpháos da cidade 
de Amsterdam, a qual utetis mufendtis é tradu- 
zida em portuguez afim de que porella se regulen:. 

Temos mais o collegio da Misericordia de Olin- 
da para reger e administrar o. patrimonio — bens, 
casas, terras e negros — da mesma Misericordia. 
Funeciona na cidade de Olinda, e se compoe de 7 
membros, 3 Hollandezes e 4 Portuguezes escolhi- 
dos dentre os irmáos da Misericordia. 

No tocante á religiao reformada nesta conquis- 
ta, a palavra divina com toda a concordia e em sua 
pureza é publieada á ceommunidade reformada em 
lingua hollandeza pelos ministros Kesselerius e 
Dapper aqui no Recife de Olinda, pelo ministro 
Plante, que de presente está enearregado de servir 
no nosso exercito, pelo ministro Polhemius na ilha 
de Itamaracá e Goyanna,e pelos ministros Cornelis 
van der Poelen e Doreslaer na Parahyba. Aqui no 
Recife pregam ainda o ministro Soler em francez 
e portuguez, e o ministro Batehelar em inglez na 
Parahyba. O ministro Johannes Oosterdagh teve 
ordem de acompanhar tambem o exercito. 

Muitos logares e guarnicoes ha, como o Rio 
Grande, o cabo de S. Agoslinho, a povoacào de 
Porto do Calvo e Penedo, que estào privados de 
ministros, devendo o servico ser feito por consola- 
dores dos enfermos (Steckentroosters ). 

Além disto, como muitos Hollandezes tem com- 
prado, engenhos, ou se empregam em cannaviaes 
e oulras cousas, e por isso residem no interior e 
nào podem vir á predica, mui necessario é que ve- 
nham de Hollanda alguns ministros ou eendidatos 
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(1) idoneos para serem enviados a pregar aqui e 
acolá no campo, como por exemplo em um dos 
engenhos da Parahyba, em Goyanna, na Var- 
zea do Capibaribe, nos engenhos do Cabo de Santo 
Agoslinho, e que se fintem: os engenhos afim de 
contribuirem para a sustentacào desses iinistros, 
A isto os Hollandezes estào mui inclinados, e os 
de Goyanna já represeptaram espontaneamente isto 
mesmo, pois pesa-Ihes viver por mais tempo como 
ha muito vivem, sem virem a ouvir a palavra di- 
vina, sem terem sequer um consolador dos enfer- 
mos, cem o que os Portuguezes se escandalisam, 
dizendo que nós nos chamamos a communidade 
reformada, e entretanto os nossos vivem em taes 
logares sem frequentar a egreja ou uma hermida, 
e sem praticar os actos do culto. 

Quanto aos catholicos, gosam elles das condi- 
coes do accordo, com que foi entregue a Parahyba, 
sendo-lhes permittido o livre exercicio de sua reli- 
giáo e o uso de suas egrejas e conventos. 

Do seu clero fazem parteas tres ordens dos 
franciscanos, carmelitas e benedictinos. 

Os frades franciscanos, que sáo os mais nume- 
rosos, tem 5 conventos, o 1." na cidade Frederica 
da Parahyba, o 2 "^ em Iguaracü, o 3.^ em Olinda, o 
4.^ em Pojuca, e o 5.* em Serinhàem, os quaes fo- 
dos sáo bellos edificios. Além destes, teem mais 
um pequeno convento no Capibaribe, acima de 
Massurepe. Os franciscanos nào possuem terras 
nem rendas, e vivem das esmolas que quotidiana- 
mente lhes dào. 

Os carmelitas tem dous conventos, um que n&o 
é de grande importancia na Parahyba, e outro em 
Olinda, o qual seria um bello edificio, si estivesse 
acabado. Nào schamos que tenham outro patri- 


(1) Proponent, joven theologo protestante que prestou seus 
exames e pode receber a imposicào das màés Rd o exercicio do 
ministerio sagrado. ^O siekentrooster é o individuo encarrega- 
do de visitar os enfermos do bairro.— N. do £r. 
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monio senüáo algumas casas, ou por elles con- 
struidas e alugadas, ou construidas por outros, 
conslituindo o proprietario sobre essas taes uma 
pequena renda annual que o mesmo proprietario ou 
seus herdeiros pagam à esta ordem. 

Os frades benedictinos teem tambem dous con- 
ventos, o 1.^ na Parahyba, onde haviam eomecado 
um pequeno, mas bello convento, e o 2*?nà cidade 
de Olinda ; este é bellissimo, mas foi mui arruinado 
pelo incendio. Possue:esta ordem um bonito can- 
navial no engenho das Barreiras na Parahyba,o 
qual se estende d'alli ao longo do Parahyba até 
a8baixo dos fortes de um e outro lado do rio, fa- 
zendo varias ilhetas, enlre outras a ilha onde está 
o forte Restinga. Em Pernambuco esta ordem tem 
um bom engenho denominado Massurepe com ex- 
tensas lerras, o qual actualmente moe. 

Afora estas ordens, ha ainda mitos clerigos 
que elles chamam perdres.- Estes dizem missa, e 
vivem com o dinheiro que ganham como retribui- 
cüo da missa, ou quelhes dào os doentes, ou de ou- 
tro modo grangeam. Os padres teem terras e fazen- 
das que fazem o seu. patrimonio proprio e particu 
jur, e, olém do servico divino, occupam-se ern plau- 
tacoes que cultivan com os seus negros. Em cada 
capitania ou em certo districto estào subordi- 
nados a um vigario, e ha mais um vigario geral 
que eostumava residir em Olinda, e era o superior 
de todo o clero destas quatro capitanias do norte. 

Além dos que pertencem à religiao reformada 
ou seguem a supersticáo cathiolica, ha aqui na terra 
entre os moradores muitos judeus e judaisantes, 
que d'antes, com medo da justica ou da inquisicào, 
oceullavanm as suas erencas e simulavam ser chris- 
làos, mas depois da conquista comecaram elles a 
declarar se: juntaram-se aos judeus que vieram 
da Hollanda, e com elles praticam as suas super- 
stlicoes. 

Os Porluguezes, que süo cAristaos celos, es- 
eandalisam se muito com à liberdade que é conce- 
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dida aos jadeus, ou antes se esforcam por Ih'a to- 
mar. Os judeus, vindos da Hollanda, portam-se 
com uma certa audacia assim no discorrer e dispu- 
tar sobre as stias supersticoes, como detractando 
da religiào christà, pelo que fomos forcados a admo- 
estal-os severamente, e a pór termo ás suas calum- 
nias com a ameaca de grandes castigos, bem como 
prohibimos e mandamos que o fiscal interrompesse 
os seus conventiculos, que cada vez mais publica- 
mente faziam dentro do Recife com grande escan- 
dalo da religiào reformada, do povo e ministros, 
ordenando-lhes nós rigorosamente que observas- 
sem as suas cerimonias dentro de suas €usas fe- 
chadas tüo secretamente que nào fossem ouvi- 
dos, e nào dessem escandalos. 

Entendiam os judeus que deviam ter mais li- 
berdade do que os catholicos, porque nós estamos 
mais certos da sua fidelidade : bem sabemos que, 
como elles fazem publica profissáo de judaismo, 
por modo algum quereriam ou poderiam voltar ao 
dominio dos Hespanhoes, mas antes pelo contrario 
haviam de envidar esforcos por manter e defender 
este Estado, ao passo que os portuguezes catholi- 
cos tem mostrado que nos sào inteiramente in- 
fleis, e na primeira mudanca nos abandonariam. 

Mas voltemos á christandade. As ordens re- 
ligiosas dos catholicos, como dissemos, liveram 
euriosidode bastante para levantar os seos bellos 
conventos, mas nào é6 tudo: além delles, ha em 
lodos as cidades uma matriz, e outras egrejas e ca- 
pellas, de modo que nas cidades nào fgltam egre- 
Jas, e ainda no campo ha tambem varias egrejas 
ou capellas com capacidade para nellas se reunir 
uma soffrivel assembléa. An. 

Os moradores portuguezes sao obstinadissi- 
mos na materia de sua religiio; estào imbuidos de 
lào estupidos preconceitos que nào querem sequer 
prestar ouvidos. Outro tanto se deve dizer dos seus 
padres, que lhes communicoram esses preconcel- 
ios e nào querem ouvir fallar em religiào. Nào tem 
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conhecimento algum dos fundamentos da religiao 
christà, e o caminho da salvacao lhes é inteira- 
mente oecullo. Nào sabem mais do que resmonear 
ns suus Ace Merias pelos rosarios, que cada um 
lraz ao pescoco e ás vezes nas màos, e entre elles 
nào é bom christào quem nào faz ostentacifo de tra- 
zel-o nas màos ou ao pescoco. Consideram os pro- 
testantes como grandes hereges, e os odeiam, nüo 
somente por causa da religiào, como principal- 
mente porque pelos protestantes foram vencidos ; 
e assim o queos Portuguezes até agora teem feito 
e a obediencia que prestam, é por medo e con- 
strangidamenle, mas n&o por affeicào ao nosso Es- 
tado, com excepcao de mui poucos que de coracao 
senos mostram affeicoados. 

Com relacào aos moradores em geral, esses 
süo livres ou escravos. Os livres sào Hollande- 
zes, Portuguezes e Brazilienses. 

Os Hollandezes se dividem em pessoas obri- 
gadas aservir ou particulares e dispensadas do 
servico ; daquellas trataremos depois. 

Os Hollandezes isentos sào os que vieram da 
patria como particulares, ou aqui se fizeram taes; 
visto como para havermos soldados sem despeza 
da Companhia e para povoar a terra, já temos dis- 
pensado do servico a um numero consideravel de 
offieiaes e soldados, quando somos certos de 
terem elles prehenchido o seu tempo, isto é, te- 
rem servido aqui quatro annos completos, sem 
contar o tempo da viagem. Masislo nao basta 
para colonisar tào dilatadas terras, e muitos pro- 
curam ser dispensados do servico somente com o 
fim de partir depois á sua vontade em navios fre- 
lados para a patria, como por vezes temos 
observado. 

Os particulares, que aléó o presente tem vindo 
da Hollanda, sào pela maior parte [mercadores e 
seus famulos, e os de menor condicào sào ta- 
verneiros ou pessoüs que erxercem alguma pe- 
quena industrie, e a elles se deve o grande au- 
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gmento que tem tido o Recife e Antonio Vaz, que 
agora ó duas vezes maior do que era dantes, e se 
acha com uma edificacào continuada. Mas isto 
tambem nào basta, e é de pouca consideracào em 
relacào á populacào que se faz mister. Cumpre 
pois quése Pr egue maior diligencia, e se achem 
meios de attrahir para cá muitos Hollandezes, 
no que a Companhia tem o maior interesse, por- 
quanto isto é o que serve para a conservacáo e pro- 
gresso deste Estado, e grande diminuicào dos seus 
encargos. Quanto mais immigrantes vlerem morar 
aqui, qnanto mais cultivada fór a lerra, tanto 
maiores fructos ha de produzir ; e si esta conquis- 
ta estivesse cheia de Hollandezes, a Gompanhia 
achar-se-hia segura contra os infleis moradores 
Portuguezes, e assim, no caso de alguma invasüo 
que o inimigo faca, nào poderiam on nào ousariam 
elles auxilial-o ou abastecel-o de viveres, como 
presentemente costumam fazer, e a Companhia do- 
minario tambem os campos, e faria com que os 
Portuguezes fossem mais seguros para com o nos- 
so Estado. E sendo necessario, esses moradores 
hollandezes poderiam servir como bons soldados 
por já terem trazido armas muitos delles como offi- 
ciaes ou soldados, ficando a Companhia muito alli- 
viada do encargo de ter pesadas guarnicoes, que, 
a nào serassim, se ha de manter para a defeza de 
ido extensas eoslas. Teria enlào somente que cui- 
dar do inimigo que viesse de fora, e poderia ser 
Soccorrida (por gente) da terra, ao passo que agora, 
dado um lance perigoso, se ha de providenciar 
logo contra os inimigos de fóra e os de dentro. 
Releva porém attender qua nào é indifferente a 
gente que se ha deenviar para cá ou as condicoes 
em que venham, porquanto mandar colonos se- 
gundo o modo do velho regulamento é ao ,nosso 
ver antes damnoso do que acertado e proveitoso á 
Companhia. Com effeito, nào convem dar aos co- 
lonos as terras confiscadas e cultivadas, com 0 - 
privilegio de ficarem isemptos durante cinco annos 
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de todos os dizimos ou oulros direitos, uma vez 
que essas terras podem ser vendidas por bom di- 
nheiro, arrecadando-selogo os direitos. 'Tambem 
nüo se póde dar aos colonos terras que perten- 
cam a algum dos moradores portuguezes. Por 
consequencia só se Ilhes póde dar terras incultas, 
nào trabalhadas, que até o presente nào tiveram se- 
nhor parlieular, mas essas se acham situadas 
muilo para o interior acima detodos os loga- 
res habitados e dos curraes, eduvidoso é que os 
colonos ficassem assim bem servidos. Habitando 
elles tào longe do mar, como nos poderiam soccor- 
rer, quando o inimigo viesse do mar? E succe- 
dendo que salteadores viessem pela retaguarda 
rompendo pelos bosques, os colonos seriam, na 
verdade, boas guardas avancadas, mas o primei- 
ro assalto recahirá sobre elles. — Seria este o unico 
proveito a esperar, pois si tivessemos essas guar- 
das avancadas hollandezas contra os bandidos e 
salteadores das matas, o inimigo nào poderia vír tào 
encoberlo ao campo nem atrevessar a terra em 
parte alguma. 

Tambem ha de ser mui penoso aos colonos aba- 
ler com suas màos lüo grossas matas, limpar e 
cultivar a terra. O trabalho nào agrada á maior 
parte dos Hollandezes do Brazil, qne procuram 
somente manterse com uma occupacáo facil; o 
mesmo succederá aos colonos, principalmente por- 
que a gente mais laboriosa nào é a que costuma vir 
entretaes colonos, mas uma gente miuda inutil, apa- 
nhada aqui e acolá, homens na patria mui preguico- 
sos para se dedicarem ao trabalho. E sitaes' colo- 
nos vierem com as màos vasias, tanto menos servi- 
rüo á Companhia, por ser necessario assistlil-os 
com viveres e materiaes, como os que vieram com 
Johanglarrison, e os outros, que os Srs. delegados 
estabeleceram como colonos na ilha de Itamara- 
cá: o resultado dessa colonisacáo foi ficarem de- 
vendo grándes sommas aos armazens que nunca 
pagarao;a agricultura nenhum particular adianta- 
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mento teve e os colonos, reduzidos á miseria, se fl- 
zeram pela maior parte soldados. 

Releva tambem notar que é de mao effeito man- 
dar colonos, aos quaes, segundo o regulamento, se 
deem terras e casas gratuitamente, pois muita gen- 
te que tem comprado aqui engenhos (alguns dos 
quaes nào sào muito melhores do que terras bra- 
vias) com poucas casas, comeca depois a murmu- 
rar e a sustenlar que tem o mesmo direito que os 
colonos, e que:como colonos devem ser considera- 
dos, e receber gratis as suas terras e enge- i 
nhos; e o que mais é, os moradores do Recife 1 
entendem uns que, por íforca desse regulamento, 
se Ihes deve dar gratuitamente os terrenos, e ou-  — 
tros, que tem comprado casas, as mesmas casas, 

e assim mui transviadas andariam as financas da 
Companhia.  Queira pois a assembléa considerar 
no futuro o que Ihe cumpre fazer nesta materia. 
' 
P 


Os que quizerem tirar proveito da cultura no 
Brazil, nào devem vir com às màos vasias; devem 
elo contrario juntar aleum cabedal para mandar 
azer as fabricas (machinas) de que precisam (. pois 
estas nào podern ser trazidas da Hollanda como sao 
aqui necessarias),e para comprar alguns negros, . 
sem os quaes nada que proveitoso seja se pode fa- 
zernoBrazil. Os Portuguezes dizem em forma de 
adagio: « quem quizer levar o Brazil do Brazil, traga 
o Brazil para o Brazil», isto 6, quem quizer fazer for- 
tuna e geangear um bom capital no Brazil deve tra- ; 
zer um rasoavel peculio para o Brazil. j 


Nào convem pois que se mande genle pobre 
para povoar o Brazil, salvo si os colonos tiverem 
pelo menos um chefe que possa contribuircomal- — 
guma cousa, e todos os dias estamos nós vendo 
que os mesmos soldados velhos, que bem eonhe- 
cem a terra e a ella se habituaram, tornando-se | 
paisanos, nào podem medrar, a menos que nào se 
sujeitem a um senhor de engenho ou a alguma otu- 
ira pessoa que lhes dé a mào, isto é, referimo-nos 
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áquelles soldados que pretepdem viver da agrieul- 
tura. 

Os colonos que mais convem süo os individuos 
que vierem com alguma fazenda e puderem com- 
prar alguns escravos, e assim seestabelecam eom o 
que é seu, aléó que os fruetos produzidos os reem- 
bolsem ; esses taes podem obter aqui grandes pro- 
veitos. 

Entretanto os Hollandezes, que comecaram a 
estabelecer-se.no Brazil e lem comprado engenhos, 
esforcam-se muito para de novo cultivar as terras 
e reconstruir os engenhos, no que grande cabedal 
se emprega, e á forea de diligencia e de despezas 
tantos engenhos sáo posltos em) estado de moer 
ainda este anno, ou pelo menos sào lào bem plan- 
tadas de canna as terras que parece incrivel, 
d'onde a Companhia tirará este anno, e sobretudo 
no vindouro e seguintes grandes rendas. 

Os Portuguezes, que ficaram sob a obediencía 
de Suas Altas Potencias os Srs. Estados Geraes e 
da Companhia das Indias Occidentaes, e por isso 
conservaram as suas terras e engenhos, bem co- 
mo os que nos compraram alguns engenhos con- 
fiscados, nào se mostraram menos diligentes do 
que os Hollaudezes, posto que todos elles achavam- 
se geralmenle mui empobreeidos pela guerra, e 
com os seus proprios recursos nào se podessem 
ajudar; mas sào bravamente auxiliados pelos nos- 
sos mereadores que, tendo muitas mercadorias, e 
dellas pouco proveito. tirado, servem de boa von- 
tade a quem possue algum engenho ou cannaviaes, 
fornecendo aos agricultores Lodas as mercadorias 
e tambem o dinheiro de que precisam, para ser a 
divida paga na seguinte safra, sendo que alguus 
dào ainda maior praso, que Lal foi o unico meio 
de animar a culluro. — Accresce que o assucear 
de presente subio a lào allo prego que estimula a 
todos a plantar canna. com muila forea, e inspira 
grande conflanca aos mereadores para. com aquel- 
les que dispoem de engenhos ou cannaviaes, 


»n 


170 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


s 


A 3'especie de gente livre sao os indios, que 
vivem em suas aldeias sobre si, e debaixo da in- 
speccáo de capitàes hollandezes. Alimentam-se de 
mandioca e de oulros fructos, de que tomam o 
quanto lhes parece necessario para à sua suslen- 
tagáo, e quanto ao mais vivem despreoccupados, 
sem terem disposicáo alguma para grangear ri- 
queza. Contentes com possuir uma rede onde 
[EN e alguns cabacos por onde bebam, o seu 
arco e flechas, a sua farinha, a sua boa agua e a 
caca que vào buscar nas matas para se alimenta- 
rem, trabalham somente para ganhar para si e suas 
mulheres o pauno que seja necessario para cobrir 
seus corpos, e consideram bastante que suas mu- 
lheres vistam uma eamisa de panno pendente até o 
chào, e elles mesmos obtenharm aiguma roupa que 
]hes permitta trazer uns calcóes e um gibao, ainda 
que sem camisa. 

E si nào fóra esta inclinacào, nào trabalha- 
riam ; somente para ganhar isto sào levados ao 
trabalho, e nào querem lrabalhar senào até que 
tenham ganho, quando muito, oito varas de panno 
grosso ou alguma pouca roupa, o que de ordina- 
rio corresponde a 20 ou 24 dias detrabalho. Vol- 
tam entào ás suas aldeias, dizendo que possuem 
bastante, e de nada mais precisam, e nào se dei- 
xarào empregar em trabalho alguu, salvo si forem 
forcados pelos seus capitàes hollandezes. 

Os servicos, em que mais se empregam os in- 
dios, sào cortar lenha para os engenhos, plantur 
cannas, limpar os cannaviaes, conduzir e dirigir 
Os carros, guardar o gado e outros misleres se 
melhanles; e estes servicos elles nào farào, Sl 
além do alimento, a paga nào for primeiramenle 
depositada nas màos do seu capilào para hes ser 
entregue, quando houverem preeuchido o tempo 
e lerminado o trabalho. 

Elles vivem presentemente em umuitos logares, 
mas sem culto algum por falta de pessoas que 0$ 
instruam em sua lingua, e os precedam nas suas 
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orncOes. Com effeito nào temos pessoa idonea pa- 
ra mandar ás aldeias, e elles mesmos afastaram de 
sí os catholicos, a quem nào querem mais admittir. 
Conviria pois que nas aldeias livessemos pessoas 
eapazes que instruissem os indios, e sobretudo os 
meninos aflm de aprenderem elles a nossa lingua, 
eno decurso do tempo receberem os fundamentos 
da religiào ehristà, e nisto pretendemes empregar 
o mestre-escola hespanhol recem-chegado. 

Os mesmos indios pedem com instancia a pre- 
senca dos nossos ministros ; nào viriam mal que 
um ou dous ministros praticassem com elles, os 
instruissem, baptisassem seus filhos, casassem os 
seus mancebos. Nas aldeias da Parahyba o mi- 
nistro Doreslaer faz diligencia por aprender-lhes a 
lingua e instruil-os na religiào, e já está tào adi- 
antado que póde conversar com elles em portu- 
guez, e de algum modo fazer a sua predica e ad- 
moeslacóes, O0 que os ministros esperam será de 
grande effeito. 

Temos fallado dos livres ; segue-se agora tra- 
tar dos eseravos, que formam tres cathegorias, 
isto 6, sio da costa d'Afriea, do Maranhaào ou na- 
iuraes deslas terras. 

Os da costa d'Africa sào de Angola, ou dos lo- 
gares, onde a Companhia tem trato. Os de Angola 
süo aqui tidos pelos melhores, já porque melhor 
se prestam ao trabalho, ejá porque, sendo recem- 
chegados, melhor sào instruidos pelos negros ve- 
lhos, pois que elles entendem a lingua uns dos 
outros 

Os que porém a Companhia obtem na costa de 
Arda sio eabecudos, tardos, e difficeis de se em: 
j)'egar no trabalho, si bem que, quando querem 
'azel-o, teabalham muito mais do que os Angolas. 
A principio nào soffrem nenhum governo rigoroso, 
levantam-setodos no campo contra os feitores que 
os dirigem, e os moem de pancadas, ao que dá 
causa fallarem elles uma lingua que os nossos ne- 
gros velbos nào entendem, nem pessoa alguma, 
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resultando d'ahi equivocos. Mas isto ha de melho- 
Tar com o tempo, visto como logo que estes pri- 
meiros aprendam a nossa lingua e entendaim o tra- 
balho. em que sao empregados, poderào instrüir 
0s que vierem depois. 

Sem laes eseravos nào é possivel fazer algama 
cousa no Brazil: sem elles os engenhos nào po- 
dem moer, nem as terras sor cultivadas, pelo que 
necessariamente devem de haver eseravos no Bra- 
zil, e por nenhum modo podem ser dispensados : 
si alguem sentir-se nisto üggravado, será um es- 
crupulo inutil. (l|) 

Como o Brazil nfio pode ser cultivado sem ne- 
Bros e se fuz mister que haja um grande numero 
delles (porquanto todo o mundo se queixa da falta 
de negros), 6 mui necessario que todos os meios 
üpropriudós se empreguem para o respectivo tra- 
fico na costa d'Africa, e nisto tem a Companhia o 
mais alto interesse, pois, além de vendel-os por 
bom dinheiro, a Companhia goza ainda annuol- 
mente da terea parte do trabalho de cada negro, 
de modo que o escravo fica wrabalhando tanto para 
o seu senhor como para a Companhia. 

Quanto aos eseravos do Maranháo, esses sáo 
ahi traficados pelos Portuguezes, como elles trafl- 
cam na Angola. 

Havia uma terceira especie de escravos, os in- 
dios destas terras, a maior parte dos quaes acha- 
vam-se na Bahia da Traicào ao tempo em que ahi 
esteve Bouwen Heynsen e foram escravisados pe- 
los Portuguezes; mas nós os temos restituido a 
sua liberdade, onde temos podido achar algum 
delles. 

Os Portuguezes, sem distinecüo de pessoas, 

(1) « Sonder alsuleke slaven ist niel mogeliyck in Brasil 
jets uyL le rechten : sonder deselve connen gene ingenhos ma- 
len ende gene landen bearbeyl worden, soo dal noótsaeckelyck 
in Brasil slaven moeten Syn, ende geensints connen geescuseert 
worden, end dal hem yemant hier in. beswaerl soude vinden, 
soude een onnodige scrupuleusheil syn » 
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süo pouco curiosos com relacüo ás suas casas e 
economia domestiea, contentando-se com uma casa 
de barro, comlaunto que vá bem o seu engenho ou 
8 sun cultura. 

Possuem poucos moveis, além daquelles que 
süo necessarios para à cosinha, cama e mesa, e 
nào podem ser dispeusados; Oo seu maior luxo 
consisle em servirem-se á mesa de baixella de 
prata» Os homens usam pouco de vestidos custo- 
sos, veslem-se de eslofos ordinarios ou ninda de 
panno, trazendo os calcóes e o gibào golpeados 
com grandes cortes por onde se deixa ver um pou- 
co de tafetás. As mulheres porém veslem.se cus- 
iosamente e se cobrem de ouro ; lrazem poucos 
diamantes ou nenlium, e poucas perolas boas, e se 
ataviam muito com joias falsas. Só sahem cober- 
tas, e süo carregadas em uma rede, sobre à qual 
se lanca um tapete, ou encerradas em uma cadeira 
de preco (palanquim), de modo que ellas se enfei- 
lam para serem vistas somente pelos seus amigos 
e amigus. Quando vào visitar, primeiramente man- 
dam participar; a dona (da casu) senta.se sobre 
um bello tapete turco de seda estendido sobre o 
soalho e espera as suas amigas, que tambem se 
senlam a seu lado sobre o tapete, á guisa dos al- 
faiatles, tendo os pés cobertos, pois seria grande 
vergonha deixar alguem ver os pés. 

No toeante à quadros e outros ornatos para co- 
brir as paredes, os Portuguezes sáo destituidos de 
toda a curiosidade, e nenhum: conhecimento tem 
de pinturas. 

Nio ha profüsáo nos seus alimentos, pois po- 
dem sustenlar-se mui bem com um pouco de fa- 
rinha e um peixinho secco, comquanto. tenham 
gallinhas, perüs, porcos, carneiros e outros ani- 
maes, de que tambem usam de mistura com aquel- 
les mantimentos, sobretudo quando comem em 
'üsa de algum amigo.  * 

Tem bellissimas fructas, como laranjas, li- 
mas, limóes, meloóes, melancias, aboboras, paco- 
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v8S, ananazes, batatas (paetos), maracujá-assu, 
maracujá-mirim (marcouja o meri). aracá (arete), 
goyaba (couepe), e a formosa c agradavel manga- 
ba (mangaces, mangas?) bem como varios legu- 
mes, milho, arroz, e outros fructos de que fazem 
diversidade de doces. Estes sáo mui Ss80s, e delles 
comem em quantidade, 

A bebida dos Portuguezes prineipalmente 
agua da fonte, que é mui bella e agradavel s nella 
ensopam um pedaco de assucar em forma de pào 
e 0o vào chupando, o que é mui sào e refrigerante. 
Tambem fazem garapa de mel, que é o que os ne- 
gros mais bebem, assim como os indios fazem 
uma beberagem de cajüs, que elles tomam com 
muito gosto. " 

Encontram-se muitos Portuguezes que nào be- 
bem vinho, ha outros que pelo contrario bebem 
muito, e se diz que costumam vir annualmente ao 
Recife 5,000 pipas que na terra se consomem. En- 
ire as mulheres, ponens sào as que bebem. vinho, 
e ha muitas que em sua vida nunca provarom 
delle. 

Os homens e as mulheres portaguezas pouco 
lem de bonitos : süo scccos de rosto e corpo,ea 
pelle é negra (start. can hugt). (1) Deordinario 
às mulheres, aiuda mi0gas, perdem os dentes, e 
pelo costume de estarem de continuo sentadas, 
nào sào tào ageis quanto as bollandezas, e andam 
sobre os seus chapins (chappgynen), como si lives-. 
sem cadeias uas pernas. 

Os homens sáo mur ciosos de suas mulheres,; 
e às trozem sempre fechadas, reconhecendo assim 
que os de sua nacào sào inclinados à corromper 
as mulheres alheias 

Sobre esta materia bastante temos dito, e pas- 
samos a lratar do commercio que aqui se faz. : 

O commercio do Brazil para Hollanda consiste 


(1) Parece que o aulor qui? dizer que os Portuguezes do 
Brazil eram (rigueiros ou morenos. 
N. do Trad. 
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em assucar, páo brazil, fumo, doces, couros, va- 
rias e mui bellas madeiras de conslruecdo, poden- 
do dar esta terra muilo bom algodüo,. gengibre, 
bem como ha quem tenha comecado a fabricar 
aqui anil, à saber: Daniel de Dieu e Jacob Velt- 
huysen, de que já apresentaram um comeco de 
amostra, faltando-Ihes somente acertar com o jus- 
to meneio do anil. Si na Hollanda se pudesse en- 
conirar quem seja entendido no fabrico do anil, 
nào faltaria aqui à produecáo da respectiva planta 
em abundancia, pois dá por loda parte sem cul- 
lura. 

Outro sim se póde fazer aqui urucü (orelrana), 
porquanto encontram-se aqui e acolá algumas pe- 
quenas arvores em que dá. Outro tanto se póde 
dizer da cochonilla ; mas do que acima dissemos 
lemos nós um comeco de amostras, ao passo que 
da cochonilla ainda nào as podemos ver. 

Com relacüáo ás mercadorias que convém se- 
jam enviadas da Hollanda para cá, e as que mais 
proeurndas süo e mais avanco teem, mostra a fa- 
tura que junto vae. 

Passamos a tratar dos officios que sáo aqui 
exercidos. Vem em ec logar a expremedura 
do caldo da eanna, de que se faz o assucar, e tudo 
o que a isto se prende. Ha muitos carpinteiros, 
pedreiros, ferreiros, caldeireiros, oleiros, alfaiates, 
sapateiros, seleiros, ourives, alguns (mas mui pou- 
cos) Lecelóes, que fiam algodào. Os carpinleiros, 
pedreiros, ferreiros, caldeireiros, zanham pelo me- 
nos 3 florins por dia, e os mestlres 4 e 5. 

A genle, que nào serve nes engenhos, se oc- 
cupa, além do seu officio, si algum pode ter, com 
plantar mandioca ou outros fructos da terra, fumo 
oucousa semelhante. Outros comecam a estabe- 
lecer-se nesles arredores para plantar legumes e 
toda a sorte de sementle hollandeza, de que algu- 
mas dào, como alface, rabanele, rabào, pepino, 
agriüo, e lodas as novidades indigenas, como li- 
moes, melancias, melóes, milhos, etc. Sendo o 
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mantimento geralmente mais caro no Brazil. e so- 
bretudo no Recife do que em algum outro lozar do 
mundo, serve isto de maior estimulo ao povo para 
ludo semear e plantar. 

Já anteriormente commnicamos que puzemos 
todos os empregados da Companhia, desde o mais 
baixo até o mais elevado, ás suas proprias expen- 
sas, com o que elles se arranjam, e até os soldados 
que á velha racào preferem receber o seu soldo e 
pencáo, pois lhes é commodo proverem-se no mer- 
cado dos fructos indigenas, sendo que todos os dias 
se corta carne fresca ; nào podem porém comprar 
com o seu soldo muitos viveres da Hollanda, » nào 
ser favas, hervilhas, cevada, e preferem as peque- 
nas favas e os fructos da terra. 

Tinhamos continuado a dar aos soldados a ra- 
€ào de pào, descontando da pensàáo o valor corres- 
pondente; mas como soubemos que (o preco) da 
nossa farinha subia muito, resolvemos dar loda a 
pensüo aos soldados e nào mandar cozer mais 
páo, à nào ser pào duro para os navios, posto que 
em tempo de necessidade se possa fornecel-o tam- 
bem com farinha de mandioca. E' nossa inlen-- 
€ào fazer provisào de toda a farinha 'de trigo) para 
abastecer os fortes, o. que é tambem bem  aceilo 
pelos soldados, pois que elles mal podiam passar 
com o pào, e por dinheiro podem comprar farinha 
(de mandioca) bastante para passar soffrivelmente. 

A terra dá nào somente os mantimentos acima 
especificados, senào Lambem quasi tudo o que é ne- 
cessario para a consiruccao de casas e navios, ex- 
cepto ferro, breu, pez, belume ; visto como para a 
construccüo de casas pode-se obter a pedra de 
cantaria, que se tira dos montes e parceis, ou li- 
jolo, que aqui se cose, e toda a sorte de madeira 
de construccào abunda nestas conquistas ; é po- 
rém mui dispendioso o cortal-a e lavral-a ónde se 
a quer ter. , 

Ha tambem aqui caieiras, onde se póde quei- 
mar tanta cal quanto for necessaria. Faz-se tam- 
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bem bastante earvào, pois os ferreiros. portugue- 
zes nüo usam senàüo do carvào vegetal; para as 
grandes e pesadas obras, porém, que os nossos 
erreiros tem de fabricar, nào se podem servir do 
carvao vegetal, e para e fabrieo da polvora faltain 
salitre e enxofre.  Faziam-se aqui cabos dos mes- 
mas enlrecascas das arvores, de que se fazem os 
murróes portuguezes, e assim se lem construido 
aqui varios navios e caravelas, nas quaes os me- 
teriaes vindos de fora da lerra sào somente as va- 
las, as obras de ferro, o pez, o alcatrào, o bitume, 

Assaz emos tratado da terra e dos seus mo- 
radores. Vamos agora occupar-nos com os nego- 
cios da guerra e defeza desla conquista, e comoe- 
caremos dizendo qual é a situacáo dos nossos ini- 
migos. 

Segundo os boatos que correm, o conde Ban- 
jola (Bagnuolo) levantará acampamento de Sergipe 
d(El-rei e se retirará para mais longe, por causa 
da noticia que leve da expedicào do Sr. Johan Gys- 
selin e do mui nobre. Sr. Sigismundo van Schop- 
pecom o nosso exercito, vcomquanto somos infor- 
mados que o inimigo ainda ten: cerea de 2.000 ho- 
mens armados e meio armados entre soldados e 
moradores fugitivos. 3 

Em uma carta que, ha seis semanas ou dous 
mezes, o conde de Banjola dirigio a S. Exe., pedia 
que Ihe fossem enviadas a mulher de Luiz Barba- 
Iho e a do Capitào Antonio de Freitas, assegurando 
que Luiz Barbalho havia ehegado à Bahia com o 
seu lerco. Mandamos expressamente ao conde 
com a resposta um moco esperto, trombeta de S. 
LExc., para ao mesmo lempo observar e colher o 
que Ihe fosse possivel, e referio-.nos que quanto 
póde saber é que Luiz Barbalho havia ehegado, se- 
gundo elles diziam, com 4.000 homens ; mas nós 
bem sabemos que os lercos porluguezes nào cons- 
iam de mais de 200, 400 ou 500 homens, e sem du- 
vida o dito terco nào será mais numeroso, pois ou- 
vimos que viera em !res caravelas. Tambem fà- 
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ziam muito alarde em Sergipe da grande armada 
que esperavam, na qual viriam muitos mil homens; 
mas, como Barbalho chegou com um terco, suppo- 
mos que isso é o que elles tem a esperar, e somente 
á defeza da Bahia se ha de allender, e corria o boa- 
to de que a Barbalho fóra confiado o commando da 
milicia na Bahia. Nada obstante, sua mulher pedio 
com instancia que a nào quizessem obsequiar, pois 
nào acreditava que seu marido houvesse chegado 
á Bahia, que, si assim fóra, ter-Jhe-hia escripto ; 
de sorte que ella ficou até ordem ulterior. 
Aqui corre que o conde de Banjola se retirará 
ató a torre d'Avila, que fica a 15 leguas deste lado 
da Bahia ou S. Salvador, e o capitào Antonio de 
Freitas ordenou a sua mulher que desembarcasse 
ahi para ir ter com elle; portanto, si a retirada nào 
é já um facto consumado, nào se póde duvidar que 
se effectuará tanto que os nossos se approximem. 
Passando agora ás nossas cousas,diremos que 
em um officio (cuja copia vae junto) dirigido a V, 
S. e enviado por um Inglez, que de S. Thomé foi 
aqui trazido, communicamos o que nos movera a  . 
emprehender a faccáo contra o castello da Mina, 
bem como que o Senhor Deus tendo-a favorecido — — 
com um prospero successo, sob a direecào do mui — - 
nobre Senhor coronel Hans van Coin, e do sargen- 
to-mór Johan Goodlat, chamado Bongarcon, todos 
os navios e tropa, que nào deixaram là ficar de 
guarnicào, chegaram aqui no devido tempo, e assim 
levaram elles a cabo aquella empresa sem descui- 
dar-se de cousa alguma; e para que V. Ss. sejam 
informados de lodos os pormenores, vào juntas as 
copias das cartas do general da costa, e da relacáo 
da artilharia, municóes de guerra e de tudo o que 
alli se achou. | 
No mesmo officio demos tambem noticia da 
expedicào que mandamos ao Ceará, sob a di- 
reccào do sargento-mór George Garsman, e do bra- 
vo capitào Hendrick Hous,os quaes seguiram com 
dous hyates e 150 soldados ; mas a este respeito — 
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nada podemos aecreseentar acérca do que occor- 
rera posteriormente, porque de entào para cá nada 
temos sabido. (1) 

Sem embargo destas expedicóes,nào deixamos 
de armar-nos para accommetter o inimigo em Ser- 
gipe d'El-rei. A perigosa molestia de S. Exc. nào 
Ihe permittindo ir pessoalmente, delegamos o Sr. 
Johan Gysselin e o mui nobre 3r. Sigismundo van 
Schoppe; os navios, a tropa, as provisoes de bocca 
e de guerra, com "S foram á procura do inimigo, 
tudo encontrarào V. Ss. bem declarado nas actas 
deste Concellio. 

Faremos agora a descripcào das fortalezas, 
castellos e fortes do liltoral que, ou já existiam an- 
tes da conquista, ou, depois della, foram levanta- 
dos pelos nossos para a defeza da mesma costa. 

Comecando do sul, temos em primeiro logar 0o 
forte Mauricio, que foi levantado pelos nossos em 
Penedo do lado septentrional do Rio de S. Fran- 
cisco, afastado do mar cerca de seis leguas. Tem 
cinco pontas, e está assentado sobre uma rocha es- 
carpada que se eleva a 80 pés de altura sobre o rio. 
De um lado é tào escarpado que se faz inaecessi- 
vel, e do outro lado, onde de algum modo o inimi- 
go poderia chegar, é defendido por tres bastioes. 
Na sun visinhanca a lerra é baixa, —exceptuando 
somente um monte que ahi ha— e durante todo o 
verào se cobre d'agua, que se eleva á altura de um 
homem. O forte tem altas muralhas e fosses fundos, 
mas seccos, eomo Vs. Ss. poderào ver no mappa 
que S, Exc. já enviou ou ha de enviar ainda, e é 
de grande defensa. 

Do outro lado (do tio), defronte do forte Mauri- 
cio, os nossos construiram um fortim de madeira, 


(1] Esta parte do relatorio foi eseripla antes de 10 de Dezem- 
bro de 1637, vislo como já consta da acta do Supremo Concelho 
desta dala o resultado da expedicào de Garlsman ao Ceará. 
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onde se fez uma bateria. sobre uma arvore com 
ires pecas de calibre scis. 

Desse mesmo lado do rio, por elle abaixo, jun- 
to á foz, ha um reducto denominado Xeerf de IKoe, 
que serve para dominar ahi o rio, conserval-o li- 
vre, proteger os nossos navios, e termos um pé em 
terra nesse logar. Eslá situado em um pantano. 

Estes fortes estào soffrivelmente providos de 
artilharia, de municóes e viveres, e nelles se acham 
actualmente 300 homens 

As despesas com a fortifi 'ücdo, que já está 
concluida, monta a 90.000 florins. Propoe-se agora 
que o mesmo forte ( Mauricio) seja revestido por 
dentro e por fóra Je argamassa, o que custará 
muito, e por isso nos achamos embaracados, e 
ainda nào podemos resolver. Veremos depois o 
que convem fazer. 

O forte que se segue é o de Porto do Calvo. 
Depois da conquista foi mui fortificado, mas ficou 
tal eomo era d'antes, mui irregular, e se faz mister 
cercal-o de uma contra-escarpa com uma solida 
palissada. Este forte conserva ainda toda a sun 
artilharia e o melhor das municoes que nelle forum 
encontradas, fez-se retirar somoente aleumas pecas 
que nào eram necessarias, e estavam desmonta- 
das. Está pois bem provido de tudo, e guarnecem- 
no duas companhias de soldados. 

Este forte está assentado sobre um monte alto 
e isolado, e nào ha na visinhanca outros montes 
altos que o dominem; correm rios ao longo de 
dous dos seus lados. No forte ha um poco com 18 
bracas de profundidade, construido com pedras de 
canlaria quadradas que se elevam desde o fundo 
até a borda, e fornece agua excellente. 

Seguindo de Porto Calvo para o norte, a pri- 
meira fortificaeào que se enconlra é a do Cabo de 
S. Agostinho 

Nào temos ahi nenhuma obra de defeza. A que 
0 inimigo levantára em torno da egreja de Nossa 
Senhora de Nazareth, sita sobre o monte mais alto 
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do enbo, ha muito foi arrasada por imprestavel. 

O reducto do Pontal, que mantivemos sempre 
contra toda à forca do inimigo, está agora de tal 
modo destruido pelo mar, que um dos lados cahio 
e o mar o levou, e todo o esforco que se ha feito 
com a construccüo de sapatas para conserval-o 
tem sido inutil. 

O forte Gysselin, que fica defronte sobre uma 
ilha, tem sido tambeni: de tal modo minado pelo 
mar que, apesar das fortes sapatas que existem 
deante delle, e tem sido sempre renovadas, a ba- 
teria e toda. a frente cahiram. Como, depois da 
conquista de todo o cabo, nào linhamos mais ne- 
cessidade deste forte, e somente servia para ser 
inutilmente guarnecido e trazer à gente ociosa, re- 
solvemos por ultimo esbulhal-o de tudo e deixar 
que o mar o consumisse a sua vontade. 

Para ler em nosso poder o dito porto, é neces- 
sario levantar um forte sobre o Pontal, mas situa- 
do mais para dentro do que se achava o reducto, 
com o que se evitará que fique exposto ao mar, e 
ao mesmo lempo servirá para dominar o porto, se- 
gural.o melhor do que d'antes estava, e manter 
tambem a bateria. sobre a barra, que ahi sempre 
existio. E' verdade que esta bateria nào poderia 
ser defendida, si o inimigo desembarcasse com 
bastante poder: é aberta portraz e nào póde ser 
fechada, de modo que o Inimigo poderia chegar 
alé ahi encobertamente, porque esta bateria fica 
abaixo de dous montes allos, donde se póde fazer 
fogo com mosquetes directamente contra ella, e nào 
€ possivel livral-a deste perigo por meio de uma 
muralha, por muito alta que se a faca. Para de- 
fender a mesma bateria ha somente um reducto, 
que fiea sobre o mais meridional daquelles dous 
montes, donde se faz fogo contra o outro, e assim 
se defende de algzum modo a bateria da barra. 

Entretanto é isto de tal importancia que, tendo 
nós um forte no Pontal, o porto ficará sendo inutil 
aos nossos inimigos, e nós poderemos sempre soc- 
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correr o forte do Pontal, provendo-o de viveres, 
municoes e tropas, ou seja pela barra grande, ou 
pela barreta, si a mantivermos em nosso poder. 

E" fora de duvida que si tivermos um forte no 
Pontal, o inimigo nào tentará accommetter o por- 
to, pois que este nào 6 tào commodo que valba a 
pena empregar nisso grande poder, uma vez que 
nelle nào podem enlrar navios de grande calado, 
ea sua entrada ou sahida é perigosa. 

Depois do cabo de Santo Agoslinho, segue se 
o Recife de Olinda com os seus fortes. 

O primeiro delles é o Principe Willem, situado 
nos Afogados. E' um forte de quatro pontas com 
quatro bastióes, e está mui bem collocado, porque 
nos assegura o caminho da Varzea e de toda a 
terra, e defende a passagem da ilha de Antonio 
Vaz para os Afogados. Está situado em uma pla- 
nicie e na sua parte mais elevada, dominando as- 
sim o campo àlé onde o canhào pode alcancar. 
Para o lado do noroeste tem fossos fundos ; ao su- 
deste porém os fossos nào süo fundos, e o solo é ' 

"mais alto, pelo que o inimigo pode approximar-se 
por meio de aproches. E'necessario que este forte 
seja cercado de uma contra-escarpa, pois, nào sen- 
do assim, faltar-Ihe ha fortaleza. E' construido de 
uma terra singülar, que, de verào, quando secca, 
é Lào dura como pedra; e de inverno, quando cho- 
ve, é molle como argamassa, sulcando-o as aguas 
de.modo que é necessario grande dispendio para 
reparal-o e conserval-0. UN | ; 

A este seguia-se o forte Ernilie«, situado anteri- 
ormente na ilha de Antonio Vaz, deante dos hornà- | 
veques do forle Frederick Hendrick, mas foi tam- 
bem ebandonado por inutil, e mandou-se arrasal o. | 

O forte Frederick Hendrick, chamado das Cin- 
co Ponttas, que agora se segue, tem cinco bastióes 
regulares. Está situado em uma ponta da ilha de 
Antonio Vaz, donde se descobrem totalmente oS 
navios surtos no porto do Recife, e por isto serve 
este forte para defeza do mesmo porto. Acha-se 
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edifleado sobre um solo allo, que é o unico cami- 
nho que poderia proporcionar ao inimigo o ensejo 
de aproximar-se tlo grande quartel de Antonio Vaz, 
e protege tambem os pocos, os unicos que podem 
fornecer agua ao Recife e Antonio Vaz em occasiüo 
de necessidade e cerco. 

A principio as muralhas deste forte nào tinham 
mais de 13 pés de altura, e, quando S, Exc.e os 
Gonselheiros Supremos aqui chegaram, estavarm 
lào arruinados que um cavalheiro com todas as su- 
as armas poderia galgal as; a estacada e as palissa- 
das se achavam de todo podres e derribadas, toda 
a obra mui aluida, os fossos bastante seccos pelo 
movimento das areias. Mandamos alargar e apro- 
fundar os fossos; engrossar e levantar as mura- 
lhas alé a altura do velho parapeito, e construir 
por cima dellas um novo parapeito ; tambem man- 
damos cerear o lado exterior do fosso com uma 
contra-escarpa, e construir uma solida sapala so- 
bre o lado do mar, com o que este forte se acha 
agora fortalecido e defensavel. O que de novo se 
fez custará á Companhia uns 20.000 florins. 

Este forte tem mais, ao sul, um grande horna- 
veque, que se dirige para o lado do antigo forte 
Emilia, e em frente do mesmo hornaveque um ou- 
iro pequeno, que segue a mesima direecáo, e é da- 
quelle dominado, o que tudo se acha ainda em sof- 
frivel estado 

A uin tiro de areabuz do forte Frederick Hen- 
driCk, para o lado do noroeste, fica junto ao Capi- 
baribe um reducto, que serve de guarda avancada 
para se descobrirsi o inimigo Lenta atravessar o rio. 

Apresenta-se agorü o grande quartel de Anfo- 
nio Vas, onde reside S. Exc. Está cereado de uma 
alta e pesada muralha que, 20 occidente e ao noro- 
este, tem dous baslióes inleiros, e se vae prender 
ao fosso do forle Ernestus por uma linha que a fe- 
cha. No sul, contra a praia, lem um meio bastiào, 
donde segue uma linha que, correndo a0 longo do 
rio e passando por deante do alojamento de S. Exc., 
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vae terminar tambem no fosso do forte Ernestus, 
deante do qual fica em aberto. 

Este logar cstá dividido enr ruas'e terrenos, 
onde muita gente tem comecado a ediflear, e mui- 
tas casas já esto acabadas ; as rnas sào alinhadas 
de modo que todas se abrem deante do forte Er- 
nestus, que as domina, bem como as murallias. 

O forte Ernestus está situado em torno do con- 
vento de S. Antonio ; seria (si estivesse concluido) 
um forte quadrangular com quatro bastioes. No 
lado do norte, sul e occidente està acabado ; quan- 
to ao lado oriental porém se acha somente fechado 
pelo velho muro do convento, o qual agora ameaca 
desabar, Disculimos se convipnha derribar este 
muro e fechar o forte com uma muralha de terra 
em forma de tenalha, mas, por causa das despe- 
zas, foi a obra adiada, porque o forte nào está nes- 
ta parle sujeito a perigo algeum, e porque é mui ne- 
cessario aprofundar os fossostanto do grande 
quartel como do forte Ernestas (visto como nào 
prestam), e com a terra tirada dos fossos construir 
uma contra-escarpa em volta de ambas estas 
obras. 

Ao norte do forte Ernestus fica o Waerden- 
burgh em uma saliencia da terra firme; é quadran- 
gular, mas 9 escassez do solo nào permiltio que 
tivesse mais de tres bastioes, a saber, no norte, 
occidente e oriente, faltando o do sul. Um fosso o 


separa da terra firme, está cercado d'agua, e soffre .— 


forte embate do rio, pelo que se faz necessario con 


serval-o despendiosamente por meio de sapata d 


Como nào parece que este forte seja necessario, 
e se entende que basta um reducto para guardar 
aquelle solo, resolveu-se deixar que o rio o;vá 
destruindo, e reduzil-o á forma de um reducto. 
Segue.se o Recife de Olinda, logar da residen- 
cia dos Conselheiros Supremos e do Concelho po- 
litico, e principal porto dos navios grandes em toda 
a capitania de Pernambueo. Ahi tem a Compa- 
nhia fixado tambem a sua sedem belli, e neste lo- 


| 
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gar eslüo encerrados todos os armazens geraes de 
viveres, artilharia, municoes de guerra e mercado- 
rias. 

Este porlo está disposto de um modo admira - 
vel : tem uma rocha. continua, como um molhe ou 
dique, de 40 passos ou mais de largura, e mais de 
uma legua de comprimento desde a Barreta, e, cor- 
rendo por deante do Recife, faz no interior um por 
to capaz para abrigar muitos navios. 

Trabolha-se em cercar e fechar este logar do 
(Recife) com uma forte e bem flanqueante palissada, 
já que à escassez do solomào permitte que, quer con- 
tra o lado do mar, quer contra o do rio interior, seja 
cereado por uma iuralha. Esta palissada ha de 
custar seguramente de 8 à 10,000 florins, que es- 
peramos haver das casas, terrenos, armazens exis- 
tenles aqui no Recife, tanto dos particulares como 
da Companhia. 

Na frente, sobre o caminho para a cidade de 
Olinda e eontra o mar ha uma bateria murada de 
pedra, e contra o rio interior um reducto de terra, 
cujo sobpé sahe do rio e é formado de pedras sol- 
tas sem eal. Estas duas obras estao ligadas uma 
a outra por uma forte palissada de madeira, e ahi é 
a sahida. 

Fóra do Recife se ercontra primeiro o velho 
castello denominado S. Jorge. Achando-se este 
castello mui arruinado, os administradores do hos- 

tal pediram-no para servir de enfermaria, com 
messa de o repararem interiormente e conser 
»varem-no à sua eusta, ulilisando-se delle até que 
eja necessario para o servico militar e defesa do 
Recife, o que resolvemos conceder-lhes para pou- 
par despezas á Companhia, e porque este castello 
é actualmente inulil, e sel-o ha talvez tambem para 
ofutaro. Comtudo ficaram alii todas as pecas. 

Defronte do castello de S. Jorge, sobre o arre- 
cife do mar e na entrada da barra fica um outro 
pequeno castello de pedra, denominado o Cesftello 
do mar. Este tem sido algum tanto damnificado 

24 
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pelo mar, que, batendo nelle com toda a forca e em 
lodas as marés, tem arrancado na parie inferior 
algamas pedras. Tralamos com o mestre, que foi 
0 seu primitivo construclor, para que, com o auxi- 
lio de pedreiros portuguezes, tape o rombo e o se- 
gure contra o mar, o que é indispensavel para pre- 
venir futaro damno. 

Do castello de S. Jorge, sobre a praia (isthmo) 
que vae ter á cidade de Olinda, lemos o forte de 
Bruyn. E quadrangular, tem do ludo do mar so- 
mente meios bastioes pequenos, e do lado do rio 
bastioes inteiros e acabados, Acha-seem bona or- 
dem e em perfeito estado, mas nào tem fossos nem 
as necessarias palissadas. Ia deante delle um hor- 
naveque que está um pouco estragado. 

A tiro de mosquete deste hornaveque, fica um 
reducto que serve de guarda avancada. 

Todos estes fortes e obras estào bem providas 
de artilharia e municóes, conforme a situacao de 
cada um, e bem guarnecidos de soldados, confor- 
meas nossas forcas. Temos porém grande neces- 
sidade de carretas e baterias, o que remediamos, 
quanto nos é possivel, fazendo os Portuguezes cor- 
tar madeira apropriada nas malas, mediante pà- 
gamento, com o que se fazem mui boas carretas, 
e sào mais ,baratas e mais duradouras do que 8s 
hollandezas por nüo precisarem de ligaduras de 
ferro. 

Seguindo para o norte, a fortificacào mais pro- 
xima é a da ilha deItamaracá. Dentro da barra se 
apresenta em primeiro logar o forte Orenge, Si 
tuado sobre um baixo de areia separado da terra 
fiume por uma angra, que é vadeavel de baixa 
mar. Este forte domina a entrada do porto, visto 
como os navios que entram tem de passar por de- 
ante delle a tiro de arcabuz. E' quadrado com 
quatro bastioes, e ultimamente foi elevado e repa- 
rado, mas nào tem fossos, estacada ou palissada, 
o que é necessario se faca, bem como convem apro: 
fundar o fosso, e cercar o lado exlerior de uma 


1 
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contra-escarpa. Deante deste forte do lado do nor- 
te, por onde o inimigo se póde aproximar, ha um 
hornaveque. 

A pequena cidade Schoppe, sita na mesma 
ilha, está forlificada desde o tempo antigo, como 
fortifienda foi quando nós a tomamos. O super- 
fluo parapeilo feito pelos Portuguezes, que nào ha- 
via tropa que o guarnecesse, tinha necessariamente 
de ser abandonado, e nós deixamos que se arrui- 
nasse ; a pequena egreja, que fica ao sul da cida- 
de, foi ligada á bateria. que flanqueia o rio, ficando 
nssim a salvo de algum subito accommettimento 
do inimigo ou tropa que entaào havia na terra; mas 
nàoera isto bastante contra o inim go que com no- 
tavel poder viesse de fóra. Existe ainda (a egreja) 
no modo antigo na extremidade septentrional da 
cidade. Na entrada do passo de Tapissima ha um 
pequeno reduclo que serve de guarda avancada, e 
nào é grande delfesa. 

Na extremidade septentrional da mesma ilha, 
sobre a exiremidade da barra do norte, ha tam- 
bem um reducto com uma bateria que domina a 
dita entrada. Está assentado sobre um solo alto e 
pedregoso, pelo que nào pode ter fossos fundos, 
mas está cercado de uma palissada. Este reducto 
se acha inteiramente aeruinado, e é forcoso que seja 
reconstruido. 

Depois destas fortificacGes seguem-se as da 
Parahyba, que sáo tres: a |? do lado do sul da en- 
trada da barra, à 2? do ludo do norte, e a 39* obra 
de um tiro de peca para dentro dos dilos fortes, 
mais ou menos no meio do rio sobre o baixo de 
areia, quelanca uma ilhela, denominado Restingett. 

O forte do sul foi inteiramente feito por nós : 
arrüasou se o. velho forte de Sante Catherine, que 
era mui pequeno, acanhado e de pouca resistencia, 
e no mesnmio logar e por fora delle levantou-se 
esUoutro, Para olado de terra tem um bonito bas- 
tiào, cujas corlinas correm para a praia do mar, 
tendo de um e de outro lado um meio bastiào que 
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se ligam por uma tenalha ; a sua cireumferencia 6 
bastante espacosa, e as suas muralhas bellas e al- 
itas; mas, por eausa dons areias movedicas, como 
succede em todas as praias, nào póde ter fossos 
profundos ; actualmente é de grande resistencia. 
Anles do nosso governo foi este forte empreitado, 
e mui adiantada a conslraccào delle ; mas fomios 
nós que pagamos a maior parte das despezas. 
Custou 31,000 florins. 

O forle do norte, denominado S. Antonio, é 
quadrangular com quatro bastióes, e está ainda no 
estado em que o lomamos ao inimigo, excenoto 
que, como Ihe detam muita inclinacáo, quando o 
levantaram, e por isso ameacava cahir, foi neces- 
sario adelgacal-o por fora, para dar se-Ihe mais re- 
vestimento. 

A velha obra dos Portuguezes na Restinga, que 
fica no meio do rio, foi destruida, e substituida no 
mesmo logar por um bom reducto eom meios bas- 
tioes, tendo uma bella bateria na cortina que dá 
para o lado do canal do rio, por onde os naviós de- 
vem passar. Este logar é tào forte como nenhum 
outro do Brasil; está quasi a um tiro de colum- 
brina da ilha, e é cereado d'agua. 

Na cidade Frederica forlificou-se ligeiramente 
o convento dos Franciscanos para servir de de- 
feza e abrigo aos moradores, quando sueceda vi- 
rem molestal os os bandidos e salteadores, como 
já aconteceu. 

Aos fortes da Parahyba segue-se, para o norte, 
o Castello Ceulen do Rio Grande, situado So- 
breo arrecife de pedra na entrada da barra. Con- 
struido de pedra de cantaria, é mui elevado, e tem 
mui grossas e fortes muralhas, Na frente, para o 
lado de terra, tem uma especie de hornaveque, isto 
é, uma cortina com dous meios bastioes provi- 
dos, segundo o velho estylo, de orelhóes e casa- 
malas. Deante dos oulros tres lados ha tenalhas. 

Este forte está sujeito ás altas dunas que Ihe 
fieam a tiro de arcabuz, e sào lào elevadas que 
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dellas se póde ver pelas canlioneiras o terrapleno, 
e d'ahi fusilar os do castello que se dirigem para 
as muralhas. Quando nós o cercamos, assenta- 
mos n nossa artilharia sobre as dunas, e fizemos 
um fogo lal que ningnem podia permanecer na niu- 
ralha. Mas este defeito foi remediado, levantan- 
do-se sobre à muralha da frente, contra o para- 
péito de pedra, um outro de terra á prova de ca- 
nháo, e eom isto Lodo o forte, da parte de cima, 
está coberto e resguardado. 

E como de maré cheia este forle fiea cercado 


d'agua, e tem de resistir ao embate do mar, eslá 


um pouco damnoificado na parte inferior, o que se 
reparará construindo de pedra e cal um novo sopé. 

O forte Ceulen está bem provido de artilharia : 
além das pecas que neile foram tomadas, puzeram- 
lhe mais duas de calibre 4, que estavam nas cara- 
velas que achamos. no rio, quando o fomos cercar. 

Em geral todas ns obras, fortes e castellos aci- 
ma descriptos estüo bem providos de arlilharia e 
municoes. 

Mui conveniente seria declarar aqui quantas 
pecas exislem em cada forte, si sào de ferro ou de 
Bronze, e qual o seu peso e calibre, bem como 
apresentarmos uma relacáo completa de todas as 
municóes e objectos de trem ; mas por agora nào 
podemos colligir todos os dados, e cumpriremos 
este dever com a possivel brevidade. 

Todos os fortes estào soffrivelmente guarne- 
cidos de tropa. Mas para levar a campo o nosso 
exereito com o poder necessario, levantamos de 
toda a parte tanta gente quanta nos era possivel 
levantar, e, comtudo, nào podemos mobilisar mais 
de 2 200 2 2,300 homens, de modo que comecoamos 
» senlir grande falta de tropa. 

Pelas cartas, que trouxeram os ultimos na- 
vios vindos da Hollanda, soubemos que a Camara 
de Amsterdam, em virtade de nossa representa- 
cáo, e antes de reunirem-se os Dezenove, convi- 
dára as outras Cnmaras 8 que cada nona parle 


190 ' REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


—— 


enviasse como recrutas 150 homens, noticia que 
nos foi mui agradavel. Dignem-se porém V v. Ss. 
de considerar que, siemprehendermos uma faecao 
de capital importancia contra algum logar, situado 
longe d'aqui, devemos deixar os nossos fortes 
guarnecidos de modo que se possam defender, re- 
sislir à invasáo dos salteadores, e proleger os eam- 
pos eos moradores. Ora, si tivermos aqui os di- 
los 1,350 soldados como recrutas, ainda assim nào 
poderemos pór em campo mais de 3,000 soldados, 
pois a tropa diminue quotidianamente de um modo 
inerivel, quer em razào dos moribundos, esíro:. 
piados e enfermos .que se recolhem á patria, quer 
em razüo dos que se fazem paisanos. Esperamos 
pois que a assembléa dos Dezenove, que se se- 
guio, ha de ter attendido ao nosso mais recente 
pedido e resolvido enviar todos os reerulas, que 
reclamamos, bem como que ordenará ás camaras 
remissas que enviem o resto dos soldados, cujo 
numero foi fixado nas resolucoes anteriores, que 
achamos ser conforme ó que consta da memoria 
junta. 

Cumpre tambem provideneiar para que rece- 
bamos boa provisáo de loda à sorte de municocs 
de guerra, e para este fim temos por vezes enviado 
aos nobres senhores deputados á Assembléa dos 
Dezenove as listas do que mais nos falta aqui, e 
agora vae a lista que pedimos seja satisfeita quan- 
to antes, deduzindo-se o que acaso já lenha sido 
remettido. ' 

Junto vae tambem uma relacáo dos navios que 
presentemente se acham nesta costa, os quaes pela 
maior parte estào de tal modo gastos pelo uso do 
mar que nào é possivel conserval-os por mais tem: 
po;e pois Vv. Ss. os irüo recebendo successiva- 
mente com a sua carga de assucar. J 

Deve ser tomado na devida consideracao que 
nós ficaremos com mui poucos navios nesta costa, 
e entretanto, suceedendo. vir de Portugal uma ar- 
mada inimiga, fóra para desejar que no mar pU- 
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dessemos offerecer resistencia e batel-a, antes que 
della o inimigo desembarensse em alguma parte ; 
pois si podessemos desfechar um tal golpe, à Com - 
panhia fienria (irme e segura para sempre, e o ini- 
migo jamais ousaria tornar a incommodar-nos nes- 
la costa. 

Sabemos que as Camaras resolveram que cada 
nona parle enviaria um navio. Queiram porém 
Vv. Ss. attender que no fim do verào todos os na- 
vios, que presenlemente aqui estào, serdo parti- 
dos com o seu carregamento de assucar; pelo que 
nos parece que Vv. Ss. deviam dobrar o numero 
fixado por aquella resolucào, e nos enviassem 18 
navios grandes, e 9 hyates capazes de resistencia, 
descontando os que Vv. Ss. virem que se acham 
nesta costa; e venham esses navios e hyates nào 
somente bem providos de artilharia e municoes, 
como de viveres, e sobretudo de tropa e marinhei- 
ros, de que tem havido grande falta, visto como os 
tripolantes tem de fazer o trabalho nos navios, e 
por bonse bem apparelhados que estes sejam, de 
nada servem, si nào tiverem gente bastante para 
mover os instrumentos, que nelles sào, e fazer o 
servico que de laes navios se espera. Vv. Ss. sa- 
bem quantos mallogros, ha um anno, se tem dado 
nesta costa, porque todos os capitàes de navios se 
desculpam com a pouca gente que tem. Convem 
muito prover nisto, para que nào possam mais vir 
com tlaes desculpas. 

Antes de ludo cumpre ter em atteneao que os 
navios sejam ber acabados e bem providos de tu- 
do, o costado bem pregado, todo o navio bern ca- 
lafetado, e bem provido de velas, ancoras, cabos e 
espinas, afim de que possam conservar-se o lempo 
devido nesta costa, sem carecerem de que se Ihes 
faca aqui grandes reparos ; porquanto nós conta- 
mos que o que o hespanhol tiver de emprehender, 
ha de ser emprehendido neste tempo, e si nós dis- 
puzermos de taes navios, e destrocarmos o inimi- 
go, depois poderemos haver-nos com um. menor 
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numero de velas, e deixaremos vollar esses para 
a Hollanda com a sua carga de assucar. 

Si o Estado do Brazil merece as grandes des- 
pezas que agora com elle se fa:em e ainda se ha 
de fazer, o poe bem patente a enumeracáo de todas 
as rendas e proveitos que a Companhia poderá li- 
rar desta conquista. 

Vem em primeiro logar o negocio do assucar, 
do qual a Companhia tira : 1* o.dizimo ; a 2* parte 
do donatario nas capitanias de Pernambuco e Ita- 
maracá, que regula 1 1/2*/,; 3" a recognicào de 
20?/,; 4' os fretes, avarias e comboios ; 5" as re- 
cognicóes e fretes das mercadorias importadas da 
Hollanda, para serem consumidas no Brazil, e com- 
prarem aqui o assucar, etc. : 

Calculamos que, quando este paiz estiver de 
novo florescente—o que agora comeca, no anno 
vindouro augmentará consideravelmente e no ter- 
ceiro anno chegará a um estado quasi complelo— 
haverá nestas capitanias conquistadas os seguin- 
tes engenhos : 

No 1? districto haverá sem duvida 


fnélssdea Do c 07... WT V Ny COESHRRRIROREROS 
No districto de Serinhàem . . . 18 » 
No districto de Olinda . c s 01 » 
Nodistricto deIguarassü . . . 8 » 


Somma dos engenhos da Capitania 
"dc Pernanmibuco. - d s 1 $es$s I5 108 » 


Na capitania de Itamaracá ... . 930  » 
Nada Parashybu . . . . . 20 
IND Euo'Grandes c 


SOrmtas tots c Nue US ES 
Engenhos das 4 capitania 


Este anno nào moeràao: 
Em Alagoas e Porto Calvo . . 
No districto de Olinda . . . 
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Em Serinhaem. . . « . « « IY Engentios 
Em Iguarassü . X TECUM LEM » 
lmelsmsiOSEI'. e«^ Y cur a^ 8 » 
NePsralybe 10-0 * ww 3 » 
No Rio Grande. .. . S fe: I » 
51.5 51 
Assim imoerao esté auno . .'". « .- 98 


E estes 99 engenhos nào eslào em condicoes 
de moer o que outr'ora moiam ou costumavam 
moer, porque nos logares que foram theatro da 
guerra ou, o anno passado, das invasoes do inimi- 
£o, ahi ficaram os cannaviaes destruidos e os enge- 
nhos solffreram grande damno. Assim, si quizer- 
mos fazer o calculo dos assucares que, este anno 
ou safra actdal, serào produzidos pelos engenhos, 
supponmos que este ealeulo nào pode,ser elevado à 
mais de 2.500 arrobas de assucar mecho, isto é, 
branco e mascavado juntamente, dando o mel dos 
mesmos assucares mil arrobas do panella em ea- 
da engenho ; o que dá o seguinte resultado : 


bEugenhaos 4 2. 705: 9 90 
GadWüum Igoe. 2 3» 2500 
49500 
198 
Total do branco emascavado. — a 241500 
Dizimo, sendo um. lerco 
proveniente do mascavado — . 24790 
JP | 3... 292750 
y: Pencao do donalario e agos- 
da Companhia. . . . . & 3340 
a 2109410 


[D 
[21] 
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Recognicào de 20 "/, (qi 43882 
Assucar que fica para o ——— 
negocio. . . 247 "Uc 175528 


Assim que, segundo este calculo, a Companhia 
tem a esperar, além do!dizimo, que é arrematado, 
d8-peno&o ". 4". 8 3340 
derecognicào .' . . ( 43882 
(a 41992 (1) 

A 20m pore8Bixa: . 2301 caixas 
de assucar branco e mascavado, além do panella 
que dará de 400 a 500 caixas á Companhia. 

Sia isto V. Ss. accrescentarem o que 175000 
arrobas de assucar macho, e30 ou 40000 do panella, 
que ficam aos mercadores para serem embarcados, 
pagam de frete, avaria, etc., terào V. Ss. em grosso 
à renda provavel deste anno. 


L1 
(1) Na copia impressa se lé libras onde na copia manus- 
scripta se lé arrobas. O erro é daquella copia, porque é certo 
que cada engenho nào produzia somente 2,500 libras. 


N. do Trad. 


HELACAÀO das imposicoes e arrematacóes das pas- 
5ugens. pescarias, corte do gado, balanca, 
"vinlios e owutros liquidos e molbados, di- 
zimos, miunias, que no Brazil sào arre- 
matados por um smnmo. €s que sao arre- 
muatados por um praso mafor ou mener, 
estao reduzidos ao tempo de um »5nmo. 


Florins 
Passagem entre o Recife e Antonio Vaz. . 700 
« enlre Antonio Vaz e Afogados . A00 

t. entre o forle de Bruyn ea terra 
finye - 1840 

" eulre o passo grande. eo ) baixo 
de Mamarneá . —. ; 100 

« do passo de Tapessima em Ta- 
maraecá . 240 

& do Catuama ou "barra. do Norte 
« em Tamaracá . . 100 
« entre o Recife e Afogados ; 1800 
Passo da Barreta entre o Recife e o Cabo. 2556 
« do Varndouro do Rio Parahyba. . 7930 

Pesca entre a cidade de Olinda e o Rio 
Doce ; 150 
« ao sul do Cabe de lo. na " Parahyba 336 
Corte dó eado no Recife . - .-« - * « 1500 
« « - « — em Itamaraceàa. ; ues 
« « « no Gabo de S Agoslinho ; 200 
« «. nQàParehyba s iw s .-- : 
Balance do Recife  . we dugW. 
« dextamaorgeu Ra s ET X exi 
« HONC AO OS. uer Ls Multis ite 200 
« da Parahyba . . «. gs ogen? 1663 
Vinhos e liquidos no Recife . . . . .  ?7400 
« « em Ilamarnaeü. . v 4 1800 
« « no Cnbo. . : 500 


" « na Parahivba. . TM 2500 
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Floris 

Dizimo do assucar no Recife e eapitania 
qdecPernaümbucU. e f. 3-1. . A 85000 
Idem em Tamaracá. , . . bcr ON 3000 
V Hos lop vp MM MUELLT 
Dizimos de miuncas no Recife e Pernamb. 1105 
« « « em Itamaraeá , | 1350 
« « [ ha Parohyba  . .-. 2600 


Eis ahi o que, em cunmprimento da ordem con- 
ida na carta de V. Ss., nos pareceu necessario ad- 
vertir a respeito do estado actual do Brazil, e quan- 
lo aos mais nos referimos a nossa carta que vae 
com este papel. 

Escripto no Recife a 14 de Janeiro dc 1638. (4) 


J. Maurice, Comte de Ness, 
M. ten Ceuten. 
Adrien cen der Dussen. 


Por ordem de S. Exc. ' 
S. Cerpentier, 


(I). A copia impressa lraz a dala de 18de Fevereiro de 1608 ! 

A dala verdadeira é a da. copia manuscripta, 1$ de Janeiro 
de 1638, poisque este relalorio foi remoettido aos directores 'da 
Companhia pelo Suprenio Coneelho.com a carla de 15 de Ja- 
neiro do mesmo anno, onde delle se faz mencao : « senden ooc& 
liernevens een discours oozr den tegenicoordtgen: staet. ctn 
Brasil 2.» 

N. do Trad, 
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heslos morlaes de Joáo Fernandes Vieira... 
Documentos sobre varios assumpltos : 


Carta/de Luiz Barbalho Bezeérra....... 2e 
Instrueeoes do conde da Torre... «e 
um as instruecoes do mesmo.... v4 B 

'orta dé -Joào Lopes Barbalho. ..... eese - 
E udital do conde de N8Sssquzc. .« veut EESN SS 

Canta do rer cde En6ncac oec 
Carla auonyma. s 
Represe nlacào dos escabinos da cidade Mau- 

PCS d. coss NS OUR CO ose 
Gorrespondencia do conde de Nassau e do Mar- 
quez de Montalvào. quisiis etes vs sis SUIS ehe s 
l'areceres sobre o privilegio do senhor de en- 

DGnNOM pcs aped trae oU 
orta de D. Anna Paz.. PN Mos E IEEE een 
iarlas de A. Telles da Silva. .... ergo dert 
;ntla. do: nebdepPoptedlos «ux e xh a afaceiR ls e ela 
"ragmento de uma carta anonyma. Re er 
Carta de Duarte Gomes da Silve ira... XM Ls agros 
Carlaá de A. T'alles d& SIIyR.--... vu : 
Representacáo dos moradores da Parahyba. 
Cartas de A. Telles da Silva. ENSE dius 
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